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Se q u e r e i s defender a 
vida de vossos filhos, auxi-
liai a Imía contsa a tuber-
cmloss. afixando na c o r r e s -
jísondencia o se$o anti-tu-
berculoso, à vendsz em vá-
rias casas comerciais. 

S á M s , I I de Outubro 
IH I I 1 9 3 0 : N : 2598 

Sr. Director 
Apraz-me saudar, enternecida-

mente, a «Gazeta de Coimbra» pela 
sua passagem a jornal diário. Não 
me é indiferentej de modo nenhum, 
esta circunstancia. Em primeiro lu-
gar, foi aí que eu abri os olhos para 
a profissão que hoje consome, len-
tamente, a minha apagada existen-
cia, mas que amo cada vez mais. 
Em segundo lugar, porque essa 
passagem foi a realização plena de 
Um sonho que acalentou, durante 
aíguns anos, o meu espirito. E, de-
pois, porque o facto, em si simples 
6 natural, significa que Coimbra, a 
nossa bela e querida Coimbra, Coll» 
tinua progredindo a olhos Vistos, 
caminhando segura e inalteravel-
mente para a missão de relevo que 
lhe está marcada na vida portu-
guesa. 

Multiplicando-se e valorisando-
se, de dia para dia, a Imprensa re-
gional è como que um termómetro 
marcando, numa feliz ascenção, o 
grau de prosperidade da íegiâo 
onde exerce o seu sacerdócio, nem 
sempre isento de sacrifícios de 
toda a ordem. Todavia, esses sacri-
fícios, espíritos eriçados e pene-
trantes, que em todas as profissões, 
mais ou menos, se encontram, em 
maior e menor quantidade, tornam-
se inofensivos e estimulantes para 
os jornalistas de alma que lobri-
gam, através deles, o seu ideal atin-
gido, com o progresso da sua ter-
ra, a maior perfeição das institui-
ções, uma vida social melhor e 
lnais bem conduzida. 

Todos tístes progressos são, de 
resto, obra exclusiva da Imprensa. 
•Sem eíá, nada s econseguirá. Entre 
í»s quatro cantos do País, por essa 
abençoada província tão desprote-
gida, a Imprensa regional ergue os 
seus clamores justos em defesa 
dos interesses locais. A Imprensa 
\ ive, a Imprensa faz viver. Em 
volta dela congregam-se os melho-
re s esforços. Ela é o público que, 
galvanizando todas as boas vonta-
des, num dinamismo perfeito, as 
faz agir de modo que purifique e 
não se disperse, inutilmente, a sua 
acção. 

Em Lisboa, o jornalismo é ver-
tiginoso, múltiplas as suas atenções. 
As paginas dos jornais de Lisboa 
são verdadeiros tábuas de xadrez, 
onde toda a vida nacional, nos seus 
aspectos mais flagrantes, aparece 
condensada em pequenos e fugidios 
quadros. Escritos num ardor febri-
citante, tendo uma característica 
nacional a manter através de tudo, 
eles nfio poderão nunca asseme-
l h a s s e aos modestos jornais da 
província, que se consagram, ape-
nas, á região a que pertencem, der 
fendendo os seu? interesses da pri-
meira á ultima linha. 

Uma diferença capital separa 
os jornais de Lisboa dos da pro-
víncia. Os primeiros cultivam, quá-
si exclusivamente, a critica. Os se-
gundos cuidam, apenas, da dou-
trina. Aqueles, escr^vem-se com a 
cabeça. Estes, com o coração. To-
davia, as características fundamen-
tais dos nossos periodicos, sendo 
diferentes, não cavam divergências 
entre si. A acção duns completa a 
dos outros. A informação dos jor-
nais de Lisboa interessa, sempre, a 
todas as regiões do País, e, em 
toda a parte, a Imprensa local ex-
trai dela o que lhe serve, alargan-
do-a, comentando-a e tratando-a, 
emfirn, com particular e merecido 
carinho. 

Em tedos os países cultos se 
verifica esta mesma unidade de 
vistas entre as chamadas grande' e 
pequena Imprensa. E, em todas 
elas, é essa Imprensa que garante 
o seu constante progresso, traba-
lhando pelo bem geral. 

Há quem diga, com um certo 
ar de scepticismo maroto, que os 
por tugueses teem a mania doentia 
de introduzir, cm Portugal, tudo 
quanto lá vêem fóra, quer seja bom 
ou mau. A generalidade desta opi» 
jiião deve-se ao façto de haver real-
mente , no nosso País, muitas coisas 
copiadas dos moldes estrangeiros 
•e que, se por não serem conve-
n ien temente adaptadas ao nosso 
m e i o se por serem, inicialmente, 
más, d e r a m resultados nulos ou, 
mesmo, contraproducentes. 

Todavia, quere-nos parecer que 
tas scepticos não teem, na maior 
pa r t e dos casos, razão para justifi 
•car o seu eterno dito. 

Uma vez que está reconhecido, 
indiscutivelmente, que andamos 
a t razados do Progresso uris bons 
•cinooenta anos, não é demais que 
,s_e repitam as experiencias suscep^ 
tiveis de nos colocar a par das ou 
tras nações mais adeantadas em 
civilização. Alguma coisa de util 
sempre se consegue com a intro-
dução de melhoramentos observa-
dos lá fóra, tanto mais havendo o 
/prévio cuidado de os estudar em 
todos os seus aspectos, conside 
:rando bem as vantagens da sua 
.aplicação. 

_ O aparecimento de jornais ond£ 
mão os havia antes; e o progresgo 
.constante daqueles que já existem, 
•é uma das importações que faze-
mos e com a qual bastante temos 
a ganhar. Lá fóra, nas nações mais 
adeantadas, êste fa*cto repete-se 
cm toda a parte, estando por d&-
mais reconhecida a vantagem de 
disseminar a Imprensa. 

Não me admira que em Portu-
gal se faça o mesmo. O que é admi-
ravel, sobre tudo para quem co-
nhece a Imprensa do nosso País 

£or dentro e por fóra — quer a de 
isboa q ue r a da província — é 

que, no nosso meio, tais iniciativas 
consigam realizar-se e vingar. 

O nosso acanhadíssimo meio, 

na verdade, não pode ser mais ma-
ninho para a conquista destes 
ideiais. Grita-se, estrugida e arden-
temente, contra eles. A ignorancia 
pública, a má vontade dos inúteis, 
a falta de reconhecimento pelos 
benefícios prestados, tudo se alia 
para destruir, ás nascença, as mais 
nobilitantes iniciativas, das quais a 
Imprensa ê a mais bela expressão. 

A' custa de quantos tormentos, 
de quantos golpes na adversidade 
maldosa, se consegue manter um 
jornal em toda a sua pureza e na 
estrutura moral qite lhe foi dada, 
inicialmente! Tudo quanto ha de 
perverso se emprega para aniqui-
lar essa força, nascida para o bem. 
As seduções, as calunias, tildo ser-
ve para atingir o desejado e ignó-
bil fim, 

Felizmente — seja dito de pas-
sagem e com muito regosijo — ra-
ras ou nenhumas vezes os seduto-
res e caluniadores conseguem sa-
tisfazer as sitas negregadas preten-
sões. A Imprensa portuguesa é a 
primeira do mundo na integridade 
moral e na honradez de processos, 
e as flores da sedução, que lhe en-
viam, ou as pedras, que lhe atiram, 
vão,,, por via de regra, confundir-se 
no mesmo charco, esparrinhando 
Jama que a ninguém atinge. 

* * iít 

O facto da «Gazeta de Coim-
bra » ter passado de bi-semanário a 
trí-somanário e, ultimamente, a diá-
rio, é um duplo acontecimento jor-
nalístico que me encanta. Vamos, 
decididamente, caminhando para 
novos horizontes. Alargam-se as 
perspectivas do futuro nacional, 
cuja evidência sô é negada pelos 
pessimistas, por aqueles que, nada 
produzindo e sendo incapazes de 
realizar a mais pequena obra de 
utilidade comum, abocanham e de-
pr imem todas as iniciativas, por 
mais modestas que elas sejam. 

A valorização da Imprensa da 
província, da pequena Imprensa 
onde aprendi a ganhar o meu pão 
e a amar a nossa terra, é vista por 
mim, sempre, com simpatia e alvo-
roço. Com a diminuição progres-
siva do analfabetismo ; com o reco-
nhecimento, cada vez,mais perfei-
to, dos nossos deveres de povo ci-
vilizado ; com a noção das nossas 
responsabilidades cívicas, a Impren-
sa tem, fatalmente, qUé>tingir Uffl 
desenvolvimento extraordinário. O 
papei que lhe está destinado na 
preparação do futuro é de prima-
cial importancia, e só ela pode de-
sempenhá-lo. 

Já não fazia sentido que em 
Coimbra, neste ano da graça de 
1930, não existisse, ain*8a, um jor-
nal diário. Coimbra carecia dêle, e 
era afrontosa, para as suas tradições 
de terra culta, a circunstancia de 
se ir contentando com a existencia, 
mais ou menos precarla, de jornais 
de pouco contacto com o publico 
e, evidentemente, de informação e 
de esfera de acção reduzidas. Cen-
tro natural de influencia de toda 
uma riquíssima região das Beiras, 
faltava-lhe, para afirmar a sua in-
discutível preponderância, um jor* 
nal diário com a indispensável ca-
racterística regionalista. As Beiras 
precisam de progredir e teem ra-
ras condições para isso, Todavia, 
os seus justos lamentos, as suas re-
clamações angustiadas, iiesta época 
de telégrafos com Fios c sem fios, 
mal chegam, por vezes, ao Terrei-
ro do Paço, só encontrando éeo na 
Imprensa, E1 a Imprensa, quâsi 
sempre, que expõe, transmite e 
impõe as reclamações dos povos. 
Ela é quem advoga todas as causas 
fustas, tornando atê, o que é um 
cumulo, audíveis os ouvidos de 
mercador das alias esferas,. . 

Stephaiie Laitzanne, 0 admirá-
vel director de «Le Journal», pu-
blicou há tempos, um livro notável, 
que intitulou «S. M. la Presse». A 
realeza da Imprensa fi, d? factOi 
incentestaVèi nas sociedades mo-
dernas. Eazem-se Republicas, der-
rubam-se tronos, procuram-se re-
gimes em que as constituições 
dêem á Humanidade 0," melhore* 
garaniias de civilização. E — caso 
Curioso!—todas essas legitimas am-
bições se conseguem, e só se con-
seguem por intermédio de Sua 
Magestade u Imprensa, Sem ela, 
hoje, nada ê pObtiVcl, 

Por isso o felicito, sr. Director, 
pela passagem a diário da «Gazeta 
de Coimbra». A Vastíssima região 
de Coimbra, não direi a mais rica, 
mas a mais bela de Portugal, tem, 
de futuro, assegurada a sua voz na 
Imprensa. E o meu voto é que essa 
voz, vibrante e forte, se faça ouvir 
com a estridcncia das t rombetas 
que derruíram os muros de Jericó; 
mas não para destruir. Pelo con-
trario, para construir^trtfia grande 
obra de regionalismo qne está por 
fazer nas Beiras, pondo em plena 
actividade todas as suas forças e 
elementos de vida. 

Lisboa, 2-10-930. 
Do seu 

MÁRIO REIS 

Fausto Gonçalves 
Encontra-se em P o n t e de Lima 

devendo regressar a Coimbra em 
fins do corrente, o i l a stre pintor sr. 
Fausto Gonçalves, q u e ali e s t á a c a " 
bando algumas telas de grandes di-
mensões. 

Segundo nos informan 1 de Évo-
ra, a Comissão de Turism-o daquela 
cidade acaba de adquir i r «1 n n o t á " 
vel quadro cio c o n s a g r o , artista. 

t í o l l S L 
L O N D R E S , ro .—Esta manhã, 

quando a b r i u Westminster Hall, 
grande multidão esperava pacien-
temente para desfilar perante as 
urnas das victimas do « R 101 » co-
bertas de flores. 

Ao meio dia realizou-se uma 
cerimonia fúnebre na Catedral de 
São Paulo. Estavam presentes, álcm 
do Príncipe de Gales, que repre-
sentava o Rei, o Duque de York, 
membros do governo, primeiros 
ministros dos Domínios, ministros 
da Aviação franceza e italiana, srs. 
Eynac e Balbo, e representantes 
oficiais de grande numero de ou-
tros paizes, muitos dos quais vie-
r a m especialmente a Inglaterra 
afim de prestarem homenagem aos 
mortos e manifestar a sua simpatia 
á Grã Bretanha pela perda que 
sofreu. 

Foram tomadas disposições pa-
ra a radio-difusão da parte oral e 
coral das cerimonias por todas as 
estações britanicas, incluindo a que 
se ouve em todo o império. 

As cerimonias, tanto em West-
minster Hall como na catedral de 
São Paulo, foram comovedoras e 
impressionamos, — H. 

LONDRES, 10 - Deram-se esta 
manhã scenas impressionantes em 
Westminster Hall, onde os 48 mor-
tos do «R. 101», cercados de flóres, 
ficarão expostos durante todo o dia, 
com guarda de honra prestada pela 
aviação militar. 

O desfile de todas as classes da 
população começou ás 8 horas da 
manhã. A's 10 horas a multidão 
engressava, estendendo-se em qua-
tro filas desde r entrada da Cama-
l'a dos Comuns até ao centro de 
Vitória Gardens. — H. 

I I M GMâNBÍ 

No dia 14 do corrente reune-se 
nesta cidade o curso teológico-jUri-
dico de 1891-1892, que vem feste-
jar o 38." aniversário da sua forma-
tura. 

Na Igreja de Santa Cruz terá lu-
gar, pelas 11 horas, uma missa su-
fragando a alma dos condiscípulos 
falecidos, sendo celebrante o sr. 
dr. João Antunes, que faz parie do 
curso, 

— — - o -

Dr. ML K BlMia MMM 
Teve a gentileza de nos visitar 

0 nosso ilustre amigo e distinto 
escritor sr. dr. Luiz de Oliveira 
Guimarães. 

Agradecemos. 

Desastre m esca 
SANTA COMBA DAO, 9 .—Por 

uma arma de fogo disparada por 
Teotónio Borges, foram atingidos 
no peito c no rosto, os menores 
Abel e Maria da Glória, filhos do 
s r . Teodoro Ferreira Neves, de 
Qvôa, Por não se ter provado a 
culpabilidade do caçador, este foi 
pôsto em liberdade. 

A' pequena Maria da Glória, tem 
que ser extraído algum chumbo. 
Seu irmão pouco sofreu. 

O causador do desastre, atirou 
sôbre um coelho, não vendo as 
crianças que se encontravam detraz 
duma silveira. — C. 

Há verdades que se sentem e 
que se não podem dizer, porque 
quando se dizem, não poucas ve-
zes, são deturpadas ao sabor das 
conveniências próprias e alheias... 

Que fazer? 
Guarda-las a dentro do nosso 

coração, confidencia-las aos amigos, 
como um desabafo e na procura 
dum lenitivo. 

E' por tudo isto que calamos 
muitas verdades, que ocultamos 
aos nossos leitores o nosso sentir, 
nesta causa tão t remenda como be-
la, com que há meses nos vimos 
empenhando dominados pela Jus-
tiça e anciosos da Verdade! 

Mas coisas há que não calamos. 
São aquelas que pre tendem afectar 
a nossa honra, amesquinhar o nos-
so brio, com a mentira e com a 
calunia. 

Houve quem medindo a honra 
alheia pela própria honra, ^lançou 
sobre a «Gazeta de Coimbra», so-
bre os seus redactores, o labeo de 
vendidos aos interesses do Claudi-
no e da m u l h e r ! 

Há ainda, alguém que alto e 
bom som, por toda a parte afirma, 
que possuem documentos compro-
vantes de que a «Gazeta de Coim-
bra» e os seus redactores recebe-
ram dinheiro para aqui defenderem 
o Claudino e a esposa. 

Exigimos que em publico e ra-
zo, em letra de forma, deem publi-
cidade aos documentos que dizem 
possuir, que provem q.;e a «Gaze-
ta de Coimbra», ou qualquer dos 
seus redactores, receberam fosse 
o que fosse e de quem fosse, para 
tomar a defèsa ardorosa que to-
mamos em prol daqueles que se 
afirmam inocentes. 

Digam tudo! 
Nós ficamos aguardando que 

nos esmaguem e que demonstrem 
a quantos nos leem, que a «Gazeta 
de Coimbra» e os seus redactores 
se venderam 1 

Esperamos. . . 
E certos estejam de que nenhum 

de nós iria pedir mesiricórdia; de 
que nenhum de nós fugirá... 

Queremos tudo em pratos lim-
pos. 

Exigimos que falem. 
Se a nossa honra pode estar em 

cheque, para aqueles que nos não 
conhecem, em cheque está, tam-
bém, a honra daqueles que se ca-
lam, e que, com o seu silêncio pa-
recem perfilhar as afirmativas calu-
niosas que se insinuam e que se 
espalham contra nós. 

Nós somos mais sinceros, nós 
somos mais leais. Ainda ontem 
aqui dissemos, dominados pela ver-
dade ; 

C o n f e s s e m , honradamente, 
que foram enganados ou que 
houve quem abusasse da con-
fiança depositada. 

Nada mais queremos. Nada mais 
exigimos. Pode haver e há enire os 
homens divergências de opiniões, 
modos de ver diferentes, porem 
tudo isto, entre homens de honra, 
não leva á infamia, não leva â ca-
lunia. 

S E K U P ESPECIAL DA "BflZETA DE COiiBBI}, 
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NEW YORK, 10 — Segímdo informam de Porto Alegre, o quartel 
general revolucionário afirma que as forças revoltosas ocuparam os es-
tados septentrionais de Ceará e Maranhão. — H. 

V a l t r i i i r - s e a 
RIO DE JANEIRO, 10 — A guerra civil parece aproximar-se da 

sua fase decisiva, estando iminente um combate entre forças importan-
tes do norte e do sul. 

Os revoltosos afirmam dispor dum exército de 30.000 homens nos 
Estados septentrionais de Ceará, Alagoas e Maranhão. 

A êste do Rio de Janeiro e no Estado sublevado de Minas Gerais, 
as tropas do govêrno federal obtiveram grande êxito. Os federais asse-
guram ter conseguido manter o abastecimento da capital, desalojando os 
revoltosos das vias ferreas, pelas quais são actualmente conduzidos vi-
veres para a cidade em quantidades consideráveis. 

No sudoeste de Minas Gerais continua o recrutamento de habi-
tantes pare as forças governamentais. — H. 

i l i i t e r l c â i i o s d e s e j o s o s c i e a v e n t a r a s 
NEW YORK, 10 — Grande numero de jovens americanos desejo-

sos de aventuras procuram, em vão, juntar-se ás forças brasileiras. —H. 

O s r e i o f í o s o s e s t a © p r e s t e s a e n -
t r a r n o M i o ( S e M e e i r o ? 

BUENOS-AIRES, 1©-Tres colunas fia cavalaria dos 
revoltosos entraram no Estado do Rio de Janeiro. - E. 

E nós fomos infamados, vilmen-
te caluniados 

Digam fado. E se fleem 
aiguma coisa que pu&llcar 
contra e " Qazeta de Coim-
5>ra„ ou condra ©s seus re-
dactores, qualquer lacto que 
demonstre um acío menos 
Isoiíeslo, raao nos poupem, 
dSgam tudo, e, tudo aqui por 
nos será transcrito. 

E' a ultima vez que o exigimos! 
Se não falarem os leitores que 

nos julguem — a gles e a nÓS. 

E m f I s e n 

As deligencias se terminam na 
prOKima semana — Uma per-

gania que neo e d e s c r i d a 
(Do nosso enviado espec ia l ) 

VIZEU, 10.—Vários jornais teem 
noticiado ult imamente que vão ser 
feitas várias prisões, chegando até 
a citar os meios de transporte que 
os agentes tencionam utilizar para 
a condução dos capturados para 
fóra de Vizeu. 

Devo, porém, esclarecer que tu-
do quanto se diga a tal respeito, é 
prematuro, porquanto os investi-
gantes ainda não terminaram as 
suas deligencias, o que só deve 
acontecer , como a «Gazeta de Coim-
bra» informou em primeira mão, 
na próxima semana. 

Advinhamos, isto é, sabemos 
quão intensa ê a natural curiosida-
de do público, movida pelo inte-
resse que deposita no desfecho 
dêste acto, — sem dúvida, o últi-
mo — do grande drama da Poça 
das Feiticeiras. 

Todavia, o jornalista, seguindo 
as boas normas e não pre tendendo 
de fórma alguma, prejudicar as in-
vestigações, limita-se a fornecer 
aos leitores, as noticias referentes 
do que se vai passando, noticias 
essas que não cor rem o risco do 
desmentido.. . 

Não pretendemos, pois, aventar 
hipóteses relativas às prisões que 
porventura se venham a efectuar. No 
momento próprio, transmitiremos 
ao publico, o que sôbre o caso se 
ofereça. 

Fica assim explicado o laconis-
mo das nossas informações. 

No decor re r desta reportagem 
temos apenas trabalhado com fac-
tos. 

Sistematicamente, desprezamos 
as suposições.. . 

Podíamos iniciar uma série de 
relatos desenvolvidos sobre o cri-
me da Poça das Feiticeiras, nas 
quais demonstraríamos á evidencia, 
—repito que estou a trabalhar com 
factos, — que o sangue encontrado 
no Solar de S. Caetano, só lá foi 
«visto» três dias após o crime ; que 
o brinco de D. Silvina, achado no 
terrei ro da quinta, no dia ao fune-
ral do assassinado, fôra ali coloca-
do com o firme e evidente propo-
sito de comprometer aquela se-
nhora; que o exame levado a efeito 
para reconhecimento das pegadas 
marcadas no citado terrei ro daque-
la quinta, sómente teve logar de-
pois de centenas de pessoas por ali 
te rem passado, chegando até a der-
rubar algum milho; e que no logar 
da cosinha do referido solar, não 
foram encontradas, por ocasião da 
primeira busca, quaisquer folhas 
de palmeira, etc., etc. 

Dezenas de tes temunhas teem 
vindo até nós anciosas por esclare-
cerem a verdade, propositadamen-
te deturpada nos «formidáveis» do-
cumentos vindos a lume, em certo 
jornal dessa cidade.. . 

Aguardemos, no entanto, o de-
senrolar dos acontecimentos. E de-
pois de terminadas as investiga-
ções, daremos a todas essas reve-
lações sensacionais, o necessário 
desenvolvimento e amplitude. Isto, 
apenas para bem da verdade e pa-
ra que fique demonstrado de -uma 
vez para sempre que Claudino Ri-
beiro e sua esposa foram condena-
dos devido a falsos indícios. 

e s> » 

í nossa mwM continua a ine-
\m\ 6$ aplauos ia palz Intslro 

A' nossa redacção continuam a 
afluir cartas e te legramas de sauda-
ção pela campanha da « Gazeta de 
Coimbra» em favor dos condenados 
pelo crime da Poça das Feiticeiras. 

O facto desvanéce-nos profun-
damente e leva-nos a prosseguir 
cada vez com mais entusiasmo. 

Sôbre a nossa m e ^ de trabalho 
encontram-se várias cartas recebi-
das ontem, dos srs. Manuel Mendes 
Aires, Luís Veloso, Joaquim Pe-
reira, António Aires, Silvestre Gui-
marães, João Silvares, Francisco 
Domingos, etc., etc., e algumas de-
las são remetidas dos mais longín-
quos pontos do norte e o sul do 
país. 

o que foi e missoo do sr. ar. 
Antonio fífiranenes e do agente 
t/iísas — Ligeiras notas se re-

parieoem 
LISBOA, 10 
Está terminada a missão que 

trouxe a Lisboa o sr. dr. António 
Abranches e o agente Vidal, da P. 
I. C., do Porto, a cargo de quem 
estão as novas investigações sôbre 
o crime da Poça das Feiticeiras. Na 
Peuitenciaria foi largamente inter-
rogado Claudino Lopes Ribeiro e 
nas Monicas sua mulher D. Silvina 
Ribeiro. 

O primeiro interrogatorio levou 
cêrca de cinco horas ; o segundo 
foi mais rápido, não deixando, con-
tudo, de absorver três horas. A 
criada Albina Correia, que ainda 
continua ao serviço dos dois con-
denados, fazendo-lhe a comida e 
levando-a á cadeia, foi também in-
terrogada durante uma hora. 

A reserva do ilustre magistrado 
dr. Abranches bem como do agen-
te Vidal obstaram a que nós po-
dessemos conhecer quais foram os 
pontos principais abordados pelos 
investigadores. 

A causa da vinda a Lisboa dos 
investigadores deve ter explicação 
110 facto do dr. Abranches ainda 
não ter ouvido os condenados e 
ainda pela necessidade de se dar 
foros jurídicos ás declarações de 
Claudino e D. Silvina. 

Os pontos abordados nos inter-
rogatorios dc agora f o r a m só-
mente referentes ás incompatibili-
dades existentes entre os dois con-
denados e o assassinado; o do aban-
dono do solar de S. Caetano e as 
condições em que Claudino e sua 
mulher o fizeram quando foram 
presos; o da entrega das chaves do 
solar; o das manchas de sangue em 
S. Caetano; da malha que houve 

na quinta, na vespera do assassínio, 
da qual, dizem, sairam feridos al-
guns trabalhadores; sôbre as rou-
pas ensanguentadas do morto que 
apareceram 110 solar, mas que no 
julgamento se provou terem a sua 
razão de existir na higiene seguida 
por Alves Trindade; àcérca da per-
da do brinco por D. Silvina e das 
deligencias feitas por Claudino jun-
to do ourives Bastos, de Viseu para 
que êle fôsse substituído; sôbre as 
botas que per tenceram a D- Silvina 
e que a acusação afirma te rem pi-
sado a terra quando do suposto 
transporte do cadáver para a Poça 
das Feiticeiras, etc. 

Um dos aspectos que não esca-
pou ao exame dos investigadores é 
o das relações que o assassinado 
mantinha nos últimos tempos de 
vida e das pessoas que o rodeavam. 

Outro é o da venda das proprie-
dades de Alves Tr indade a várias 
pessoas e as condições em qne essa 
venda foi feita. 

Mas o que mereeeu os cui-
dados, neste momento, dos inves-
tigadores é o da posição de D. Noé 
mia Baptista neste pleito. 

Alguns depoentes afirmaram 
que aquela senhora quando foi ou-
vida pela primeira vez fez declara-
ções que afastavam toda a suspeita 
sôbre os incriminados. 

Eis o que em matéria de noti-
ciário se nos oferece dizer sobre a 
missão dos srs. dr. Abranches e 
agente Vidal. — C. 

a ® 0 

« O Jornal de Noticias » do Por- , 
to, t ranscreveu ontem parte da en-
trevista que um nosso camarada 
teve com o agente Lains. 

Mais uma vez nos cabe agrade-
cer ao presado colega que para 
comnosco tem sido de uma lealda-
de que nos desvanece. 

Ao contrario de tantos outros 
que — repetimo-lo — reportando-se 
ás nossas noticias, jámais mencio-
nam a fonte de informação. 

ALMEIDA, 8. — Conforme ha-
víamos anunciado, real izaram-se 
nesta vila os festejos para come-
morar aquela data, que revest iram 
um brilhantismo desusado. .O pro-
grama constou do seguinte : 

Dia 4, pelas 24 horas, içamento 
da bandeira republicana na G. U. 
A., ao som do hino nacional; salva 
de 21 tiros e repique de sinos. 

Dia 5, pelas 6 horas, toque de 
alvorada, pela banda almeidense, 
salva de 21 tiros e repique de si-
nos ; ás 7 horas, içamento da ban-
deira nos quartéis. 

Ao meio dia, percurso das ruas 
pela banda almeidense, seguindo-
-se um bodo aos pobres da vila, 
realizado no teatro. 

Usou da palavra o grande repu-
blicano, sr. António P. Rodrigues. { 
Palestra cheia de brilho c altruís-
mo. Depois de se refer i r ao que a 
República tem feito no ramo de As-
sistência Pública, e de relatar o que 
se tem feito, dentro do regime, pela 
protecção dos humildes, referiu-se 
aos relevantes serviços, que nesta 
vila tem prestado o Hospital. 

Elogiou o médico da casa sr. 
Francisco A. de Vilhena, a quem 
— diz — todos os verdadeiros al-
meidenses devem estar reconheci-
dos pelo carinho e interesse com 
que ha longos anos, o gratuitamen-
te, tem velado pela causa dos po-
bres. 

No final o orador foi calorosa-
mente aplaudido e muito cumpri-
mentado. Ouvem-se estrondosos 
vivas á República, Liberdade, etc., 
etc. 

Durante o percurso das ruas 
pela banda, viam-se magotes e ma-
gotes de gente aclamando deliran-
temente a Repbúlica. Mulheres, 
muitas mulheres. O povo de Al-
meida, por tou-se condignamente 
nesta imponente manifestação, mos-
trando que pode bem com a adver-
sidade. 

A' tarde houve um concerto na 
praço da República, onde a banda 
almeidense mui dignamente dirigi-
da pelo grande almeidense, Manuel 
S. de Carvalho, executou variadís-
simos números. 

A' noite na sala nobre do G. U. 
A., teve lugar uma sessão solene, 
na qual usaram da palavra os srs.: 
tenente Julio Madeira,- tenente An-
tónio Santos, dr. Gonçalves Simão, 
dr. Carvalho dos Santos e Manuel 
de Oliveira. 

Todos os oradores falaram bri-
lhantemente descrevendo o 5 de 
Outubro, e as vantagens que trou-
xe o novo regime. 

Todos fôram muito cumprimen-
tados. Enquanto falaram eram in-
terrompidos pela multidão que sol-
tava vivas á Liberdade, á Demo-
cracia, etc. | 

O dr. Carvalho dos Santos, num 
belo discurso referiu-se á causa da 
Liberdade. Pe rcor re á história e si-
ta os vários episódios em que o povo 
intervém na vida politica portugue-
sa, em holocausto da Liberdade. Diz 
que é da gente do povo que veem 
os melhores exemplos dc altruís-

mo. Sita a guarda aos bancos de 
Lisboa, a quando da implantação 
da República. 

Em todas estas solenidades com-
pareceram as figuras de maior re-
presentação da vila, vendo-se sem-
pre muitas senhoras. 

Durante todo o dia, os sinos re-
picaram e numerosas girandolas de 
foguetes subiram ao ar. 

Bem haja a comissão organiza-
dora dos festejos. — C. 

» * • 
PINHEL, 8. — Por iniciativa do 

Centro Republicano Pinhelense, foi 
esta data comemorada, modesta-
mente, mas com elevado entusias-
mo e espirito Democrático. 

A' 1 hora da madrugada, foi dis-
parado um tiro pela antiga peça 
que se encontra na trincheira, dan-
do o sinal da hora do advento da 
República. 

A's 6 horas, salva de 21 mortei-
ros. 

A's 14 horas, foi distribuído um 
bôdo a 36 pobres da cidade, cujo 
produto foi angariado por subscri-
ção pública. 

A distribuição, a que assistiram 
muitas pessoas, foi feita pelas gen-
tis meninas Maria Emilia de Figuei-
redo Tor res e Ana Delfina Valen-
tim Carreira e dirigida pela direc-
ção do Centro. 

A's 18 horas, nova salva de 21 
morteiros. 

A's 20,30, realizou-se no Teatro 
S. Luís a anunciada conferencia do 
ilustre paladino da Democracia e 
distiiuo advogado dr. Ernesto da 

nJB ~ Tr inJ ide Pereira, que dissertou sô-
bre «A República e a Igreja ». 

Como esta conferência consti-
tuía o « ciou » da comemoração do 
20." aniversário da República o tea-
tro encheu-se por completo, vendo-
-se nos camarotes grande numero 
de senhoras, todas na ância de ou-
virem falar o simpático orador, já 
de todos nós conhecido, mas que 
oferece sempre um aspecto de ori-
ginalidade que desperta justificado 
interesse. 

Depois de se refer i r e analisar 
a revolução de 1910 sob o ponto de 
vista histórico, confrontando-a com 
a dc 1640, pôz em relevo a acção 
do povo português na livre esco-
lha dos seus dirigentes. 

Entrando depois no assunto da 
conferencia analisou com elevado 
critério e lógica irrefutável as rela-
ções da igreja com a República, 
demonstrando que nunca a igreja 
alcançara com a monarquia as van-
tágens e liberdade de acção que 
lhe deu a República. 

Mostrou como se identificam as 
doutrinas da Democracia com as 
verdadeiras doutrinas prègadas por 
Cristo, homem que nasceu do po-
vo, amou o povo e morreu pelo 
povo, prègando os Direitos do Ho-
mem, em face da sã doutrina dos 
Apostolos e dos Doutores da Igreja 
como S. Toinaz, Belarmino e ou-
tros de que leu diferentes passa-
gens. 

Ao terminar a conferencia, cujo 
têma foi exposto com muita inteli-
gência e defendido com raro bri-
lhantismo, salientou o procedimen-
to dos revolucionários de 1910 para 
com os inimigos vencidos, apon-
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tando factos que constam da glo-
riosa história da República, e sau-
dando os republicanos, fundadores 
do regime terminou erguendo vi-
vas á Pátria e á República que fô-
ram calorosamente correspondidos 
pela assistência que aplaudiu o ora-
dor com uma prolongada salva de 
palmas. — C, 

Billiograla 
Coimbra Amado — v e r sos de 

A l b e r t o de Oliveira 
O p r o s a d o r e legante dos « P o m -

b o s Corre ios» , que é s imul tanea-
m e n t e um poeta de del icada ins-
piração, p u b l i c o u r e c e n t e m e n t e 
« C o i m b r a A m a d a » . 

São os s eus úl t imos v e r s o s — 
diz A lbe r to de Oliveira . Não d e v e 
s e r assim. Ha que exigir- lhe mais 
l ivros. 

Em « C o i m b r a Amada» , o ilus-
t r e poe ta canta a saudade desta 
t e r r a que e s t r emece , a t ravés das 
r e c o r d a ç õ e s da sua v ida de estu-
dante . 

Ha nes t e p r imoroso v o l u m e com-
pos ições fo rmos í s s imas : «Hi lá r io» , 
p o r exemplo , é um soneto admirá-
vel , digno de u m a antologia. «Cam-
painhas de B a r r o » — u m a aguare la 
p r e n h e de côr. 

Os sonet i lhos, de um r i tmo im-
pecáve l e f luente. 

O momento e a legenda 
p o r E d m u n d o d e Bet tencour t . 

E d m u n d o de Bet tencour t , o can-
to r emot ivo das nossas canções re -
gionais, é um poeta q u e se r e v e l a 
logo no s e u p r ime i ro l ivro — «O 
m o m e n t o e a l egenda ». 

Não se trata pois, de uma es t re ia 
vu lgar , mas s im de u m a es t re ia a 
q u e a crit ica d e v e dar o devido re 
l evo . 

As suas composições , l iber tas 
de formas , o b e d e c e m s o m e n t e a 
um ritmo de u m a harmonia , que 
raro se topa en t re os poetas mo-
dernistas. 

A edição, do autor , é e smerada 

O Peregrino—poema d ramát ico 
em v e r s o p o r Or lando Marçal 

«O P e r e g r i n o » é um p o e m a 
dramat ico de O r l a n d o Marçal. P u -
bl icado ha anos, apa rece agora em 
2." edição. 

Episódio românt i co e vívido 
a t r a v é s de f luentes a lexandr inos , 
«O P e r e g r i n o » lê-se com vivo in-
t e res se . 

Cartas ÔS noivas—por Manuel 
de Mira 

«Car tas ás Noivas» é um p r e 
c ioso v o l u m e que a Livrar ia Cen 
t ra i , de Lisboa, acaba de editar. O 
seu au tor d isser ta larga e ponde ra -
d a m e n t e s ô b r e assuntos q u e inte-
r e s s a m á mu lhe r . 

A c o n s e l h a m o s a sua leitura. 

tailão Comercia! e lais-
Em sessão de 7 de Outubro , de-

l i b e r o u : 
Campo de A v i a ç ã o : Oficiar ao 

m a j o r s r . Carlos F e r n a n d e s d a 
C u n h a e Almeida , ped indo o pro-
m e t i d o p a r e c e r s ô b r e a adaptação 
d o s t e r r e n o s que f i cou de enviar . 

Cor re ios e T e l é g r a f o s : R e p r e -
sen ta r mais u m a vez ao sr. minis-
t ro do Comerc io no sent ido de se 
e f ec t i va r a r econs t rução do edifício 
<e solicitar a in t e rvenção do sr. Go-
v e r n a d o r Civil no assunto. 

Banco de P o r t u g a l : A g u a r d a r 
a de l ibe ração do Conse lho Geral 
s ô b r e o ped ido feito da e levação 
<ia agencia des ta cidade a Caixa Fi-
lial, assunto q u e se rá opo r tunamen-
te aprec iado segundo a comunica-
ção receb ida . 

Caminhos de F e r r o : T o m a r co-
n h e c i m e n t o do oficio da Di recção 
Gera l no qual a t endeu o ped ido 
des ta colec t iv idade pa ra que se 
man t ives se até 15 do co r r en t e m ê s 
a c i rculação do comboio rápido en-
t r e Coimbra e Figueira . 

Manifesto de l e t r a s : Aprec i a r 
a respos ta da Di recção Gera l das 
Cont r ibu ições e Impostos no qual 
é mant ida a obr igação do mani fes to 
de le t ras p ro tes tadas i nde fe r indo 
ass im a p r e t ensão desta Associa-
ção. 

Car ros e léct r icos : Insistir pe lo 
r e s t abe l ec imen to da pa r agem na 
r u a F e r r e i r a Borges , jun to do sr, 
P r e s i d e n t e da Comissão Adminis-
trat iva dos Se rv iços Municipalisa-
dos. 

Exped ien te : Aprec i a r e dar des 
p a c h o a vários assuntos de in teres-
se para esta Associação. 

0 

Festa a N o s s a Senhora de Fátima 
No próx imo dia 13 realiza-se na 

Igre ja do Carmo uma fes ta a Nos-
sa S e n h o r a do Rosár io de Fátima, 
q u e em acção de graças manda ce-
l e b r a r o Defini tório da Vene ráve l 
O r d e m T e r c e i r a de S . Francisco , 
pe lo comple to r e s t abe lec imen to da 
sr.* D. Maria J o s é Fre i tas Costa. 

Esta festa cons tará de missa com 
c o m u n h ã o geral ás 8 horas (es ta 
missa é m a n d a d a r e sa r p o r algu-
m a s i rmãs da O r d e m T e r c e t r a ) á s 
10 e meia missa so léne cantada pe-
lo R e v . P a d r e Comissár io da Or-
d e m ; ás 20, devoção do Rosár io de 
Nossa Senhora , com s e r m ã o p o r 
um distinto o r ado r sagrado. 

Convidam-se o s i rmãos d e s t a 
f r a t e rn idade a c o m p a r e c e r e m a es-
tes p iedosos ac to s .— A Direcção . 

No m ê s de S e t e m b r o f indo hou-
ve o seguin te m o v i m e n t o no Dis-
p e n s á r i o An t i -Tube rcu loso dos 
Hospi ta is da U n i v e r s i d a d e : 

P r ime i r a consul ta : homens , 31; 
mu lhe re s , 55. Consul tas repet idas , 
148. Tota l de doen tes inscritos, 2884 
s endo 817 homens , 1623 m u l h e r e s 
e 444 cr ianças. Pneumoto rax , 34; 
in jecções , 163. 

Anál i ses : de expectoração, 23; 
de urinas, 6; de sangue, 16. 

Exames radiologicos, 28. Fór -
mulas de medicamentos, 247. 

S r f f l i i i l i o s g » j M m r a e c m 2 0 p « s r í e s 

Adaptação cineiÉtoerâl ica de célebre r e m a r a de Alexandre Dumas 

S á L a J o ; 

I.a jornada —12 partes 

o m m g o : 

2.a Jornada —8 partes 

AS TRAVESSURAS SE HflAHECAS 
Cómica em 2 partes 

AMIMIS E ROGAS 
1 parte 

« A R D E C E H I M A 
Cómica em 2 partes 

ACTUALIDADES 
1 parte 

P A L M E L A 
1 parte 

Os g é n e r o s e os materiais 
a p r e e n d i a s que a c. n. li. pre-

tendia sonegar aos direitos 
Novamente ho je fo ram ouvidos, 

no Tr ibuna l do Contencioso Fis-
cal, os srs . Victor Carvalho da Sil-
va, sub- inspec tor a lfandegario; Se-
rafim Pinhei ro , sa rgento da guarda-
fiscal e os agen tes que a p r e e n d e -
ram, há dias, gene ros e mater ia is 
que a Companhia Nacional de Na-
vegação p re t end ia desencaminha r 
aos direitos. 

P r o c e d e u á inquisição o juiz sr. 
dr . Vicente de Vasconcelos , s endo 
os depo imen tos reduz idos a auto 
pe lo escr ivão sr. Amaro . 

Af i rmam os ap reensores~que a 
C. N. N. fez o d e s e m b a r q u e des tes 
art igos de má fé e o adminis t rador 
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tosa, Oliveira de Azemels , Ol iveira 
do Bairro, Ovar , S. João da Madei-
ra, S e v e r do Vouga, Vagos e Vale 
de Cambra, as quais terão r e spec -
t ivamente como pres identes , na 
qual idade de de legados da Comis-
são de Tur i smo, os seguin tes cida-
d ã o s : Dr . João Maria S imões Su-
cena, dr. A r m a n d o de A l b u q u e r q u e 
Miranda, dr . F e r n a n d o Melo Costa 
e Almeida , Custódio F e r n a n d e s 
Soa res de Pinho, Augus to da Maia 
Romão , Jo sé Joaqu im Baptista, dr. 
H e n r i q u e Carlos da Costa Souto, 
d j . Eugénio Cadilou, dr . Edua rdo 
Augusts--de Castro e Melo, Henr i -
que Afonso de Oliveira Valente, 
dr . A r t u r Corre ia Barbosa, António 
S i m õ e s Barata, F r ede r i co de Qua-
dros Abragão, António José Pin to 
de Oliveira, An te ro L o p e s da Sil-
va, dr . António Luc io Vidal e Ma-

de legado da m e s m a companhia , sr. | nue l de Oliveira Campos 
Cardoso Leitão, alega como des-
culpa, te r ped ido autorização para 
as d e s e m b a r c a r a uma ent idada 
que indicou, indo agora o s r . ' d r . 
Vicen te de Vasconce los inquir i r 
da compe tenc ia da ent idade sitada, 
para da r tal concessão . 

eaiissoBín de cestas 
Numa das salas do Palacio do 

Congresso p ros segu i r am ho je os 
t rabalhos da Comissão de Balisa-
g e m da Conferenc ia In ternacional 
de Bal isagem e I luminação de Cos-
tas, t endo pres id ido o de legado 
holandês . Cont inuou a d i scussão 
s ô b r e a bal isagem lateral, fa lando 
vár ios de legados de Inglaterra, da 
França , Holanda e Japão. 

No Palacio de Pa lhavã o sr. em-
baixador de Espanha o f e r e c e u um 
chá aos de l egados do seu país. 

Lis&oa desastrosa 

A reunião da Junta consultiva 
do P. R . « . 

No Palacio do Calhariz reuniu-
se, on tem, a Jun ta Consult iva do 
Par t ido Repub l i cano Nacionalista, 
com larga r ep resen tação de f i l iados 
em Lisboa e na província . 

Assist i ram, en t re out ros e l emen-
tos, os s r s . : 

Dr . L o p e s Cardoso, dr. Bastos 
Pere i ra , dr . Jo sé Cardoso, dr. H e n -
r ique Batalha, dr . A r t u r Guerra , 
dr. Pa lma Mira, dr . F e r n a n d e s Cos-
ta, dr. Paulo Menano, corone l Viei-
ra da Rocha . 

Martins Cardoso, Calem Júnior , 
dr . Abilio Barre to , Rafae l Ribeiro , 
dr . João Eloy, dr . Franc isco Tava-
res , dr . Candido Madurei ra , capitão 
António T e i x e i r a ; 

B e l c h i o r d e Figuei redo, dr. 
E d u a r d o de Abreu , dr. António 
Tr indade , dr . Silva Fiandeiro , dr. 
E d u a r d o Sarmento , dr . Far ia Teo -
tónio, dr. F e r r e i r a de Castro, P in to 
Serra , dr . P e d r o de Sá e Melo, Má-
rio Mesquita, P i r e s Avelanoso , al-
mi ran te H o w e r , m a j o r A i r e s de 
A b r e u , corone l A n d r a d e Velez, i.° 

i t m e n t e T e l e s Pinto, t enen te Ro-
drigues, co rone l Tr i s tão Pais de 

Vit imas de desas t res e agres-
sões f o r a m r e c e b e r cura t ivo a o 
Hospital de S. José , segu indo de-
pois para ca sa : 

Clarice Rosa, de 20 anos, res i -
den te na rua de D. Denis , 1, i.° que 
foi a t rope lada p o r um elect r ico f i -
cando com uma costela f rac tu rada ; 
Clara da Conceição, de 21 anos, , ~ j r édn • 
rua 5 de Outubro , Algés, colhida i 1 » g " e i r ? a o -
p o r u m au tomove l e m Pedrouços , | P e ^ ^ T t t ^ T ^ Í 

ça r r a n c i s c o G o m e s . , T - a 1 v ' - • • • | dr . J o ã o Martins Azevedo , dr . 

Vila Amorim, , queda , f r ac tu ra n u m j ^ ^ A d ã e ^ B ^ - m u -

| telo, dr. A z e v e d o Antas, dr . J a ime 
I de F igue i redo , corone l Silva Bas-
I tos, a lmirante Ladislau Pere i ra , Pe -
| d ro de Carvalho, Sousa e Silva, en-
I genhe i ro Cr is tóvam Moniz, d e s e m -
' ba rgador dr. Magriço, dr . Silva Pe -

da Republ ica , para a solução legal 
dos p r o b l e m a s fundamenta i s que a 
nação e á defesa do r eg ime inte-
ressem; e uma outra, ap resen tada 
pe lo sr. dr. Mariano de Melo Viei-
ra, expr imindo o voto s incero da 
conveniência , de o rdem nacional, 
do b r e v e res tabe lec imento da nor-
mal idade politica. 

Em n o m e do di rector io do P. 
R. N. o sr. dr. Jul io Dantas leu o 
mani fes to q u e o m e s m o organismo 
polit ico vai lançar ao país, do-
cumen to que a assemble ia r e c e b e u 
com aplausos e aclamações , s endo 
muito homenageado o seu i lustre 
relator , o sr. dr. Ginestal Machado, 
entigo p res iden te do ministério. 

Depois , en t re ac lamações á Pa-
tria, á Republ ica , á uuião dos re-
publ icanos, etc.. o sr. dr . Afonso 
de Melo ence r rou a impor tan te 
sessão. E r a m 3 horas da madruga-
da, aprox imadamente . 

Ecos díi 

Aniversários 
Fez on t em 1 ano o menino Au-

gusto Manuel, e s t r emec ido f i lh inho 
do sr. Brául io da Cunha Martins, 
comerc i an te da nossa praça. 

F a z e m anos, h o j e : 
D. Aline Candida Brito. 
D. Rosa Rodr igues dc Pinho. 
D. Deol inda dos Santos Queiroz. 
Adel ino Mesquita ( L o u s a n ) . 

Partidas e chegadas 
De Mezão Fr io o sr. dr. Eduar -

do Miranda de Vasconce los . 
R e g r e s s o u da S e r r a da Est re la 

o sr. António S imões Jún ior . 
De Vila Rea l o sr . dr . Afonso 

Pinto. 
Da Figue i ra da Foz os srs . drs . 

Celest ino da Costa e Franc i sco An-
tónio Chichor ro Marcão. 

fe r ida na cabe 
de 60 anos, v e n d e d o r ambulan te , 
Vila Amor im, queda , f r ac tu ra n u n 
b e r ç o ; A r t u r Jesuino , 26 anos, que 
da, fe r ido na m ã o ; João F e r r e i r a 
Filipe, 12 anos, Bar re i ro , en ta lado 
en t r e uma camioneta e u m a carro-
ça, f r ac tu ra 110 b r a ç o ; Margar ida 
Augusta , agred ida com um banco, 
fer ida 11a cabeça ; Ana R o s a Silva, 
68, Es t rada de Bemfica, 119, dedo 
e s m a g a d o ; Ade la ide Cristina, 41, 
S . Domingos Bemfica, colhida por 
um automovel , fer ida na cabeça . 

Escola naval - a asisrfura do 
ano lectivo 

Realiza-se ' amanhã, pe las 14,30 
ho ras a a b e r t u r a so l ene das aulas 
desta escola 

Ao acto q u e p rome te , s e r mui to 
concorr ido , ass is tem as en t idades 
oficiais, Imprensa , conv idados etc. 

cas i i so a m funcionário 
P o r ocordão do conse lho disci-

pl inar do Ministér io das F inanças 
foi cast igado com pena de suspen -
são e exerc íc io de v e n c i m e n t o s du-
ran te o t e m p o q u e d u r a r a sindi-
cância o che fe fiscal João de A b r e u 
ncusado de se embr iagar , não po-
dendo , p o r isso, d e s e m p e n h a r - s e 
das f u n ç õ e s da seu cargo. 

Em mm 
No gabinete dos « r e p o r t e r s », 

Tore l , foi r e ceb ido o seguin te radio: 
Passage i ros do v a p o r « L ima » 

s e g u e m b e m e s aúdam suas famí-
lias e amigos de Lisboa e Por to . 
( a a ) Pizarro , Si lveira Lucio, Bap-
tista Dinis, Silva, Basilio, Redondo , 
Carvalho, Barros , Dantas Anastacio, 
Menui#l João Bento . 

Turismo em Aveiro 
No distri to de A v e i r o forr 

coust i tuidas as segu in tes comis- J , 
de t u r i smo : 

A g u e d a , A l b e r g a r i a - a - .Ve lha 

re i ra , João Baptista de Arau jo , Rai-
m u n d o Alves, A l f r e d o Soares , A.de-
lino Fe r ro , dr . Antón io P i res , dr. 
Pa is Abranches , dr . Eloi do Ama-
ral, capitão Costa Pere i ra , corone l 
Melo Simão. 

A reun ião pr inc ip iou âs 21 ho-
ras s ô b r e a p res idênc ia do sr. dr. 
A f o n s o de Melo, antigo vice-pres i -
den te da Camera dos Deputados , 
sec re ta r i ado pe los srs. drs . A lv es de 
Oliveira e Mariano de Melo Vieira. 

P e l o sr. dr. Ju l to Dantas, fo ram 
expos tos os mot ivos da reunião, 
t endo fei to uso da palavra os srs . 
dr- Ju l io Dantas, dr . Marques Lou-
re i ro , t e n e n t e - c o r o n e l Tamagnin i 
Barbosa , dr . F ranc i sco Cruz, dr . 
P e d r o Pita, engenhe i ro Aboim In-
glês, dr . Ginestal Machado, dr . Ra-
mi ro Guedes , d r . António Bri to 
Guimarães , dr . Mariano de Melo 
Vieira, dr . Afonso de Melo, dr . Al-
ber to Jo rdão , A l b a n o de Sousa, dr . 
Rafae l D u q u e e Maldonado d e 
Frei tas . 

T o d o s o s o r a d o r e s d e f e n d e r a m , 
com entusiasr.10, a união da fami-
lia republ ica na e ap laud i ram a ac-
ção do D i r e c t o r i o do P. R. N. cu jo s 
m e m b r o s f ' j r a m mui to ovacionados . 

Foram aprovados , en t re outros , 
o s s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

U n \ a moção d o sr. dr . R a m i r o 
G u e d i e S t c o m estas conc lusões : sau-
dar o Di rec tor io e todos os r e p u -
bl ' .canos nacionalista, aconse lhan-
^ .o -os a uma maior coesão part ida-
r i a ; saudar todos os r epub l i canos 

Ipor tugueses ; a f i rmar a sua té in-
queb ran t áve l nos dest inos da Pa-

m j tria e da Republ ica . 
<5es H j y j m a m o ç ã o do sr. dr . Franc is - . 

j co" Cruz em 'que o P. R. N. r e so lve 
, I m a n t e r a sua i ndependenc ia estru- i 

I t e r a M e n u f e C o l d n 
Gfandlosa f e s t a no p r i m e i s - © 

d o m i n g o d e N o v e m b r o 
Real iza-se no p r imei ro domingo 

de N o v e m b r o uma grandiosa festa 
nesta associação de classe, p romo-
vida p o r u m a comissão de seis 
br iosos rapazes, sendo par te do pro-
duto desta festa em beneficio de 
um sócio e outra par te para a Cai-
xa de Sol idar iedade e Auxilio. Esta 
festa que constará de um grandioso 
baile, s e r á organizada de uma ma-
nei ra in te i ramente m o d e r n a ; te rá 
g randes surpresas , t r ê s p r é m i o s de 
va lor para os t r ê s p r ime i ros p a r e s 
que dancem m e l h o r o tango, e se-
rá abr i lhantada p o r u m a exce len te 
o rques t ra que fará a sua estreia ofi-
cial, em Coimbra. 

Organizado p o r um g r u p o de 
sócios e sob o patrocínio do S p o r t 
Club Conimbr icense , real iza-se no 
próx imo domingo uma corr ida ci-
clista, para c o r r e d o r e s « for tes ». 

A p rova se rá d isputada sob os 
r egu lamen tos da U. V. P. e com-
p r e e n d e r á o p e r c u r s o Coimbra, 
Cernache , Condeixa, Pene la , V e n -
das de Poden tes , Alto da Vila Seca, 
Coimbra . 

A par t ida e fec tua-se ás 9 horas 
da manhã . 

O S. C. C. instituiu pa ra esta cor-
rida u m a valiosa taça denominada 
«Mondego», que se rá confe r ida ao 
c lub q u e se classificar em p r ime i ro 
lugar dois anos seguidos ou t r ê s 
a l ternados. 

F.' g r ande o in te resse p o r esta 
prova, b e m como o va lo r dos ci-
clistas já inscri tos. 

J i í l e i i s m s p 

As provas de hoje 
Como t e m o s not ic iado iniciam-

se ho je pe las 16 horas , no c a m p o 
de Santa Crnz as p r ime i r a s p r o v a s 
do 1 Coimbra-Lisboa em at let ismo. 

As p r o v a s que se despu tam ho-
je são as seguintes . 

400.n1 •— C o m p r i m e n t o ; 2oo.m'. 
pêso, va ra ; 1500.n1; Es tafe tas 4x100 
mel ros . 

As p r o v a s es tão d e s p e r t a n d o o 
mais v ivo in te resse . 

A CIDADE 
Afogado? 

Maria Augus ta , m o r a d o r a nos 
Pa lhe i ros , queixou-se â policia de 
que no dia 7 do co r r en te lhe desa-
pa receu de casa seu f i lho António 
Simões , de 13 anos, r ece iando q u e 
êle t ivesse mor r ido afogado. 

Higiene publica 
Foi au tuada com 650800 a sr." 

D. Maria do Carmo Amara l Leitão, 
r es iden te em Lisboa e propr ie tá r ia 
de um p réd io na rua da Figueira da 
Foz, po r não te r p roced ido a obras 
de s aneamen to no m e s m o p réd io e 
que lhe hav iam sido impostas pe lo 
inspec tor che fe de serv iços de saú-
de. A Camara vai p r o c e d e r a essas 
obras, s e n d o depois indemnisada 
pela r e fe r ida propr ie tár ia . 

Policia de Investigação 
O sr. dr . Beça Aragão é h o j e 

e spe rado nes ta cidade, onde v e m 
desped i r - se do pessoal da P. I. C., 
pois, como informámos , foi nomea-
do juís do Tr ibuna l Militar. 

Mulher gravemente quei-
mada 
R e c o l h e u em estado g ráve á en-

fe rmar ia 3." C. M. dos Hospi ta is da 
Univers idade , Maria Marques , de 
70 anos, casada, domest ica , natural 
de Rios F r ios e r e s iden te em Vil 
de Matos, des te concelho, c o m 
que imadura s ex te rnas no tórax e 
no b raço direito, p o r se lhe h a v e r 
pegado inadver t idamente aos vesti-
dos a chama de uma candeia. 

Pequenos ferimentos 
Ao pos to de socor ros dos Hos-

pitais da Un ive r s idade fo ram ontem 
r e c e b e r t r a t amen to : F r a n c e l i n a 
Cecília P o m b o , de 19 anos, solteira, 
domest ica, natural e r es iden te nes-
ta cidade, com uma fer ida contusa 
no pavi lhão da o re lha e s q u e r d a ; 
Isabel Pinto, de ia anos, natural e 
r es iden te nes ta cidade, com u m a 
fer ida incisa na p e r n a e s q u e r d a ; 
Fausto dos San tos Fonseca , de 16 
anos, s e r v e n t e de pedre i ro , natural 
desta cidade e res iden te em Santo 
António dos Olivais, com uma feri-
da contusa no pê direi to e J o s é de 
Almeida, de 13 anos, pintor , natu-
ral e r e s iden te nes ta cidade, com 
uma fer ida contusa no an te-braço 
e sque rdo . 

De r e g r e s s o da Bélgica, chega 
ámanhâ a esta cidade, a distinta 
p ro fe s so ra de f r ancês M.elle J e a n n e 
de Louse , que no dia 15 r e c o m e -
çará as suas lecionações . 

Sat is fazendo ao que lhe foi soli-
citado pe la Di recção Geral de Saú-
de, o G o v ê r n o Civil de Coimbra 
enviou on t em c i rcu lares aos p re -
s identes das Camaras Municipais 
do distrito, chamando de novo a 
sua a tenção para o c u m p r i m e n t o 
do disposto no dec r e to de 11 de 
Maio de 1904, sôb re a organização 
dos p roces sos r e f e r e n t e s a abaste-
c imento de aguas, dos quais cons-
tará s e m p r e os r e su l t ados das res-
pect ivas anál ises química e bacte-
riológica. 

Como os Sub- Inspec to re s de 
S a ú d e são, nos vár ios concelhos , 
os r e p r e s e n t a n t e s daquela Di recção 
Geral, d e v e m se r p r é v i a m e n t e ou-
v idos e d a r o seu parecer , que dos 
m e s m o s p roces sos d e v e r á constar , 
q u e r se t ra te de iniciativas das Ca-
maras, Jun t a s de F regues i a ou Co-
missões de T u r i s m o . 

Ejeamps de ontnm 
Faculdade de Medic ina 

Anatomia Patológica — Adél io 
Emil io da Cunha Vale, Albino Gon-
çalves Dias, Ange lo da Cruz Pena , 
António A lves F e r r e i r a Vilas. 

i 
PINHEL, 9. — Encont ra - se de-

tido na cadeia des ta cidade, Antó-
nio Domingos , de Pala, q u e agre-
diu 3 h o m e n s e uma m u l h e r ao 
m e s m o t empo , de ixando um dêles , 
Joaqu im B e r n a r d o Ju l io em estado 
grave, pe lo q u e t eve de par t i r para 
Coimbra, p o r t e r o c r a n e o f rac tu-
rado. 

O móbi l da agressão foi o facto 
dc os ag red idos t e r e m c o m p r a d o 
d iversas p r o p r i e d a d e s p e r t e n c e n t e s 
ao a g r e s s o r e q u e haviam sido pe-
n h o r a d a s pe los s eus c r é d o r e s para 
p a g a m e n t o de dividas. O António 
D o m i n g o s dizia a toda a gen te da 
povoação que matar ia q u e m ousas-
se c o m p r a r os p r é d i o s e p ô r o pé 
lá den t ro . —C. 

tida 
Qual idade abso lu t amen te garan-

1 Wtm. 

5 litros. 
1S50 
7$39 

V e n d e a antiga casa Carvalho, 
rua Or ien ta l de Montarroio, — 
T e l e f o n e 11." 498. 3 

Anadia, Arouca , Castelo de Paiva^ t ral, e m b o r a em colaboração c o m ! JAs de a m a n h ã p r o m e t e m se r 
Espinho, Estarreja, Mer^jjafla, Mur-* todos os partidos constitucionais < rizamente disputadas. 

A l d i d a M a c M e 
Parteira ftlraaHa 

R u a Orienta l de Montarroio, n." 6 
COIMBRA x-t-s 

S U I I I S 
Dão-se a f aze r a dact i lografa 

q u e s e j a pe r fe i t a nos s eus traba-
lhos. 

Dir igi r carta a esta r edacção ás 
iniciais A. B. 

[ S ] 1 

T I V O L I : . HOJE — Estreias em Coimbra 
q u e t e m d e s e r ! ! ! , c o m é -

dia em 7 partes p o r Willian Haynes e Claire Windsor 
Orgulho desportivo, comédia e m 7 partes por Al ice 

Day e Will ian Haynes 

A ' M A N H A — 2 espec tácu los de gargalhada 
Tudo f i lmes cómicos 

O homem da manivela, pe lo art is ta « P a m p l i n a s » 
juiz sem juízo e Entre iantasmas 

mii€im§ 
{A D A S E 
íi2 prôHima terça feira d e v e i 

etectuap-se o prisões 
LISBOA, 10 — Duran t e o dia de 

ho je os srs . drs . Pa iva L e r e n o e 
Antonio A b r a n c h e s e o agen te Vi-
dal es t iveram na Peni tenc iar ia ou-
v i n d o n o v a m e n t e o condenado 
Claudino L o p e s Ribe i ro , e no To-
rel , a criada Albina Correia , s e n d o 
as dec la rações de a m b o s r eduz idas 
a auto. 

A q u e l e s magis t rados e o agen te 
segui ram no « rápido » da noite pa-
ra Vizeu, afim de conc lu í r em as 
suas i nves t i gações A m a n h ã e de-
pois d e v e m se r ouvidos naque la 
c idade o comissár io da Policia sr . 
t enen t é Cavaleiro e a lguma» tes te-
m u n h a s impor tan tes das qua i s se 
e s p e r a m r e v e l o ç ô e s sensacionais . 

Na terça-fe i ra r e g r e s s a m ao p o r -
to, os magis t rados e os agentes , de -
v e n d o nessa al tura s e r e m efec tua-
das 8 p r i sões de indivíduos que se 
ju lgam estar c o m p r e m e t i d o s no 
cr ime, seguindo os cap tu rados pa-
ra aquela cidade. 1 

ss acfuogsdos que in ternem 
no i a í í m f M . o de re-

uísao será entreoue eni . mmm 
Acerca de" nma noticia publ i -

cada n u m jornal da manhã s ô b r e 
os advogados que d e v e m in te rv i r 
no ped ido de revisão do p roces so 
e no consequen t e ju lgamento dos 
condenados , p o d e m o s i n f o r m a r o 
s e g u i n t e : 

O sr. dr. A lva ro de Magalhães 
continur. já a sua missão até ao jul-
gamen to dos 2 condenados», t endo 
p o r é m aque l e i lustre caus id ico 
convidado os s eus i lus t res co legas 
drs . Or lando Marçal, de Lisboa, e 
A lbe r to P inhe i ro Tor re s , do Por to , 
pa ra o a c o m p a n h a r e m na sua espi-
nhosa tarefa. 

Des te modo, a defeza dos dois 
c o n d e n a d o s será, tanto na revisão 
do processo , como no ju lgamento , 
en t r egue àque le advogado. 

O ped ido de revisão d e v e dar 
en t rada nos pr incípios de Novem-
bro no S u p r e m o Tr ibuna l de Jus -
tiça, que d e v e r á p ronunc ia r - se sô-
b r e ele até f ins dc Jane i ro do pro-
x imo ano. 

Se fô r favoráve l a decisão do 
douto Tr ibunal , os c o n d e n a d o s de-
ve rão se r postos em l ibe rdade m e -
diante caução condicional , poucos 
dias depois de s e r conhec ido o 
«ver id ic tum» do V e n e r a n d o Tr ibu-
nal. 

O novo ju lgamento d e v e e fec-
tuar-sc fóra da comarca de Vizeu. 

A Assoc iação dos Jo rna l i s t a s 
de Coimbra co . iv ida os s e u s asso-
ciados a a s s i s t i r em á h o m e n a g e m 
que vai s e r p r e stada no T e a t r o 
Avenida , ho je , p e i a s 17 horas , ao 
v e n e r a n d o c idadão ,sr. J o s é Maria 
Mendes de A b r e u . 

Coimbra, i r de O u t u b r o de 1930. 
— O p re s iden t e da comi ssão a d m i 
nistrativa, E r n e s t o Donato'.-

OBíisroi í -seimi v i o l a i » Incên-
dio m íáf irte , d s s M s t r i a s 
f ie i íRit ias , íeasSa s i t e cfcupie-
I s n f e t e i i i l a a e s s a m 

LEIRIA, 10.— ( P e l o t e l e f o n e ) — 
Cerca das 20,30 h o r a s dec la rou-se 
um v io l en t í s s imo incêndio nas fá-
br icas das Indus t r i a s R e u n i d a s de 
Leir ia . A' ho ra a q u e t e l e f o n a m o s 
já foi to ta lmente des t ru ída a c a ? a 
cliis máquinas . Os b o m b e i r o s locais , 
qtui c o m p a r e c e r a m imedia tamente , 
estâ-o s e o d o c o a d j u v a d o s pe los da 
M a r i n i » Grande , c u j o auxil io foi 
sol ic i tado u r g e n t e m e n t e , visto o si-
nis t ro e s t a r ' a t ing indo g igan tescas 
p r o p o r ç õ e s . 

T r a b a l h a - s e a c t i v a m e n t e p a r a 
q u e o fogo n ã u .se p r o p a g u e a um 
préd io contíguo. 

H á a l g u n s f e r i d o s , tanto b o m -
beiros , c o m o p o p iL re i - , q u e es tão 
auxi l iando e f i cazmen te o d e s e s p e -
rado e s f o r ç o dos p r i m e i r o s . 

O s f e r i m e n t o s são, p o r é m , d e 
pouca grav idade . O clarãcr i lumina 
toda a c idade. —C. 

-«MH83^ & <(gnsaa 

mee M a t u r a d o 
.A pol ic ia de Gaia env iou h o j e 

pa ra jdizo, d a n d o en t rada na c a -
deia, s em a d m i s s ã o , d e f i a n ç a , E r -
mel inda de S o u s a Oliveira , servi -
çal, de Ol ive i ra do D o u r o , q u e em 
12 de J u l h o u l t i m o c o m e t e u um cri-
me grave . 

Á rec lusa c o n f e s s o u o c r ime . 

operário l a m i n a d o 
Q u a n d o um o p e r a " i o t raba lhava 

n u m p r é d i o da rua T e i x e i r a de 
Melo, foi a t ingido p o r um cabo de 
alta tensão, t e n d o m o r t e ins tanta-
nea. 

A r m a i ; s o l t i i d 3 

Foi p reso , r e c o l h e n d o ao Al ju -
be, Manuel Te ixe i r a L a c a s , o »Xié», 
negociante , de Avin tes , Gaia, p o r 
ter p e n d e n t e um p r o c e s s o no Tr i -
bunal Militar, p o r d e t e n ç j o de ar-
ma proibida, pe lo q u e dev.e r eco -
lhe r á cadeia, o n d e aguarda julga-
m e n t o e m p r o c e s s o sumár io . 

Director da P. I. G. da Porto 
No gabinete do minis t ro da Jus -

tiça t omou h o j e posse do cargo de 
d i rec tor da P. I. C. do Por to , o sr . 
dr . António A l b e r : o Magalhães Pa-
checo . 

sssentáieia do instituto inter-
nacional de 

S e g u i r a m ho je para R o m a , afim 
de r e p r e s e n t a r o g o v ê r n o por tu-
g u ê s na Assemble i a Geral do Ins-
tituto Internacional , os srs . António 
de Sousa Camara, F ranc i sco de Al-
me ida Vilhena, e Pequ i to Rebe lo . 

c o n s s t ò o n s M i n i s t r o s 

F icou adiada para te rça feira a 
r eun ião do Conse lho de Ministros, 
que devia e fec tuar - se hoje . 

c a n tiiufiicipas d e Psosuon® 
A nova comissão administrativa» 

da Camara Municipal dc Penedono , , 
Vizeu, é const i tuída pe los srs . Mi-
guel Navar ro de A n d r a d e , Alfredo> 
Rodr igues , A d r i a n o Direi to e J o s é 
dos San tos Gomes . Es te e x e r c e r á 
as f u n ç õ e s de admin i s t r ador do 
conce lho . 

ii!H lo p inata 1 m 
VIENA, 10 — Numa povoação da 

Albania um rapaz de 18 anos e s p e -
rou a mãe á saída de casa ao a m a n -
te, assassinando-a, e n t r e g a n d o - s e : 
depois á prisão, onde dec la rou que-
havia pra t icado um c r ime para sal-
va r a honra da familia. — E. 

L®iWI?Eí» , 1 0 . - N o t i c i a s cJo m o C e J a s s e í r © d i z e m q a e 
as tropas g o v e r n a m e f t g a t s s e p r e p a r a m para a t a c a r o 
E s t a d o d a f ô a ã a . 

hjir comunicado oSicíal anuncia que duas colunas 
avançam soí>re Be.te siartzosife. 

© ^ovfirno esta recrutando os habitantes do Sul e 
Minas Gerais. @s revolucionários anunciam importan-
tes com&ates proximo dc Castro. 

Deraim-se combate» entre Seaeraís e revolucioná-
rios, proximo de $. Paulo. 

Mlrma-se «sue os rebeldes receberam reforços e 
declaram c c n t a r c o m 3 0 . 0 0 0 h o m e n s n o Ceara, Lagoas 
e Plaraaiia©.— E. 

estão em 
BíiEWOS a í m s , 10. A maioria dos Estados do nor-

te do Srazll eiaconlram-se em poder dos revoltosos. 
No Rio de janeiro ha grande nervosismo.— E. 



j ) o í T o r t o 
u m a e x p o s i ç ã o 

A Ourivesaria Aliança, não só 
honra o Porto artístico — honra a 
Ar te Nacional. 

Grande Premio da Exposição do 
Rio de Janeiro e várias outras men-
ções honrosas, a Ourivesaria Alian-
ça pode ainda, sem mèdo o afirma-
mos, coloca-se ao lado das melho-
res ourivesarias estrangeiras, r iva-
lizar com elas nos seus modernos 
processos de trabalho e, artistica-
mente — excede-las, até. 

A abertura soléne das soas no-
vas c grandiosas instalações, á rua 
das Flôres, com a assistência de 
tudo que o Porto t e m de mais dis-
tinto e representa t ivo, foi a mais 
•elequente prova do q u e afirmamos, 
como facilmente p o d e r á constatar, 
quem «por aquilo» queira dar uma 
vista de olhos. 

Da Esposiçãcv aberta ao publico, 
é, até, difícil íalar, tal a sua sump-
tuosidade, tal a poderosa magia dos 
riquíssimos, obje tos expostos, tama-
nho o des lumbramento que nos 
afoga, i í o s dá a ilusão duma histó • 
ria das mil e uma noites.. . — m u i -
to de «mil e uma noites» e nada, 
n id i s s imo de historia... 

A tragica exposição que tem sido 
mui to visitada, continua aberta ao 
publico, que não deve perder tão 
a iraravilhosa oportunidade de delei-
t a r os olhos e a sensibilidade, por 
miais alguns dias. 

No próximo numero relatare-
mos as nossas impressões. 

coiíte ren cia internacional 
úr. L t r i i s a g c m 

D e v a m chegar amanhã ao Porto 
',prritos estrangeiros que toma-

r a m parte nos trabalhos da Confe-
r enc i a Internacional de Balisagem 
e. Iluminação das Costas, aos quais 
f stá preparada uma calorosa recep-
ção. 

Os i lustres peri tos serão rece-
bidos no Palacio da "Bolsa, tendo-
Ihes ainda oferecido um almoço de 
g; la no Palacio de Cristal. 

o CGSO ae F a m a l i c ã o 
Constp -nos que foram prêsos em 

I'amalip;'a0 dois traficantes da carne 
impr r p r j a p a r a consumo, de que 
ia la r , io s na nossa noticia de ontem. 

Aguardamos esclarecimentos. 
Os suínos vitimas do «mal ru-

b r o » continuam a morrer diaria-
li'.-iito, ás dezenas, e a sua carne 
); estilenta a ser vendida ao público, 
tac to ignóbil que urge, desde já, 
r emedia r , chamando á responsabi-
l idade ok autôres de tal trafico. 

Com vista ás autoridades do 
Porto. 

N a T r i c o n d o P o r t o 
No Orfeon do Porto realiza-se, 

"íííP.nhã, um grandioso-sarau literá-
• £> j-musical-dançante, que, pela sua 

1 1 d e O u t u b r o 

primorosa organização, deve levar 
á distinta colectividade, tudo que o 
Porto conta de melhor e de mais 
representativo. 

Abrilhantarão o grande sarau, 
as orquestras «Pompeus» e «Cos-
mopolita», que tanto sucesso teem 
feito no sumptuoso «Café Monu-
mental ». 

Bons pais .... 
O sr. João Pereira Ribeiro, re-

sidente na rua da Fonte de Contu-
mil, 44, apresentou uma queixa na 
policia, contra Luiz Alves e sua 
esposa, arguindo-os de se haverem 
ausentado para Lisboa, Largo da 
Senhora da Saúde, deixando ao 
abandono 3 filhos de menor idade. 

Choque de automoveis 
No cruzamento das ruas Latino 

Coelho e Alegria, o automovel 
N-755, esbarrou-se contra o auto-
movel S-12.750, guiado pelo seu 
proprietário sr. Gaspar Ribeiro Pe-
reira, residente na freguesia de 
Guálter, Braga, causando-lhe im-
portantes prejuízos. A culpabili-
dade cabe toda ao condutor do pri-
meiro, pondo-se em fuga, após o 
desastre, desconhecendo-se a sua 
entidade, dei-xando o veículo aban-
donado. 

05 iarapios 
Queixou-se á policiado sr. An-

tonio Moreira Rodrigues, da rua 
Sá Noronha, 2-1.0 contra Duarte 
Ferre i ra Vilhena Gusmão, sem mo-
rada certa, arguindo-o de lhe haver 
furtado duma carteira, a quantia 
de 360S00. 

Dia a dla-prisões 
Foram presos e recolhidos no 

Al jube : 
Joaquim da Silva Correia, ven-

dedor de jornais, da rua Gonçalo 
Cristovão, por dàno. 

— Fausta da Conceição, natural 
de Lourenço Marques, e residente 
na rua Teatro S. João. acusado por 
crime de furto. 

— José dos Santos Ferreira, de 
Rio Tinto, Gondomar, e Joaquim 
Alves Sobrado, da rua de Francos, 
ambos motoristas, por atropela-
mento. 

— José Madureira de Sousa, es-
tufador, da rua do Lindo Vale, por 
agressão. 

Empregado ãatílei 
O sr. Mário Pinto de Azevedo, 

com escritório na rua da Fábrica, 
35-1°, foi apresentar queixa na po-
licia, contra o empregado comer-
cial, Fausto Menezes Mourão, sem 
morada certa, nesta cidade, arguin-
do-o de se ausentar para parte in-
certa, levando a quantia de 1.8008, 
que o arguido, 'abusivamente, rece-
beu de vários f reguezes do quei-
xoso. 

OUTUBRO, 9 .—Pelas 16 horas 
seguiu para Leiria, um automovel 
conduzindo a urna com o cadáver 
do sr. Joaquim da Cruz Júnior, da 
mesma cidade, - victima de um de-
sastre ontem o c o r r i d o próximo 
desta cidade, quando acompanhado 
do sr. Alfredo Filipe, das Caldas 
da Rainha, seguia para Vila Franca 
de Xira, onde iam assistir a uma 
corrida noturna. A vitima e o seu 
companheiro vinham em motocicle 
dando-se o desastre numa curva 
da estrada, que motivou uma der-
rapagem, seguida da queda. 

— E' grande o numero de bar-
rocos já armados para a feira da 
Piedade, que vai ter o seu começo 
no próximo domingo. Entre outras 
barracas de divertimentos, está a 
do circo do Mariano, vindo de Lei-
ria. 

— A Direcção do Orfeão Scala-
bitano vai convidar os orfeonistas 
a organizar uma grande comissão 
para a venda da Flor, no próximo 
domingo, rever tendo o seu produ-
to a favor do cofre da benemérita 
corporação dos Bombeiros Volun-
tários desta cidade. — C. 

Das Lages 

OUTUBRO, 8. —Como em anos 
ímteriores, realizam-se nesta vila, 

.rios dias 9, io, 11 e 12 do corrente 
as festas a Nossa Senhora da Graça, 
q u e segundo se prevê, terão uma 
imponência fora do costume. 

Galante o brilhantismo destas 
festas, o facto da comissão promo-
tora do? festejos ser composta de 
pessoas animadas da melhor von-
tade e haver já elaborado um so-
berbo programa. 

Destacamos desse programa, o 
' magnifico Grupo de Tricanas, o 

concêr to que a Boa União realiza 
ho mercado desta vila, barracas de 
chá, caldo verde, quermesse c a 
Técita que um grupo de amadores 
leva a efeito no ultimo dia da fes-

— Está em organização um tor-
neio de tiro aos pratos e uma gin-
kana de automoveis, esperando-se 
grande numero de concorrentes cie 

Lisboa, Porto e das restantes par-
tes do país. 

O produto rever terá em bene-
ficio duma corporação de bombei-
ros, em organização nesta vila. 

-—Nas festas reaUzadas em Ce-
lorico da Beira, em honra da Santa 
Eufemia, classifiearam-se em pri-
meiro logar, no torneio de tiro aos 
pratos, o sr. Manuel Pacheco dos 
Santos, desta vila e na ginkana, o 
sr. João de Abreu Castelo Branco, 
também desta vila. 

— Com sua familia, partiu para 
a Figueira da Foz, o sr. João Abreu 
Castelo Branco. 

Para Folgosinho (Ser ra da Es-
trela) o distinto caçador sr. Fer-
nando de Vasconceles Abreu. 

A assistir ás festas que breve-
mente se realizam nesta vila, chega 
de Lisboa, o sr. Luís Evaristo da 
Silva. 

Esteve em Fornos, o sr. Julio 
da Muxagata. 

Para Celorico da Beira o sr. Jo-
sé de Vasconcelos Abreu. — C. 

GAVETA DE COIMBRA, de 11 de Outubro de 1930 

De Castanheira de Pêra 
Telefones 

6 DE OUTUBRO — Continua-
mos como dantes a respeito de tele-
fones. Não haverá na verdade quem 
se interesse pelo progresso desta 
vi la? 

Por uma errónea divisão admi-
nistrativa, esta vila, que está dentro 
do distrito de Coimbra, per tence 
ao distrito de Leiria, com cuja ca-
pital não tem relações nem ligações 
directas. Estamos em acreditar que 
dada a sua importancia industrial, 
se de facto per tencesse ao distrito 
de Coimbra, com quem tem as suas 
maiores relações comerciais, já há 
muito que aqui não sòmente teria 
o telefone como outros melhora-
mentos de que carece para o seu 
progresso e desenvolvimento. 

Que pensem nisto aqueles que 
desconhecem e fazem desconhecer 
a importancia desta vila. 

Horário de trabalho 
Reuniu a Associação Operaria, 

que reclama o cumprimento do ho-
rário das 8 horas nesta vila, o que 
julgamos impraticável, dadas as 
condições especiais em que se en-
contram os industriais, mercê de 
factores vários, entre eles a falta de 
rápidos transportes. 

Caijca Geral de Depositos 
Em goso de licença e talvez para 

não mais voltar, saiu para Vila 
Franca de Xira o nosso amigo sr. 
Vicente da Cunha, que durante al-
guns mêses aqui esteve chefiando 
a agencia da Caixa Geral de Depó-
sitos, onde grangeou muitas amiza-
des. Para o substituir veiu um fun-
cionário da Filial de Coimbra. 

Fotografia Ferreira 
O hábil fotografo da Lousan, sr. 

F. Ferreira , vem há tempo já fa-
zendo aqui alguns trabalhos foto-
gráficos no parque do sr. Tibério 
Fernandes, suprindo assim uma fal-
ta que aqui se fazia sentir. —• C. 

M m Soui 
A melhor de todas 

e a que mais 
se vende 

Representante 

I I . S l r z e l o w i c z 
nua fie conceição, 67 

P O Í S I © 

Depositário em Coimbra 

y Manuel l e H n i l i 
n u a o r . P e d r o s o n a . 1 

12', e ione sso 

OUTUBRO, 7. — Informam-nos 
de que já e s t ã o orgadizadas as 
comissões do concelho e paroquiais 
da União Nacional e que á comis-
são concelhia preside um ilustre e 
antigo magistrado do mais alto tri-
bunal do país, o qual, durante anos, 
foi delegado e advogado nesta co-
marca, servindo com o actual mi-
nistro do Interior nos tribunais mi-
litares. 

Nas 19 freguesias do concelho, 5 
das comissões são presididas por 
diplomados, sendo 2 em direito, 1 
em filosofia, 1 em letras e 1 em 
agronomia. 

Este ultimo tem sido um grande 
beneméri to da sua terra, onde tem 
gasto avultadas quantias em bene-
fícios públicos. 

— Estão quasi concluídas as vin-
dimas neste concelho. A produção 
é inferior á do ano passado, mas a 
qualidade deve ser superior. 

O vinho novo ainda não tem 
preço estabelecido. — C. 

8 DE SETEMBRO—Poucas ve-
zes se tem falado, na imprensa, do 
aprazível logar das Lages, artéria 
pitoresca donde se disfruta um for-
moso panorama que a nossos olhos 
se divisa, num extasi de alegria e 
de vivacidade que lhe dão a fres-
cura dos salgueiros que o Mondego 
beija num murmurio suave. 

Ali, em pleno coração das La-
ges,''ergue-se altiva e soléne, a Lapa 
dos Esteios, onde tantas gerações 
de poetas esculpiram em letras sin-
gelas estrofes de amor. Pena é que 
esse recinto se encontre vedado ap 
publico, privando-o assim de ali 
passar algumas horas de alegria. 

E' êste logar servido por uma 
boa estrada, de Santa Clara ás La-
ges de Baixo, t> mesmo se não po-
dendo dizer, infelizmente, da pés-
sima estrada das Lages de Cima a 
Banhos Secos; tem também ilumi-
nação electrica, melhoramento que 
se deve em parte á acção da «Ga-
zeta de Coimbra». Activam-se ago-
ra os trabalhos para se conseguir 
a canalisação de águi . ' 

Tem as Lages a sua indústria, 
sintetisada na fábrica de ceramica 
«O Retiro», do nosso amigo sr. Luiz 
Alves, que acaba de passar por me-
lhoramentos. 

Em breves dias visitaremos a 
refer ida fábrica, de forma a infor-
marmos os leitores da «Gazeta de 
Coimbra» do que vale a actividade 
do sr. Luiz Alves. — C. 

GUPSO d e p p e p a p Q ç õ o 

p a p a 0 5 B r a m e s d e f l d « 
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fioras, na JãlexaneÈse Jicrcuíano, 1„ 
onde êste enrso dtzve Sv.ntsà&nar a pas-
tir de 15 do corrente. & 
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PINHEL, 9 — Há dias apareceu 

morto no seu quarto, deitado vesti-
do na cama, Alfredo Cardoso, pro-
prietário, de Gouveia. Dado o com-
petente alarme e chamadas as au-
toridadss verificou-se que o cadáver 
apresentava um profundo ferimen-
to na face, e que a porta do quarto, 
cujo trinco se encontrava atado 
com uma corda que não apresen-
tava sinais de sangue, não podia 
ter sido atada pelo morto visto ter 
ele as mãos ensanguentadas. 

A principio procuraram despis-
tar -as autoridades, explicando a 
causa da morte um ferimento ca-
sual feito pelo proprio morto ale-
gando que na noite da morte o Al-
fredo Cardoso, que tinha o vício do 
vinho, armado de uma enchada fo-
ra procurar a mulher a uma casa 
próxima da sua e como encontras-
se a porta fechada, vibrou-lhe di-
versas pancadas e a enchada vol-
tando-se poderia ter ferido com o 
gume a face do morto, que vendo-
se ferido retirára-se para casa, en-
xugando o sangue com um lenço 
tabaqueiro que foi encontrado jun-
to, e que uma vez etu casa fechá-
ra-se por dentro no quarto e com 
o vinho, deixara-se exgotar pelo 
ferimento. 

A história foi bem arquitectada 
e quasi que colava se não fósse 
uma janela do quarto aberta, a cor-
da limpa e os médicos terem veri-
ficado a existencia de fer imentos 
na cabeça, causa provável da mor-
te. De maneira que entrou no do-
mínio publico a convicção da exis-
tencia de crime e as autoridades 
ordenarem a prisão de várias pes-
soas entre elas a mulher e o filho 
do morto, Clara de Jesus e José 
Cardoso, solteiro, motorista. 

Há dias "que se encontram prê-
sos e incomunicáveis, não tendo 
até hoje confessado o crime, mas 
pelo depoimento de várias pessoas 
e flagrantes contradições supõe-se 
que houve dc facto crime cujo au-
tor deve ter sido o filho e que a 
mãe é conivente. Foram hoje sol-
tos os outros prêsos por nada se 
apurar contra êles, esperando-se 
que com mais uns interrogatórios 
c o resultado de várias diligencias 
a que estão procedendo, os indigi-
tados criminosos confessem e seja 
por completo esclarecido o caso. 
— C. 

Estrada de S. Gião 
6 DE O U T U B R O — Por infor-

mação do sr. dr Craveiro Lopes, 
distinto clinico na capital, t ivemos 
conhecimento que o sr. dr. Alberto 
de Oliveira, vai incumbir o enge-
nheiro Francisco Rodrigues Escul-
cas de fazer o estudo da estrada, 
único que resta, desde a Quinta 
Branca até S. Gião. 

O sr. dr. Alberto de Oliveira não 
podia fazer melhor escolha, pois o 
sr. Francisco Rodrigues Esculcas é 
um habilidissimo engenheiro, que 
ao país tem prestado inúmeros ser-
viços. 

Felicitamos a laboriosa povoa-
ção de S. Gião, pois que dentro em 
breve vai ser realizada uma antiga, 
e justa aspiração. 

Exame í 
Acaba de concluir com êxito o 

exame de admissão á Escola do 
Magistério Primário o sr. Carmine 
Gil Nobre. Para ele e sua familia 
as nossas mais sinceras felicitações. 

De visita 
De visita â familia Nobre, encon-

tra-se nesta povoação o sr. Dr. Ma-
nuel Aleixo da Cunha, muito ilustre 
assistente da Faculdade de Scien-
cias da Universidade dc Coimbra. 
— C. 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM 

FORMIGAS 
BARATAS fite» 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
/ÊTODOS OS OUTROS 

INSECTOS 
E E 5 0 E 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athcnas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva. L.da. 

R. da No-
gueira, 

31-33. C a r v ã o e Een l t a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — c a r v ã o , q u i l o $QO. 

« a u e i i í i i e 
A l f a i a t e 

Vem muito gostosamente parti-
cipar a V. Ex." que, no intuito de 
melhorar as instalações da sua Al-
faiataria, se mudou para a rua Sar-
gento Mór, 32-1.", onde continuará 
a receber as muitas estimadas or-
dens de V. Ex.". 

Coimbra, 24-9-930. 

j i i s M e l r o 1 | 
l a g i i r«0 & 

i 

Risa ao fisnpapo, 51. 

— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Semprs Sortes Grau ta 
P a l i o úrá Ing i i i s icãQ, 20 

Reabriu êste antigo Colégio dc 
ensino primário, ampliado com ura 
curso dc explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

PfcilV l í te i i 
Retomou a clinica. 

Perdeu-se um, de Senhora, cm 
ouro, com uma fotografia em es-
malte. 

Ri-.a Visconde da Luz, 45. 2 

Pessoa pobre que ia para efe-
ctuar um pagamento, perdeu esc. 
3:500^00, num envelope de tela 
azul. 

Pede-se á pessoa que achou 
'aquela quantia o favor de o entre-
g a r nesta redacção, onde receberá 
a I viçaras. 

O 1.° andar da casa n.° 5 da rua 
das Flores, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n." 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 10 

£1 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade »,. com 
13 divisões e quintal. X 

Casa na Rua Ferrei ra Borges, 
n.° 155, 2." e 3." andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa, na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 161. t-q-s 

- « í a a ia 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Ciara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
raclia. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

E - ò a i i E ^ 

Precisa-se alugar uma casa para 
familia de tratamento, perto da Pra-
ça da Republica. 

Paga-se aluguer até mil escudos. 
Informa Alberto Queiroz Ros-

maninho, Restaurante Floresta. 

Empresta-se a juro módico. Tra-
í tar com o Solicitador Matta e Silva, 
| rua da Sofia, 35-2.° — Coimbra. X 

P r c o s a - s c 
Menina de 15 a t8 anos, para 

t rabalhos fáceis no Sa 'ão Cristal. 
Rua da Sofia, 56-3.". 

Óptima vivenda, completamen-
to mobila ia, em Montes Claros, jun-
to á telegrafia sem fios, podendo 
ser vista a qualquer hora do dia. 

Tra ta-s ; na r.ia Antero do Quen-
tal, n.* 48, das 12 ás 15 horas. i-a. 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Centccimal, compra-se. Dirigir 
a Delgado, Garcia & Mendes, L.da, 
Aveiro. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em esplendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar 110 Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publicas). t-q-s 

Arrenda-se 011 vende-se na Vila 
União, n." 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o 1.° andar com 
8 divisões, retrete c casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Lu/, das 11 ás i j - d a tarde na Casa 
do Povo. 

Arrendam-se duas, contíguas, na 
Quinta de S. Domingos, (Conchada). 

Cada uma t : m seis divisões e 
custa cem escudos por mês. 

Podem alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Na baixa, arrendam-sc baratas. 
Um 2.° andar, 7 divisões, luz elec-
trica, 220$00. Um 3." andar, 11 di-
visões, luz electrica, casa de banho, 
ctc., 280ÍÍ00. Casa com 3 divisões 
e águas furtadas, 110*00. 

Tudo situado 11a rua das Padei-
ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Tratar na rua Antero do Quen-
tal, 4, ou Largo das Ameias, 10 — 
Gabriel Tinoco. 4-a 

Arrendam-se na Rua i c n c n t e 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plcndido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Vende-se. Rua 
lho, 26. 

Eduardo Coe-
X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-sc. 

Nesta redaccão se diz. 

Precisam-se, sendo um com mo-
bília, com janela para a rua. 

Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todo? os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-I-6 X 

Para armazém de fer ro e ferra-
gens com alguma pratica, precisa 
Alirio Costa, rua da Sota, 8. x 

De 1926 em muito bom estado, 
vende em conta José M. Cardoso, 
de Condeixa. 2-a. 

Vende-se, 8.a série, em estado 
novo. Avenida Sá Bandeira, 66. x 

Aberto, aluga-se — Telefono n." 
427. X 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se r.a mesma rua, n.° 39. 

Vertical, em bom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha, 
rua Ferre i ra Borges, 152, Coim-
bra. ' X 

Vende-se um vertical, cm bom 
estado, para estudo. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em fren-
te do Teatro Sousa Bastos). X 

Das primeiras letras do 2." ano 
dos Liceus, habilita para exame, 
em sua casa ou cm casa dos alunos. 
Também se ensina piano. 

Rua dos Anjos, 28. 6 

Aluga-se, dentro da cidade, com 
casa de habitação : óptimo rendi-
mento. 

Informa o sr. Vieiga, na rua Ade-
lino Veiga, 81. 6 

seja colocação em qualquer escri-
tório. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção, com as 
iniciais C. Z. X 

Diplomada pela Escola Normal, 
com prática de ensino, dà leciona-
ções particulares a meninos ou me -
ninas. 

Informa-se nesta redacção. 4 

[ G i i j p a É a P o í l i i p s a p a r a a t e -
t n p e Explorarão d e C a e * 

ie Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

l.o Aóilamenlo ú Tarifei Especial 
no 101 - Granòe vntociòlôe — 
liithetes òe excursão coi.t ile-
neràrios escolhidos pelos f. as-
sageiros » 
Para aplicação desta Tarifa a 

itinerários que compreendam tro-
ços de linha abertos á exploração 
depois da sua publicação, devem 
ter-se em conta as seguintes dis-
tancias : 

Companhia dos Caminhos dc r er-
ro Portugueses (Linha do Sul e 

S u e s t e ) 
m Beja a Aljustrel-Castro V e r d -
38 km. ; Aliustrel-Castro Verde a 
A!justrel-Vila,9 km.; Aljustrel' Cas-
tro Verde a Func ' ' t i ra , 27 km.; S. 
Bartolomeu d» S e n a a S. Tiago de 
Cacem, 10 km. 

Linha da I.ouzã 
Louzã a Scrpins, 7 km. > 

Companhia Nócional de C inipho 
de Ferro (Linha do Vale do S a b o r ) 

Pocinho a Mogadouro (Em vez 
de Pocinho a Lagoaça), 73 km. 

Espinho, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferrei' <1 óe Al»miòa. 

S i i i i i J J i T ã l õ í B Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189% 

A eis o ao publico — (2.o Aóilamen-
to no Aviso ao Publico A. n.o 
2'i3) — MuWplicaôotcs. 

Desde 1 de Outubro dc 1930 
considera-se modificada corno a se-
guir se indica a 3." das restr ições 
do Aviso ao Publico A. n." 2 - 3 de 
22 dc Fevere i ro de 1930: 

3." — Transpor te e manutenção 
de remessas para exportação de : 

a) — Grande valocidade — P e s -
caria de qualquer especie, fresca, 
salpicada, 'salgada ou em gelo (ex-
cepto camarão, lagostas, lagostins 
e lavagantes). Multiplicador 6. 

b) —Pequena velocidade—Bar-
rotes de pinho nacional que não 
tenham comprimento superior a 
ó"',5 nem diâmetro superior a om ,i2 
110 toupo mais delgado; madeira 
de eucalipto ou de pinho nacional, 
com ou sem casca, cm toros cujas 
dimensões não excedam o compri-
mento de 3 metros se o diametre, 
no tôpo mais delgado, não f ô r a l e m 
de o",15 011 o comprimento dc 
2"" ,75 se o diâmetro, no topo mais 
delgado, exceder, o",15 sem ir alem 
de om,i8. Multiplicador 6. 

Se se tratar de exporta pão por 
via marítima a Companhia reserva-
se o direito de exigir prova ae que 
a mercadoria foi, efect r amente, 
exportada. 

*0 presente anula o Aviso ao 
Publico A. n." 255 de 3 de Julho 
de 1 9 3 0 . 

Lisboa, 25 de Setembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

de retirada imediata do seu pro 
prietario. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-sc nesta redacção. X 

Uma mercearia e vinho:-;, na Vi-
la Mendes, (Estrada dc Lisboa). 

Trata-se na mesma, ou com An-
tónio de Oliveira Baio, no Largo 
da Sota. 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C.,— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Aluga-se com ou sem mobília e 
luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n.* 72. 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, cm sua casa ou cm 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n." n - A . <-a 

Deseja empregar-se, dando as 
melhores referências. Cartas á Re-
dacção às iniciais U. S. X 

lar!® 
Grande, bem situado, perto da 

Universidade e Escola Normal, 
com luz electrica, aluga-se para 2 
ou 3 meninas que dese jem viver 
juntas. 

Rua do Norte, 57-1.°. x 

Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 
cada quarto faz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo r, preço 
33o-

Rua Quebra Costas n.° 11-2.0 X. 

M a r t o s 
Airendam-se com ou sem mo-

bília ou luz electrica. 
Couraça de Lisboa, 95. X 

Com algumas habilitações, de-

^ r M IS ^b t í i 
Baratos para pequenas consíru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T T f L fi €?« 
Vcnde-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex.'"" 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Te le fone 162 ou 612. t-q-s 

Um mach", muito fino, carroça 
c arreios. 

Informa r.a R. do Cego, 7. X 

f€!M€-§€ 
Pequena quinta com h ibitaçãc, 

terra de semeadura, água nascente 
e luz eléctrica. 

Diz-se nesta redação. x-!-1-" d 

Casa acabada de construir no 
Casal da Eira -— Calhabé. 

Para tratar, Barbearia do Ca-
lhabé. a 

Uma casa de habitação com um 
quintal c água nativa, no lugar àt 
Fala, freguesia de S. Martinho d > 
Bispo. 

Para tratar, com o seu procura 
dor Jose Carvalho, no mesm-»-
lugar. 6-

m- \ti 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudcsas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Ou em fracções, emprestam-«--e 
sôbre hipoteca. Nesta redecçãw 
diz. X 

õlitiíaflor m i M 8 
Manuel ila Silva Rociis Fsrrcí n 

ESC3ITORIO E RESIDENCIA 
Rua Ferrei ra Borges, 96,-2° X. 

Casa de vinhos e comidas no 1 
melhor local da baixa, por motivo ' RETOMOU A CLÍNICA 
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raíeriais de construção os Centro do Paiz 

a d a S o t a C o i m b r a 
< e d ã f i c ã o p r ó p r i o ) 

i s C Ml 
(br 

r a r e t r e t e s 

1%: 

l l r M § 

figueira «a foz 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e limpesa. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa á 

portuguesa. 
Almoços e jantares bem 

servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. q-s-d x 

m 

Eiapes. í i l i i , Esaooleirss. CUíivolras. Toroelras é í i é è ii tolos os moios. 
Instalações de água e electricidade 

E 8 1 9 O S M E S 1 

Aluno da Univers idade re-
cebe e s t u d a n t e s cm cbsa de 
sua famil ia por preços mó-
dicos. 

Magni f i co local ao fundlo 
das e s c a d a s do Liceu, na Rua 
Venânc io Rodr igues e Olivei-
ra Matos , le t ras G. J. e A. S. 

Também se a lugam quar-
tos independen tes . 

Trr. tsr na Rua Oliveira 
Matos , no p têd io ccnt iguo, e 
na Rua A l e j a n d r e Hercula-
n o . ^ . t-s-X 

í t a l a s l o g r e z 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

Quar to s e p o u s i o 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Es t rc \ i Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

JK&s confortáveis « a i & t o - c a v s dia f m -
presa 3 o sê M i a r i a d o s S a n t o s A C.a, 
X.da, marcam-se tugasres. 

{Partida em 1% do corrente e regres-
so em 13. 

{ f i e i s A S i m õ e s , £ . d a , 71, rum d a S o -
f i a , 8 5 — í f e t e f o n e n . o 1 * 7 . S 

HggjCTp^p.nAS~BI S C O i T O S ^ 

Ò MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

oimbra,, 
p r e ç o s d e m m m m 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano 78$00 
Numero avulso . $ 3 0 

{ f e l o c o r r e i o r a s a i s a e s t a m p i l l k a 

p u b l i c a á s e -
g u n d a f e i r a . 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu- j 

génio Ramos. X f 

próximo das Sete Fontes ' * 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

A melhor das aguas minerais 
Primiaro com 

Mctfaífta dt Curo 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

COIMBRA 

f i e ítsniieirs). T a i l t a s s ven-
de a r m a d o ceia vidraças de 
correr, âvenina Sã í!a Ban-
deira. 103, 

l 
Arrenda-se para qualquer 

nepocio. 
Praça do Comercio, 4345. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Aaua das nascentes yios-
60 ê s õ a une no 

M i o apresenta 

o Vidago Pa ta tt! 
m e tem o 

ABS P F O p i í e l 
i i t o n o v t i s 1 

t r i a l s 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carregasse de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

G n É psíliifii 1Í fi 
m i s l 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95- x 

tamionette P a n t i a r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. £-282 

internato e seml-internato para o sexo masculino. 
Externato e aulas para ambos os sexos, 

o melhor tratamento e as mais higiénicas instalações 

* dRDEUDAOB 

- 4 
JB»« &QOS 

tíi SUê em Lisboa 
A CantspsaCtoTt ta Csiabr. 

MfltIO XAVIER m s f l E , JtóJsr 
Rui do Corpo de Osut, 43 

COIMBRA 

C a p i t a ! : 
1 . 3 4 4 : u 0 0 $ B 0 

Fitndo de rese rva : 
2 . 7 0 0 . Q 0 9 $ 8 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Todo o ensino dos Liceus. Sciencias e Letras, l.o ao 7.o anos. 
Toda a Instrução Primária Geral, l.a a 4.a classes. 
Todo o Ensino Comercial — Elementar e Complementar. 
Curso» Comerciais Diurnos anexos do INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA. 
Cursos Nocturnos — na SEDE DO INSTITUTO, á Praça do Comércio. 

Esplendido corpo docente composto dc professores especializados no ensino e diplomados pelas 
Escolas Superiores, Especiais e Técnicas. 

Óptimo aproveitamento escolar. Magníficos resultados obíidos. 

Este COLÉGIO POSSUE as mais completas e perfeitas instalações pedagógicas, e o MAIOR e 
MELHOR dos edifício do ensino particular do Centro do Paiz. 

iiiíermeções GRÁTIS. l e d a s es aulas aii? 

O e c t r o M s c a n í c a 
dr-ssSbmlfBOs © e r a i s d e " C a r p i n t a r i a 

Civil 

Porias, íaneias, Caliiiliaria, Armação de esfaftele-
clntcnios, Soados, Forros, Xétos em todos os esii-
ios, guarnecimentos, Rofla-pés, LamBris, etc., ele. 
Os nossos traftaiftos sõo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e com competencia ofl-
cialgnentc reconhecida. Projectos e construções civis 

A. Alves da Veiga 
d a S & f i a n . o — C o i m b r a 

tòoana 

O pirgânle mm Uirafo 
A a r a t e e i e inofensivo. Não irrita nem cansa flores 

Ideal para crianças. 
Preço 2$SO 

A ' n m nas principais Farmácias e Prosarias . 
~ l e b i p i o s P e i t a i s ã Dr. M m i í 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e j.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

Sewoe & fompa., I d. 

Lunetas es Óculos 
Ejeecuta-se «le jiaíiaaiant^ ou em poucas horas 

qualquer receita dos especialistas na 

R e l o í o a s - i a C o m e r c i a i 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

i c i r a l c i l f c i i f t o 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Carreiras v&gnáíares mensais entre 
a 3%íetrúpa?.e, Cabo Verde, &uinê 

Jinú&Sa e JUoçambicgue 

M a s n i i i ^ s acomoflâções para passggRiros de tonas 
s s c la s se s 

P i p i l e s i a c a r r e i r a H e Afr ica 
MOUZINHO 8.500 T 
COLONIAL 8.000 T. 
JOÃO BELO 7.680 T. 
LOANDA 5.910 T 
GUINE' 5.150 T. 
AívíBOIM 4.910 T, 

Todos eai-es paque te s p o s s u e m sa lões de mú-
sica, c inema t i n s t a l ações d'i 3.a c l a s se com as m a i s 
mode rnas c o m o d i d a d e s . 

Fornecem «sclarecimentos os Agentes de passa-
g e n s « o s e s c r i t ó r i o s ú o C o m p a n h i a : 

U N I : S i i í i Í Ê f Í l l i o l t ó o . 1 4 . 
PORTO: Hua Moazintia da Silveira. 16-Z.o 

Enflsrefo te l e sâ t i co K í J T l S K 

9 MM l e u 
t laarica mais m u n a i i s d m j » a s s a i a » 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: M i : \ m m : e t m Tem 
Exportação para i Paiz, Ultramar 
m U Z m e Est. .i jeiro HZZHI 

DE VIDA 
n a C o m p a n h i a s i © 

S e g r u r o s F I D E L I D 
Correspondente, BAZIL1Q XAVIER DG ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

E S . 
0 fitais antigo e frequentado to Coimbra 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-mternato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Petlir o regnlamenlo — precário ao Director 
gons. 

Di rigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena 

t q <s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. r 

Preços especiais para va-

cova. 

Fatos de Homem 
Em bom estado e limpos, 

(vendem-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores), s j< 

\ 
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Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

O F I C I N A S P E C O M P O S I Ç Ã O E I M P R E S S Ã O 

P á l i o da i n q m s i c a o . 2? c 2 T - A 

t f e q u e r e i s d e f e n d e * a 

vida de vossos fklthos, auxi-
liai a luta contra a tuber-
culose. afixazndo na corres-
pondência o sel& anti-tu-
berculoso, à venda em vá-
vias casas comerciais. 

Vem dizer-mo, unanimemente, 
a crítica da capital.,, Vem dizer-
mo, unanimemente, a critica da ca-
pital,— que Ramada Curto conquis-
tou mais um retumbante êxito tea-
tral, com a representação da peça 
«Sua Alteza», que antc-ontcm subiu 
à scena no Trindade. 

Não me surpreendeu esse êxito, 
— como também não me surpreen-
deu o facto de, entre os críticos, 
se ter suscitado de novo, aquela 
dúvida que vem já desde o «Caso 
do Dia»: «é esta a melhor obra do 
bri lhante e vigoroso dramaturgo?» 

Não me surpreendeu o «il cesso 
alcançado. Po r mil e uma razões. 
Mormente pela razão apresentada 
p o r uma das pessoas mais scinti-
tantes do nosso jornalismo e que 
•escreveu pouco mais ou menos is-
to, não tenho agora bem presente ; 
Ramada Curto, nem mesmo por 
«blague», poderia fazer uma peça 
somenos. 

Como não extranhei, igualmen-
te, a. duvida dos críticos... 

Mas não vale estar com rodeios» 
lEu quero dizer isto : em frente do 
teatro de Ramada Curto, a critica 
ímo t em sido, decidida. 

"Receia a sua ironia fina, des-
concer tante c, sem o a n a l i s a r , 
aplaude-o, sistematicamente, no es-
paço breve, destinado, nos jornais 
•de grande eirculacão, ás reporta-
gens do género. . . 

Po r outro Indo sabe que Rama-
da Curto É. na verdade, uma das 
mais extraordinárias compleições 
da nossa dramaturgia, e que não 
pode , talvez pela fôrça do habito, 
talvez pela « hora adiantada a que 
acabou o espectáculo», fugir á ba-
nalidade dos lugares comuns, — é 
ainda fu ld e breve. 

Na interpretação de «Sua Alte-
za» figuram alguns dos grandes no-
mes da scena nacional. Era primei-
ro iugar, coloco Lucília e Chaby. 

Imediatamente, Brunilde e Al-
mada. Depois, um conjunto bri-
lhante, de uma homogeneidade que, 
há um ror de anos, não víamos em 
pai cos da nossa-terra. 

Lucilia, a actriz que cinzelou al-
gumas das maiores criações do 
Tea t ro Português, é admirável diz-
imo uma carta de certo impenitente 
admirador do Teatro, nestes tem-
p o s modernos do cinema — recur-
vando Chaby, o nosso maior actor 
de todos os tempos. Brunilde uma 
artista moderna, Samuel Denis e 
Almada, que constitui com Joaquim 
de Oliveira e Gil Ferre i ra uma 
t r indade para representar «um tea-
t ro que ainda está por representar 
en t r e nós», secundam-nos, com ex-
traordánio fulgor artístico. 

Depois, ainda nomes como o de 
Jesi .ina de Chaby, Erico, etc. 

Mas isto veio a proposito de 

a propósito do 
<jue r... 

Ah! isto veio 
ressurgimento do nosso Teatro. 

Fui dos que sempre combati e 
neguei êsse vocábulo que certos 
« velhos », saudosos do seu passa-
do longínquo, teimaram em colo-
ca r á margem do Teat ro: crise. 

"Disse, é certo, tantissimas vezes 
— co'os diabos, tinha que dize-lo ! 
— que o que existia era apenas : 
confusão, confusão de valores, con-
fusão cronologica de valores. 

O público confundiu Teatro com 
Cinema, os críticos não foram atè 
junto do público, elucidá -lo conve-
nientemente , os va lores dispersa-
ram-se e do pr imeiro homem endi-
nhei rado que aparecia, fazia-se dèle 
um emprezario, 

E' certo que esta confusão podia 
ter gerado a crise. Se vai mais 
longe, se dura mais tempo, — era 
inevitável. 

A. P. 

Realiza-se hoje, pelo meio dia, 
no saião da Associação dos Artis-
tas uma reunião de antigos alunos 
do saudoso professor Slaximiano 
Augusto da Cunha, para se assentar 
na melhor forma de prestar home-
nagem ao beneméri to propagador 
da instrução popu la r , cujo aniver-
sario de falecimento passa no dia 
'JJ de Novembro proximo. 

Gazetia la Seiraa 
— Leitor, já causa fastio, 
Cheira mal : 
Não há forma nem feitio, 
De tanto, tanto vadio 
Deixar o marco postal ; 

— Terá de servir de encosto 
A' indolência, 
Do sol nado ao sol posto, 
Enerva causa desgosto 
A quem tem «correspondência»: 

—Qualquer moça, ou rapariga, 
Com rubôr , 
Não lhe chega, sem que diga, 
Ou peça, como mendiga : 
Dão licença, por favor? 

—Para que serve a policia 
No local ? 
Pois, nem sequer dá noticia 
Do encosto unyi delicia, 
Ao lindo marcô postal. 

LINCE. 

l e a f r © A v e -
l l i 
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uai ser organizado 8 corpo 88 
saúde da corporação dos Bom-

beiros í M c i p a l s 
Nas colunas da «Gazeta dc Coim-

bra», sempre postas ao serviço de 
todas as causas justas e humanas e 
de tudo quanto possa interessar aos 
habitantes da nossa tetra, vimos há 
muito pttgnando pela necessidade 
de Coimbra possuir um Corpo de 
Saúde, distinto e disciplinarmente 
organizado de forma a num da-
do momento acudir urgentemente, 
com pessoal especializado, a qual-
quer desastre ou calamidade pu-
blicas qtie porventura possam cair 
sôbre nós, alvitrando para que des-
sa humanitária cruzada, fosse in-
cumbido o Corpo municipal de 
salvação publica, visto estar dotado 
de unt excelente auto-naca que, 
adquirido recentemente pela Ca-
mara, tem já prestado à cidade os 
mais relevantes serviços de assis-
tência, na condução cie doentes e 
de feridos em i'e»ii!tttdo de desas-
tres, 

Os Bombeiros Municipais—com 
os seus notáveis progressos — é 
hoje uma corporação colocada aci-
ma das melhores da província, pela 
excelência do material que dispõe, 
e, graças à dedicação do novo Co-
mandante tenenté sr. Pinto Bastos, 
é possuidora de um bem organizado 
quadro de pessoal, garantias indis-
pensáveis para manter a tranquili-
dade e segurança da vida e have-
res dos munícipes» COhlra um dos 
maiores perigos que nos ameaça 
— 0 fogo. 

Porque não haveria essa presti-
mosa corporação, p«n*titi»!dd por 
valentes c destemidos rapazes, pos-
suir um COfpo de Saúde que fosse 
o complemento da sua gloriosa e 
altruísta missão ? ! 

Pelo país fora, nomeadamente 
Lisboa e Porto, existem <í<?fp03 de 
saúde modelar;i>cilte organizados 
sobressaindo ás magnificas instala-
ções da Cruz Vermelha e as sec-
ções sanitárias dos corpos de bom-
beiros, havendo nessas cidades, de-
zenas de auto-macas p aiHe-ambu-
lancias que num iodar constante 
cruzam as artérias da cidade no 
cumprimento da sua elevada e hu-
manista tarefa. 

Não foi, porém, em vão que o 
nosso jornal se tem feito èco de 
todos os citadinos pela realização 
de tão necessária e justa rtsplfaçâo, 
porque, o Contando'dos Bombeiros 
Mirnicipjaís, acaba numa atitude lou-
vável de convidar os srs. Aires 
Barata e Manuel Roque dos Reis, 
para organizarem com todos os 
requisitos modernos, o servido dé 
saúde da corporação oficial. 

Atendendo aos méritos profis-
sionais dos nomeados para o desem-
penho de tão honroso cargo, às 
suas excelentes qualidades de tra-
balho e à dedicação que teem vo-
tado a várias colectividades de fins 
humanitários desta terra, o que me-
receu a Manuel Ro^ue uma justa 
homenagem prestada peio nosso 
colega «Jornal dos Bombeiros», de 
Lisboa, essas nomeações são o pe-
nhor seguro que, finalmente, a cf- j tfoUbe a custa 
dade de Coimbra vai possuir um j sistente vontade, impor s 
serviço de socorros sanitários que j dera^ão de todos-, 
será orgulho de todos os conim- j A eid«4@; 'á la população, qíie 
bricenses. | se habituou a respeita-lo e 'a ádmi-

A «Gazeta de Coimbra» e com f ra io, Chamou para a defesa, dos 
ela todos os amantes do progresso | seus interesses, Po'ocaf!dó-o d fren-
da cidade, folga com a resolução < te dalgittts dos seus organismos 
da Camara Municipal, por mais Oste ' tnais importantes. 

ê m i £ W m m ^ i m m m § r . i m i 
iodes MM, 

l õ s e F i a r i a P i r o d e s d e A b r e * 

A festa que ontem se realizou , O sr. dr. Silvio Pelico convidou 
no Teatro Avenida para a imposi- i para presidir o sr. dr. Costa Rodri-
ção das insígnias do oficialato da ! ^ues, que^ representava o chefe, do 
Ordem de Benemerência. ao pres-
timoso cidadão é nosso querido 

rc.vc.jiut se ae Um caiaciei" 
intimo. 

Modesto, de uma modéstia e 

distrito. Por sua vez, o ilustre se-
cretario geíal do Govêrno Civil 
ÊciiViddit para secretários os srs. 
drs. Amaral Pereira C Ernesto Do-
nato, presidente da Associação dos 

uma simplicidade que chegam por Jornalistas de Coimbra, que se 
vezes a enternecer , o homenagea- ! sentam á espuerda e os srs. dr. 
do de ontem não ptostctritl, certa- i Silvio Pelico e o Presidente da 
mente» dUÇ p q e M m o r . i f t fosse Àssócíaeáo Comercial c Industrial 
Unta ruidosa, estonteante apoteose» 

Comoveu extremamente aquela 
festa simples. 

O seu agradecimento final, onde 
as palavras se confundiam com a 
sinceridade, mima iorfenie de etlto 
Ção, expressaram p!oqúéíitériiêfató 
quanto José M a r i a Mendes dc 1 

Abreu, a sentiu e sensibilizou. 
Falou-se ali da sua vida e da sua I 

obra — dois exemplos. > 
José Maria Mendes de Abreúi 

vindo das clésaes mciios abastadas, 
I inu.ifi A /«».>»•. ...na tenaz e per-

consi-

plb ÇnjmVd. que sé seguem ao ho-
menàgÊddfi pPnladd é direita do 
sr. dr? Costa Rodrigues, que usou 
cm seguida cia palavra. 

Depois de dizer que era com ili-
dis! VCl satisfação que assistia ?• este 
aetoi 
sé Mari 
ca como ura exemplo de probi. 
e honradez e como um cidadão a 

ii r e ro f .d t í i i .pi f s s l tâa do í>r, J-7-
Maria Mendes cie Átlreiij íjtíe fí-

bidaae 

| quem Coimbra deve muito. 
P ro - , 

çao 
te n cia 
dades 

:èqçH:Éê , S seguir á imposi-
das iíisiátiíãà, íciido a a.^sífi' 

melhoramento. Em todos cies, o homenageado 
de ontem foi o homem íntrego, 
activo» «eleso, escondido por detraz 
tiíj unia humildade, por assim dizer 
monastlca. 

Foi, pois, justa esta consagração. 
E embora só ali figurasse o nu-

íero dos seus amigos mais íntimos, 
José Maria Mendes de Abreu pode 

OVAR, 10.— Ontem pelas 22 
horas, foi assassinado com um tiro 
na rua José Falcão, próximo da re- , - „ , - , 
sidencia do capitão sr. Manuel Ro- ^ 0 I"Sulhar-se de com êle ter esUdo 
drigues Lei te , presentemente n 0

 1 « cidade mte.ra. 
Brasil, com licença ilimitada, o ser- ! , A 9 Ç M a o Começou pouco depois 
viçai Manuel. O tiro dado quasi á d a s l1 h o r a s > vendo-se no palco os 
queima roupa, por mão desconbe- s r s ' d

J
r s ' Antó»mo Amaral Pereira, 

cida, per furou o pulmão esquerdo ' Presidente do t r ibunal da Relaçao 
dando morte quasi instantanea. A 
gritos do ferido acorreram várias , u , „ . . . . 

Raul í e l e s de Aoreu e Ernesto 
1 Donato, António Correia dos San-
j tos, António i l endes de Abreu, A11-
1 tónio Cabral, etc. 

Aos ' Coimbra, Adelino Pais da Silva, 
! Silvio Pelico, Costa Rodrigues, 

pessoas, que mais não viram que 
um homem que fugia, envergando 
um gabão com o capuz pela cabe-
ça e o desditoso Manuel prostrado 
por terra já cadáver. Diz-se que o ' -—— 
móbil do crime foi o ciúme. ] 

O Manuel e um outro rapaz, de 1 
nome ainda desconhecido, namora-
vam uma serviçal do capitão sr. j 
Rodrigues Leite. Foi dado conheci - I tf» 1 3 * 1 
mento imediato rln crime ic i S k ^ E a a 

constituída por individua!l j 

de destaque no nosso meio 
; e amigos do homenageado, dispen-

saheió á csité Uma quente salva de 
palmas: 

Depois falaram cá Sfs. Presiden-
te da Associação Cortififcia! e In-
dustrial de Coimbra, Ernesto Do* 
nato e dr. Silvio Pelico. 

O sr. dr. CoMa Rodrigues leu 
Urna carta tio sr. dr. António Qua-
resma e um cativante oficio do 
Montepio Conimbricense, felicitan-
do o si'. José Maria Mendes de 
Abreu, pela distinção de que foi 
alvo per parte do governo da Re-
pública Portuguesa. 

No final, o homenageado agra-
deceu em breves palavras, a vi-
brante manifestação que lhe acaba-
va de ser prestada. 

Nova e prolongada aclamação 
sublinhou o discurso do sr. José 
Maria Mendes de Abreu. 

Tanto no começo como no final 
da 'cer imonia a orquestra executou 
t rechos de musica. 

A sessão terminou cêrca das 
á8,30. 

> «1W q 5J t 
Si K l â iil t 

mento imediato do crime ás auto-
ridades que mandaram guardar c 
cadáver. 

Encontram-se presos e incomu 
nicaveis a serviçal e mais dois ra 
pazes, aquela para declarações c 
estes por suspeitas. 

Até ás 15 horas de hoje ainda 
não tinha sido levantado o cadáver 
por falta de formalidades o que se 
tem tornado reparado. 

Esta onda de crimes deve ter 
um limite, é necessário haver mais 
consideração pela vida alheia. 

O ano passado derarn-se em to-
do o concelho nada menos de cin-
co crimes de morte, segundo hoje 
m conformaram. 

Ora isto é barbaro, nem no ser-
tão africano se encontra disto. E' 
necessário haver mão pesada, nada 
de benevolencias nem de coração. 

Cste wuúmemo 
foi vismdo 

C e n s u r a 

giW. is» 
1 Vp j 

E' hoje inaugurada solenemente 
a séde da Comissão de Turismo de 
Leiria, ás 17 horas, assistindo al-
guns delegados do Conselho Na-
cional de Tur i smo e os represen- j 
tantes das Comissões de Tur i smo j 
daquele distrito. 

Extranhos ao distrito de Leiria, 
só assiste, po r especial e cativan-
te excepção, o representante da 
Comissão de T u r i s m o dc Coimbra, 
que se faz r e p r e s e n t a r pelo sr. dr. 
Manuel Braga, que foi insistente-
mente solicitai .o por aquele orga-
nismo a com; oarecer á refer ida 
inauguração e ao almoço que se 
realiza, ao meio- dia, no Hotel Liz. 

i A « © a z e t â \l<?. C o i n a U j a - , 
í jornal fissesacteiísíe^e reg?o-
' nalisíe. nâe <esfâ enSeaCiada 
i a ípiíífcjpier empresa. 
i apef?í5S Qo auzMlo ««e lUe 
1 dgo os sciis presados le!!o-
i res e animciaivJcs. 

Nesta «laia <isiraiátnn©5 pa-
ra coferança «as isnpea-fsií-
cias iic iodas «s assinalaras 
em áieMíw. raolíío aíl-
ma expGSío, es peramos mais 
ame wez, ?©d©s «jactes 
íi íjSlifiíH OS F£'€Í3?0S Sa:® ílFiri-

gs salisi;açaíii prosila-
Bneisíe, 5era o Dom ssiúa-
mep!» des k í í s s o s serviços. 

h aãiTtsnlsfracS© 

€ ^ l l l i ! Í I i M È Í O l f c j E -
\ £9fí!ra-5§ i v s n è oíi? U® es SEIXAL, 9. Keai izaram-se vá 

rias festas ne, C l u n Independente, ••Í|1!ÍR^!!PS P fgflrfãNÍIS fíO 
e bodo aos p o b r e s pelo jornai «A | o ifilíGittllSÈ U^ 
Voz do Se ' , x a i » se i são solene nos S 
Paços do ponce lho «etc. — C. t J K & K S V i m & S f * 

V. 

(Ricardo Âtigusfo Pereira 
Guimarães) 

Ricardo Augusto Pere i ra Gui-
marães, que v iv jaa usar o titulo de 
Visconde de Benalcanfôr, nome 
duma sua propriedade no concelho 
de Estremoz, e cujo titulo lhe foi 
concedido em data de 14 de Julho 
de 1870, nasceu há cem anos no 
Porto, a 11 de Outubro de 1830. 

Pouco representaria êste titulo 
— como succdc em tantissimos ca-
sos, em que empavezadas nulida-
des ostentam títulos que, ou deve-
ram ao mérito de seus antepassa-
dos, que não ao próprio, ou a favor 
politico ou pessoal — de pouco va-
lor seria o titulo de visconde usado 
por Ricardo Guimarães se êle não 
tivesse outro titulo a impô-lo à 
nossa lembrança. E que outro titulo 
possuía bem o sabem quantos não 
são, em absoluto, desconhecedores 
da nossa história literária. 

Frequentando a Universidade 
de Coimbra a quando do movimen-
to conhecido pela designação de 
«Maria da Fonte», acompanhou o 
Batalhão Académico e, pouco de-
oois, é Ricardo Guimarães aspiran-
'e de marinha — farda que orgulho-
samente ostentou — na esquadra 
organizada pela Junta do Pôrto. 

Terminada a guerra civil—onde 
se encontrou ao lado dos liberais 
— veiu terminar o seu curso, tendo 
antes tomado parte activa na cha-
mada «Revolta do Entrudo», tendo 
sido mesmo dos académicos que 
de Coimbra seguiram para Lisboa, 
mas que o astucioso Rodrigo da 
Fonseca Magalhães conseguiu que 
de Tomar não assassem. 

Na «Estrela do Norte», jornal 
que então se publicava em Guima-
rães, fez a sua estreia como jorna-
lista Ricardo Guimarães, tendo co-
laborado no «Nacional» e dirigido, 
com Camilo Castelo Branco, 110 
Porto, o jornal «O Portuense». Em 
Lisboa colaborou no «Arauto», «Ci-
vilização», «Revolução de Setem-
b r o » , «Revista Contemporânea», 
etc., tendo-se tornado conhecido 
como polemista e folhetinista. 

Filiado no partido histórico foi 
deputado algumas vezes. 

Falecendo, eril 1862, o proprie-
tário da cadeira de Economia Poli-
tica da Escola Politécnica, o orador 
José Estevam, e sendo provido nes-
se cargo o Dr. Luiz de Almeida e 
Albuquerque , Ricardo Guimarães, 
com o Dr. Joaquim de Vasconcelos 
Gusmão ( d e quem se lembram to-
dos que, há pouco mais dum;i de-
zena de anos ainda f requentavam 
aquele estabelecimento scientifico, 
onde a aula cie economia do Dr. 
Vasconcelos Gusmão era lugar di-
vertido a que, por vezes, assistiam 
muitos alunos nâo matriculados 
nela para emparceirar com os brin-
calhões que, a serio, não levavam 
0 velho professor) concorreu ao 
lugar de lente substituto, para que 
não fo( nomeado. 

A obra do Visconne de Benal-
canfôr não ê hoje muito conhecida 
e julgo que, além das edíçSes aníi-

fjQ^ s"us livros, outras se não 
fke rwn, emboT.1. como diz o sr. Dr. 
Meneies t'o9 R e m e d a s , cie fosse 
«prosador elégsMe e correctíssi-
mo» e Adriano da Silveira Pinio 
(«Resenha das Famílias Tiftffcves e 
Grandes de Portugal»), diga que <«: 
conceituado, dentre os homens de 
letras de Portugal, como um dos 
mais talentosos, imaginoso e bri-
lhante no discursar e e sc rever ; 
vestindo a elocução, pura porííí-
guêsa, de tal amenidade e mimo 
que lhe temgrangeado a reputação 
de florido e gracioso estilista.» 

Ao acaso" na data do primeiro 
centenário do seu nascimento, uma 
ou outra obra lembrarei do Vis-
conde de Benalcanfôr, como «Na 
Italia» (1876), «Duas Palavras sôbre 
a Espanha», por ocasião da revolu-
ção espanhola que, em 1868, derru-
bou Isabel II, «Fantasias e Escrip-
tores Contemporâneos» (1874)^ em 
que, na segunda parte do livro, 
aprecia obras de Camilo Castelo 
Branco, Pinheiro Chagas, Tomaz 
Ribeiro, Julio Denis, Bulhão Pato 
e D. Tomaz de Melo. 

Ainda sôbre viagens escreveu 
mais «Impressões de Viagem (Pa-
ris e Londres) (1869), «De Lisboa 
ao Cairo» (scenas de viagem com 
um esboço biográfico por Pinheiro 
Chagas), etc. 

Ao Visconde de Benalcanfôr se 
deve, ainda, o «Elogio Historico de 
Sua Magestade o Senhor I). Fer-
nando II», recitado na sessão pú-
blica da Academia das Sciencias, 
de que era socio efectivo, em 19 de 
Dezembro de 18S0. 

Outras e ilustres sociedades 
scientificas, nacionais e estrangei-
ras, contavam no seu grémio Ri-
cardo Pereira Guimarães, que fale-
ceu a 19 de Novembro de 1889. 

Nuuo Beja 
OSSSS* — 

M o s i Í B S Í ® S f e i t a 
Tendo o serviço scientifico de 

repressão de f raudes em França 
autorizado os fabricantes de vinhos 
licorosos a pôr nos rotulos «Vino 
Rancio», rival do Porto, e «Picar 
dr.n Madérisé», rival do Madére, 
etc., a Camara Portuguesa de Co 
mércio de Paris lavrou imediata-

1 mente o seu protesto, pois, tal de-
| terminação é contrária ás leis em 
j vigôr e França sobre vinhos de 
S origem, teado direito as marcas re 

gistadas, cognac, etc., e é natural 
que satisfação lhe. seja dada. 

Visto o' espirito de justiça das 
estancias oficiais e dos tribunais 
francesas. 

é § i l o 

€ da 

Pastamos satisfeitos ! 
Toda a Imprensa portuguesa 

secundou a nossa campanha, e 
comnosco fez côro, para que se 
procedesse a novas investigações, 
e, se apurasse por uma vez a ver-
dade sôbre o já celebre caso da 
Poça das Feiticeiras. 

Verdade é, que alguns jornais— 
dois —destoaram dêste côro de Jus-
tiça, e assanhadamente, medrosos, 
cheio de receios, lançaram mão 
daquilo que se contesta, para afir-
mar que os condenados estavam 
bem condenados! 

E' o pavor cias responsabilida-
des! 

E' o receio pela perda de inte-
resses? 

Não conhecemos, nunca vimos, 
nunca falámos aos condenados da 
Poça das Feiticeiras. Não somos 
amigos nem inimigos, apenas como 
homens de coração, ouvimos o seu 
gritar aflitivo clamando a sua ino-
cência, e por isso, só por isso, lhe 
demos ouvidos e para aqui viemos 
pedir novas investigações. 

A nossa voz foi ouvida. Novas 
investigações foram ordenadas. Ao 
principio decorreu com serenidade 
e coiT: calma. Porém, ao avisinha-
rem-se factos conhecidos e relata-
do:; pró condenados, tudo t remeu. . . 

Era o medo das responsabilida-
des. Era o receio, justificado re-
ceio, do desmoronamento do frágil 
castelo de cartas que, fôra arquitec-
tado e que abrindo as portas da 
prisão aos inocentes, só se fecha-
riam depois de lá ter entrado os 
verdadeiros criminosos. 

E a gritaria começa. O orgão 
duma causa falida roufenha a cos-
tumada area, e como só êsse, não 
bastava, lança-se mão dum realejo 
novo, gramofone avariado, com 
discos velhos e relhos. 

E nessa fúria e nesse pavor, não 
se respeita ninguém. Medindo a 
honra alheia pela própria honra, 
chamam-nos vendidos. . . P o r é m , 
como a mentira não tem alicerces, 
como foge à luz do sol, tudo se 
escaqueira e tudo acaba cm lágri-
mas de misericórdia, em gritos de 
compaixão... 

Nada temos com isso, pois não 
fomos nós os burlados, não foi da 
nossa confiança que abusaram.. . 

Há quem p e r d ô e ? 
Somos g e n e r o s o s — p e r d o a m o s 

t a m b é m ' 
As investigações vão caminhan-

do. e, embora, os investigantes na-
da digam, conservem o maior mu-
tismo, chegam até nós indícios, que 
nos consolam e nos alegram, por 
termos tomado a defêsa daqueles 
que se diziam inocentes. 

Nesta campanha, nesta luta «se-
riamos sempre vencedores». 

E' que nós, pugnavamos tão só-
mente p o r n o v a s investigações. 
Queríamos que, se os condenados 
estivessem inocentes se lhes abris-
se de par em par as portas da pri-
são; se não estivessem inocentes, 
que todos os indícios se convertes-
sem em provas, para que o seu cla-
mor de inocência, saído dos cárce-
res, acabasse por uma vez, e, não 
estivesse sempre e sempre, ferin-
do a nossa sensibilidade. 

E, em toda esta campanha, que 
julgamos já ser victória não levan-
tamos uma única suspeição! Por 
vezes f o m o s rudes, em ataques 
cerrados, mas estivemos sempre de 
fronte erguida, de peito descoberto 
assumindo todas as responsabilida-
des. 

E' que a victória, em qualquer 
caso, seria sempre nossa! 

Pugnando pelo esclarecimento 
da Verdade, quer ela fosse «pró ou 
contra» os condenados, não estava-
mos fazendo um «frete», mas tão 
somente pugnando pela Justiça. 

Ouem poderá falar como esta-
mos fa lando? 

Estamos satisfeitos, contentes 
com a nossa consciência. 

Jornalistas proficionais sabemos 
cumprir a missão da Imprensa; 

Vão em breves dias terminar as 
investigações. Confiadas a um ma-
gistrado i n t e g r o , a habilissimos 
agentes, hão de fazer re saltar a 
inocência dos condenados ou a sua 
culpabilidade acabando para sem-
pre com os clamores de inocência. 

Esperemos. . . 
A vitória será nossa! 

V I I I 

A L M E I D A 
Almeida, a mais formidável das 

nossas antigas praças de guerra, 
para aqui jaz esquecida nós con-
fins da Beira Baixa, ostentando me-
lancolicamente do alto duma colina 
as suas fortificações desmoronadas, 
como a ossatura dum potente liao 
querendo ainda mostrar no arrega-
nho dos seus dentes a fôrça do 
passado. 

Nêgras e carcomidas, abrindo 
bocas escancaradas que podem de-
finir expressões dc escárneo ou 
esgares angustiados de revolta, as 
suus espessas muralhas erguem-se 
em ruínas ao deredor da vila, num 
abandono indecoroso que bem de-
monstra o desrespeito pelas tradi-
ções históricas da nossa terra. 

Aqui está bem distinta ainda, a 
estrêla de 8 pontas formada pelos 
muros da fortificação, construída 
pelo sistema Vorban onde se er-
guem os desmantelados vestígios 
dos seus 6 baluartes com fogos 
cruzados, permitindo v a r r e r a tiros 
de peça, em direcções cruzadas, o 
inimigo que atingisse os fossos da 
muralha. 

Eram êsses baluartes o de Santa 
Barbara, o do Trem, o do Pau de 
Bandeira, o de S. Pedro, o de S. 
Francisco e o de S. João de Deus. 

Cá se vê, num retiro ensombra-
do por árvores selvagens, onde os 
melros gargalham e chacotéiam, 
pulando de haste em liaste, a se-
pultura dum jovem tenente inglês 
— Jonh Beresford — do exército 
anglo-luso, que morreu junto á 
Ciudad Rodrigo combatendo os 
franceses. 

Aqui jázem as casamatas de te-
nebrosa memoria, onde a popula-
ção se refugiou quando a praça foi 
cercada pelas tropas de MaSsena e 
onde no tempo cias guerras libe-
rais, dezenas c!e prisioneiros políti-
cos sofreram os horrores duma pri-
são que muitas vezes só a mor te 
resgatava. 

Horríveis prisões subterrâneas 
eram essas que ainda hoje arre-
piam quem ao seu portal assoma 
embora por visita! 

Aqui se vê também o local on-
de se erguia o antigo casteló do 
governador que uma granada ini-
miga, segundo aqui referem, fez 
voar á hora da missa, sepultando 
nos escombros dezenas de pessoas 
e dezenas de r iquesas que é voz 
corrente ainda ali se encontrarem 
soterradas. 

Esse desastre apressaria assim 
a rendição da praça que, como é 
sabido foi cercada em 15 de Agosto 
de I3IO por cêrca de 85:000 homens 
sob o comando de Massena, sendo 
certo que pelas 7 horas da tarde de 
26 do mesmo mês, quando já ix 
baterias francesas visavam a herói-
ca fortalesa, uma terrível explosão 
no seu armazém de pólvora lhe 
destruiu parte d a s fortificações, 
obrigando o seu governador, Gui-
lherme Cox, a render-se ao inimi-
go, que aprisionou toda a guarnição. 

A sua posição, dominando alti-
vamente todas as vastas terras que 
a rodeiam por montes e campinas, 
impunha-se como ponto estratégico 
militar e impõe-se ainda ao visitan-
te comovido, ao descobrir em de-
redor esta bela paisagem palpitante 
de côr e de magestade. 

Do alto dos baluartes em ruínas 
a vista espraia-se pelas terras riso-
nhas de Portugal, pelas serraniaa 
azuladas da Espanha, e um silencio 
religioso, uma tranquilidade cari-
nhosa paira ao redor, penetra em 
nossas almas, quebradas apenas por 
vozes sumidas e risos de crianças 
que sobem dos casais semeados 
por êsse manto amarelado que sc 
estende, como em preito, aos seus 
pés. 

Mas o silencio, a doçura e a paz 
beatifica que nos cerca, longe de 
nos adormecerem numa despreocu-
pação feliz, enchem-nos de mágua 
e de pezar porque trazem á nossa 
alma a evocação do que foi esta 
heroína do passado, dos hor rores 
dos combates que sofreu, do san-
gue português aqui vertido, das fe-
rozes crueldades dos assaltaiites e 
dos gritos, cias lágrimas, das dôres, 
das tantas dôres dos nossos irmãos 
de raça e coração. 

E sentimos, sentimos bem o 
abandono cruel de tudo isto ! 

Aqui se vê, é certo, a cinza glo-
riosa de tamanhas virtudes, m r s 
quê ? — desprezadas e esquecidas, 
servindo de estrumeira e de senti-
na dando a triste impressão da nos-
sa insensibilidade aos curiosos na-
cionais e estrangeiros que a visi-
tam. 

Bem mereciam as históricas 
muralhas ser limpas da vegetação 
parasitária que a infecta, embele-
zadas cm toda a volta e libertas 
das terras cultivadas que mãos pro-
fanas improvisaram nos seus fos-
sos, para que ao menos fósse as-
sim rendido um preito de homena-
gem àqueles que ali tombaram com 
o pensamento na l iberdade da sua 
patria. 

Do tenente inglês Jonh Béres-
ford, fala ao menos a lápide que o 
conde de Campo Maior mandou 
erigir para « dêste modo comme-
moVar a morte dum parente próxi-
mo. ». 

Mas a tantos lieroicos portugue-
ses nem uma pedra só, a re lembra-
dos! . . . Não fòsse a religiosa co-
moção que as ruínas nos.causam « 
seguiríamos indiferentes atra vez 
das muralhas que de tão generoso 
sangue português fôram regadas. 

E' bom porém frizar què não é 
de Almeida que parte a indiferen-
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ça. U m a grande aspiração dos al-
meidenses é s e r em respei tadas e 
embelezadas as ru inas das suas his-
tóricas fortificações para que assim 
pudes sem apronta-las a q u e m as 
visita com um patriótico orgulho 
de por tugueses . 

As suas instancias, os seus apê-
los e os seus protes tos t êm resul-
tado inúteis. 

Consolemo-nos po rém com a fi-
losofia do P a d r e António Vieira : 

« Se servis tes a pátria que vos 
foi ingrata, vós fizestes o que de-
víeis, ela o que costuma. » 

Almeida, 29-9-930. 
MAGO. 

Hipótese da sua localisacão no 
Chão de Ourique (Penela) 

III 
Ao sul do Monte de Vez erguia-

se o castelo do Sobral dominando 
vasto horizonte. A povoação de 
Chão de Our ique está situada entre 
Sobral e Ladea, embora mais para 
o nor te . 

Faz-se mensão à Ladea no foral 
(1137) dado a Pene la pelo Infante 
D. Afonso, p rovave lmen te quando 
ainda estava em T u y (Herc . ) ; por 
êste documento se delimita o te rmo 
daquela vila por todos os lados, e 
que a ocidente entrada 11a «agua 
de Ladea», levando isto a c re r que 
Ladea não ficou integrada no con-
celho. Era po r ventura a essa data 
«contada», e os seus habitantes 
(defensores) usufru íam notáveis 
r e g a l i a s , como poster iormente , 
1140-1146, aconteceu com os habi-
tantes do concelho do Germanel lo , 
concelho que, pr imeiramente , in-
cluiu em seu t e rmo aquela tor re 
(For. do Germ. Port . Mon. Hist. li-
v r o Foalia). 

Pa rece cer to no entanto, por 
aquela disposição do foral, que par-
te da ver ten te ocidental do monte 
da Ateanha já f icava compreendi-
da no t e rmo de Penela . 

Era Ladea, como dissemos uma, 
to r re situada nos campos onde mais 
tarde se edificaria o castelo do 
Germanel lo . Foi dada por D. Afon-
so I para de fender os povos 
visinhos dos ataques dos mouros , 
e seus habitantes e de fensores ti-
nham o previlégio de não p a g a i t m 
dizimo quando as mais ter ras dos 
a r r edo re s e ram «saçoeiros (Delfim 
de Oliveira, «Noticias de Penela» 
1890). 

<J ve rdade que esta noticia foi 
escrita anotando o foral do Germa-
nello, e no qual para o fim da deli-
mitação de seu t e rmo a or iente se 
d iz : «as te r ras que ve r t em aguas 
contra Ladea serão do Germanel lo . 
Ora como êste concelho atestava 
com o de Pene la por êsse lado, e 
po r razões, como ponto de refe-
rência de modo semelhante em ca-
da um dos fora is ; por doações de 
D. Afonso II e D. Afonso III con-
firmadas em cartas régias de 1410 
s B578 todos d izerem respei to á 
tor re da Ladea ( D . de Oliveira 
obr. cit.), repe t imos todas estas ra-
zões levam a c re r que era esta 
to r re que se re fer ia o o foral de 
Penela . Não foi desta opinião Ri-
cardo Simões Re i s ; em seu opus-
culo «Historia, Archeologia e Criti-
ca literárir» (1887), anotando o fo-
ral desta vila, identifica Ladea com 
a moderna povoação do Rabaçal . 
O facto citado aproposito de que 
já em t empo de D. Afonso III La-
dea tinha os n o m e s : 

Ladeya e Rabazal, não colhe, 
pensamos, para o caso dessa iden-
tificação: já por volta de 1220 exis-
tia o concelho do Rabaçal (anterior, 
do Germanello) , como se pode fa-
ci lmente ve r po r seu foral, incer to 
nas Disser tações cronologicas de I. 
P. Ribeiro. 

Que Ladeya seja uma «forma» 
de Ladea estamos de a c ô r d o ; de 
res to se Ricardo Simões Reis, cita 
a respei to de sua afirmação o foral 
do Germanel lo , como pôde f icar 
ainda logar para dúvida? 

O que ê um facto é que existia 
quando da batalha de Our ique nos 
campos a ocidente da citada cordi-
lheira a «torre da Ladea. 

Pastôr-Penela , 1030. 
Continua 

Salvador Dias Arnaut 

Coimbra, c ida l e mo-
d e r a 

Coimbra, uma vez levada á prá-
tica todo o plano de melhoramen-
tos que a Comissão de Tur i smo or-
denada e metodicamente anda exe-
cutando, e com os que já possuía, 
não haverá cidade que possa exce-
dê-la em progresso, que r no país, 
que r no estrangeiro, desde que ce 
tome em consideração as cidades 
dc egual população, ou mesmo ou-
tras de maior desenvolvimento de-
mográfico. 

Vejamos. 
Realisado o plano a que nos re-

ferimos, Coimbra ficará possuindo, 
incluindo os antigos, os seguintes 
grandes e interessantes melhora-
mentos, alguns dos quais consti-
tuem já e lementos decorat ivos da 
cidade, de muito apreciável apre-
ço, como se j am: 

a) O Pa rque da Cidade; 
b) O Ja rd im Botânico ; 
c) O Pa rque de Santa Cruz, 

res taurado: 
d) A Avenida Sá da Bandeira 

( jardins e jogos de água) ; 
e) Vale de Canas (Estancia de 

Tur i smo, em formação; 
f) O P e n e d o da Saudade alin-

d a d o ; 
g) O Choupal, aprovei tado para 

f ins de Tu r i smo ; 
h) O Jard im da Manga, adapta-

do a um mercado de flores ; 
i) O Aviário faquatico da Ala-

m e d a Julio H e n r i q u e s ; 
j) ' O P e n e d o da Meditação, alin-

dado; 
j) Os Olivais ( res tauração c 

a l indamentos) . 
E m f a c e dês teexp lendoroso qua-

dro de al indamento, e de progres-
so, qual é a cidade no país e no es-
trangeiro, de igual população, que 
possa cu queira comparar-se a 
Coimbra. 

Não La nenhuma! 
Nenhuma. 
Mesmo entre aquelas de muito 

maior p( pulação, poucas conhece-
mos que possam ter essa pre ten-
são. 

de £isboa 
IIISTITUICÃO MODELAR 

Visitei hoje, em missão pro-
fissional, o Instituto dos Pupi los 
do Exército, a mode la r instituição 
que educa os f i lhos dos sargen-
tos de t e r ra e mar, que a Repu-
blica criou e que sob os melho 
res auspícios tem feito uma obra 
educativa muito para louvar. On-
tem realizou-se a aber tura soléne 
do novo ano lectivo e lá fomos 
encontrar os rapazes esperanço-
sos pelo dia de ámanhã esperan-
do os benefícios de uma obra 
eminen temente republ icana, pro-
fundamente pedagógica, que tem 
dado f ru tos esplendidos, 

O Instituto dos Pupi los do 
Exerci to é um dos estabeleci-
mentos que maiores carinhos de-
ve merece r , não só pela sua 
função pedagógica, como pela 
missão humanitaria de que está 

1 1 d c CuÉuBvt» 

inves t ido ; dar educação aos f i -
lhos dos sargentos de te r ra e mar . 

A sua organização é modelar ; 
a sua disciplina p repara um am-
biente de respei to mutuo aos ra-
pazes para quando aptos á vida 
t enham uma noção clara dos seus 
direitos e deve res . 

A orientação pedagógica do 
Insti tuto p rosc reveu fo rmas ar-
caicas de ensino, fazendo uma 
educação sôbre bases m o d e r n a s 
de respei to ás leis e de integra-
ção no mundo civilizado. 

O Instituto p repara homens , 
forma caracteres , vincula cons-
ciências, torna aptos para os de-
v e r e s de cidadãos os seus a lunos . 
E' uma instituição digna desta 
singela homenagem, m e r e c e d o r a 
do respeito daqueles que dese jam 
uma geração de valores. 

A. H. 

Convenções internacionais 
O Secretar iado Geral da Socie-

dade das Nações comunicou o se-
guinte : 

T e r o L u x e m b u r g o ratificado 
vários Protocolos relat ivos ao Tri-
bunal Pe rmanen t e de Justiça Inter-
nacional; te r o Estado Livre da Ir-
landa ratificado a Convenção Inter-
nacional para a r ep ressão da cir-
culação e tráfico das publ icações 
obscenas ; te r o Uruguai ratificado 
a Convenção Internacional do Opio. 

um "Benemérito,, de puBlici-
flade 

Foi prêso António Pe re i r a de 
Oliveira, morado r na Avenida da 
Liberdade, 13, 4.0 acusado de várias 
e rendosas vigarices. 

Este «beneméri to» p u b l i c a v a 
anúncios em determinados jornais, 
pedindo empregados para o seu 
escritório, instalado na morada aci-
ma, aos quais exigia cauções im-
portantes, gastando o dinheiro em 
seu proveito. Há bastantes vitimas, 
uma delas orçada em 4 mil escu-
dos. 

O Oliveira confessou tudo aos 
agentes que o interrogaram. 

seruioo de correios, ís ieoraíos 
e telefones 

A direcção dos serv iços de ex-
ploração postal da Adminis t ração 
dos Correios e Te legra fos enviou 
aos jornais a seguinte cumunicação : 

« Ul t imamente tem vindo a pu-
blico em vários diários desta cida-
de, rec lamações sobre o atrazo do 
serviço de distr ibuição domiciliá-
ria de correspondências , facto este 
que nos úl t imos t empos se v e m 
dando com a pr imeira distribuição. 

De ordem super ior comunico 
que essa anormal idade é motivada 
pelos atrazos dos comboios cor-
reios, dos quais d e p e n d e natural-
mente o serviço de distribuição, 
atrazos esses que se p r o d u z e m 
s e m p r e nesta época do ano. 

Esta Adminis t ração Geral t em 
ul t imamente dotado o serviço de 
distribuição com novas un idades 
em n u m e r o muito apreciavel , ten-
do assim em vista normal izar esse 
serviço. 

Outro sim se comunica que a 
part i r de hoje, as es tações u rbanas 
desta cidade, passam a r e c e b e r os 
registos aos guichets até ás 16 ho-
ras, com garantia de s e r e m expedi-
dos no própr io dia. 

Dr. Adolf sciiitifên 
O ilustre a rqueologo sr. dr. 

Adolf Schul ten realizou, hoje, pe-
rante numerosa e se lec ta assistên-
cia, na Sociedade de Geografia, 
uma conferencia sôbre «Far temus, 
a mais antiga cidade da peninsula«, 
sendo muito aplaudido. 

Afastamento i s u p r a r i s do mi-
nistro tio marinha 

O «Diário do Govêrno» publica, 
hoje, em sup lemento o decre to n.° 
18915 com a seguinte r edacção : 

«Tendo-me represen tado o Mi" 
nistro da Marinha, cidadão Luis An" 
tônio de Magalhães Correia, a ne" 
cessidade de sei ausentar tempora-
r iameute da gerencia da sua pas ta ; 

Usando da faculdade que me 
confe re o n." 2." do artigo 2° do de-
creto n. 12.74$, de Novembro 
de 1926, por força do disposto no 
artigo 1." do decre to n.° 15:331, de 9 
de Abri l de 1928 : 

He i po r b e m encar regar interi-
namen te de ger i r os negócios do 
Ministério da Marinha, durante o 
seu impedimento , o cidadão Fer -
nando Augusto Branco, Minisfro 
dos Negocios Estrangeiros.» 

jornol is ias estrangeires 
Encont ram-se em Portugal , ten-

do-se hospedado no Hote l da Curia, 
doze jornalistas es t rangeiros que 
v e e m visitar o nosso país e es tudar 
o seu turismo. Os nossos visitantes 
vão ámanhã ao Bussaco, regressan-
do á noite a Lisboa. 

CQiríOBdante da Delicia Ele 
coimfira 

O «Diário do Govêrno» publica 
ho je o decre to exonerando a seu 
ped ido do cargo de comandante de 
secção da policia de segurança pú-
blica de Coimbra, o tenente de ar-
tilharia Joaqu im Luís de Carvalho, 
q u e tinha sido nomeado para o re-
fer ido lugar por decre to de 6 de 
S e t e m b r o de 1928, publ icado no 
«Diár io do Govêrno» n.o 209, 2.° 
sér ie , de 11 de Se t emb ro do mes-

j mo ano, ratificado por decre to <ie 
18 do re fe r ido m ê s e ano, publica-
do no «Diário do Govêrno » n." 215, 
cargo que exerceu com zêlo e inte-
ligência. 

uma sdssao a eepa&iica 
O Director io do P. R. P. apro-

jj vou a filiação do sr. dr. Joaquim 
p Borges ;da Silveiaa, distinto advo-
! gado em Armamar . 

ja esta preso g assassino do 
| rceisrisia Ernesto ílfíarflns? 
5! O sr. dr. P e d r o Machado, ad-
i junto da P. I. C., in formou hoje os 
p r ep re sen t an t e s da imprensa que já 
t! se encont ra p rêso em uma ter ra 

do nor te o assassino do motorista 
E rnes to Martins, morto ha tempo 
na Quinta da T e r r u g e m , em Paço 

| de Arcos . 
Segundo in formou aquele ma-

jj gistrado, trata-se de um individuo 
de apelido Mascarenhas. 

conferencia se oansaoern 
Em comboio especial seguiram, 

hoje, para o Por to os delegados 
es t rangei ros e por tugueses á Con-
ferência Internacional de Balisagem 
e I luminação das costas que foram 
aguardadas em São Bento pe las 
autor idades de marinha, r ep re sen -
tantes das associações comerciais , 
etc. 

Os delegados visitaram o edifí-
cio da Bolsa, Escola de Farolagem, 
Depar tamento Marítimo do Norte, 
etc. 

igreja Mina ne santa ciara 
Um nosso amigo de Lisboa 

que há dias esteve em Coimbra 
e quiz v ê r a igreja velha de San-
ta Clara ficou tão hor ror i sado 
com o estado em que encont rou 
êste antigo templo, de vene randa 
recordação, que poucos minutos 
ali se deteve. 

Saiu cheio de desgosto e de 
repugnancia por vê r tal estado 
de falta de l impeza n u m a casa 
que foi templo dos mais dignos 
de conservação e vene ração de 
Coimbra. 

Não é só a falta de limpeza, é 
que em vez duma igreja existe 
uma casa com estábulos e pa-
lheiros, á mistura com outras 
coisas depr imentes . 

Falou-se há t empos que, por 
par te dos monumentos nacionais, 
se ia a tender á l impeza e repa-
ração dessa igreja, mas tudo como 
dantes!. . . 

Operário colhido pela cor-
reia de uma máquina 
Ontem, cerca das 17 horas, na 

Sociedade de Porcelana, L.da, ao 
Calhabé, foi colhido pela correia 
duma máquina o operár io Isidoro 
Candido, de 18 anos, solteiro, natu-
ral e res idente no lugar das Carva-
lhosas, da f regues ia de Santo Antó-
nio dos Olivais. 

C o n d u z i d o imediatamente a o 
Hospital da Univers idade, recolheu 
á enfermar ia 3." C. H.. O infeliz 
apresenta esmagamento da m ã o , 
ante-braço esquerdo e escoriações 
pelo corpo. 

Quem achou 
Uma pobre rapariga de nome 

Maria da Assunção, res idente na 
Avenida dos Oleiros, p e r d e u ante-
-ontem a quantia de 290800, que 
não lhe per tencia e que tem de pa-
gar. Pede-se á pessoa que a achou 
o favor de a entregar nesta redac-
ção, prat icando assim um acto de 
benemerenc ia . 

Por suspeita 
Foi p reso po r ser encont rado a 

dormir na Couraça de Lisboa, José 
de Almeida, de Eixo, de Aveiro, 
que declarou ter v indo a pé da ca-
pital. 

Por comer e não pagar 
P o r se recusar a pagar a despê-

sa que tinha feito numa casa de 
pasto, f o i p rê so João Alves da 
Cruz, do Formoso, Proença-a-Nova. 

Cheque 
Na rua Olimpio Fernandes , hou-

ve um choque entre o carro elec-
trico n.° 1, conduzido por António 
Maria Felix e a camioneta S-18063. 

Os veículos ficaram danificados. 

© 
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Ordem blica 

Os fortes aguaceiros que caíram 
na tarde de ontem, não permit i ram 
que se disputassem todas as p rovas 

f que constavam do programa do pri-
meiro dia, do I Coimbra-Lisboa, 
em atletismo. 

Disputaram-se apenas trez pro-
vas, sendo uma delas, a de 200 me-
tros, disputada com uma notável 
energia. 

Manuel Cordeiro, o esplendido 
«sprinter» da Figueira da Foz, ba-
teu nit idamente os dois «consagra-
dos» Adriano P i res e Mário Porto. 

Regis taram-se os seguintes re-
sultados : 

400 met ros — Alber to Silveira, 
Lisboa; Edmundo Mourinha, Coim-
bra ; Alvarez, L i sboa ; Pimentel , 
Coimbra. 

200 metros — Manuel Cordeiro, 
Coimbra ; Mário Porto, L i sboa ; 
Adriano Pires , Lisboa; Manuel Ma-
tos, Coimbra. 

Saltos em compr imento —• x.°, 
João Alpoim, Coimbra ; :_.", Arman-
do Sampaio, Coimbra ; 3." João Be-

LISBOA, i r .— Foi enviada aos 
jornais a seguinte nota oficiosa: 

«Tendo- se propalado malevola-
mente, com intuitos fáceis de com-
preender , que existe da parte de 
certos e l ementos afectos á situação 
uma decidida má vontade com a 
heróica corporação da Armada, a 
ponto de a lguns mar inhei ros t e r em 
sido agredidos a tiro, o govêrno que 
tem por essa corporação toda a 
simpatia, desmen te esse boato, re-
pel indo qua lquer sol idariedade com 
individuos que dessa forma pre ten-
dam p r o v o c a r a alteração da o rdem 
pública. 

Deu-se efect ivamente há , dias 
um pequeno conflito no Largo I). 

João da Camara de que resul tou f i 
ca rem fer idos 2 marinheiros, tendo 
sido preso pela Policia de Infor-
mações um individuo da classe ci-
vil, p resumido autor da agressão, 
que há mais de um ano foi expul-
so da mesma policia, contra o qual 
se p rocede rá com todo o rigor da 
lei. 

O govêrno, tendo a seu lado a 
força publica, com os meios legais 
de que dispõe, garante a manuten-
çãs da o rdem e mantendo-se, in-
t rans igentemente , na defasa do 
prestigio da Republica, não permi-
tirá que e lementos estranhos, quais-
que r que eles sejam, se emiscuam 
nas suas atribuições.» 

SEP VISO ESPECIAL DA "GAZETA DE COIMBRA, 
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RIO DE JANEIRO, 11 — As t ropas governamenta is obt iveram 
ontem importantes vitórias no Estado de Minas Gerais, tendo feito ba ter 
em ret i rada os revol tosos do Estado de Paraná. No Estado do Rio de 
Janei ro reina tranquilidade. As t ropas do governo federal anunciam 
ter tomado a cidade de Barbacena e outras povoações, após um duro 
combate. 

Av iões do governo federal t eem transportado v iveres para Belo 
Horizonte , onde as forças federa is estão resist indo aos revolucionários . 
— H. 

NEW-YORK, 11 — O almirantado britânico anuncicia que os 
cruzadores « Delhi » e «Taun í l c s s» , que p re sen temen te se encont ram 
nas Antilhas, r ecebe ram ordem de se p r epa ra r em para part i r para o 
Brasil. — II. 

!€§€' 
NEW-YORK, 11 — S e g u n d o um te legrama de Por to Alegre , os 

insurrectos anunciam que o cruzador « Maranhão » tentou efec tuar de 
noite um d e s e m b a r q u e de t ropas federa is em Sobituba, no Estado de 
Santa Catarina, as quais fo ram repel idas . — II. 

f l f f l . iresiKBie 
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PARIS , 11 — O Dr. Vital Soares , v ice-pres idente do Brasil, que 
se encontra cm França, adiou o seu regresso ao Rio de Janeiro. — II. 
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Espeíãcsiios losios ao 
noites 

A'manhã, novo progra-
ma de estreias 

2 Espectáculos de garga-
lhada — T u d o filmes có-

micos 

KiBtlill tiM Hift 
Pe lo popular cómico 

« Pampl inas » 

fiiSZ S8SI itiiZG 
Cómica 

l i n o r s p o s lie v o i s 

Se o tempo o permitir , realizam-
se hoje, pelas 15 horas, as seguin-
tes p r o v a s : 

Soo metros, disco, 100 met ros 
salto em altura, 03 barreiras; dar-
do, 5 . 0 0 0 metros, triple-salto e es-
tafetas 400 x 300 X 2CO x 100. 
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Aniversários 
Fazem anos, amanhã : 
Raul Be rna rdo de Albuquerque . 
Armando dc Frei tas Campos. 
Major Belisário Pimenta . 
Joaquim Rodr igues Ferre i ra , de 

Brasfemes . 

partidas e «negadas 
Partiu da Figueira da Foz para 

Se rpa o sr. dr. Lança Falcão. 
Da Lour inhã para Souselas o sr. 

dr. José Carvalho e Costa. 
Regressou de Ílhavo o sr. Mário 

Pinto Basto. 
Do Carregal do Sal a sr.0 D. Es-

tefania Tavares . 
De S e v e r do Vouga o sr. dr. 

Augusto Cempos de Melo. 
De Tondela , acompanhado de 

sua mãe e mana, regressou a esta 
cidade a sr." Maria Ermel inda Ro-
drigues Eloi. 

Sabemos que, embora tenha ter-
minado o praso das matriculas nesta 
Academia, a sua i lustre Direção, cm 
vista de numerosas cartas que tem 
receb ido de pessoas que ainda se 
encontra fóra de Coimbra e no 
intuito de facilitar a todos a inscrição 
reso lveu prolongar por mais a lguns 
dias aquele praso. 

Ficam, no entanto, avisados os 
interessados, de que do dia 15 em 
diante, data em que abrirão as 
aulas, e tempo que opor tunamente 
se fixará, se rá cobrada a taxa suple-
mentar . çomo estipula oRegu lamen-
to. 

C f t n s D l f ó r i g i e i 
pmm ÍIE mm 

Reabr iu o seu consultório. 

LONDRES, 1 r — Reves t ido du-
ma imponência como não se via 
desde o cortejo da Victoria, depois 
da Grande Guerra, realizou-se esta 
manhã um cortejo f ú n e b r e que 
acompanhou os cadáveres das 48 
victimas do «R 101», a t ravés das 
ruas centra es da cidade, d e s d e 
Wes tmins te r até á«gare» de Euston. 
l i a onze anos, uma multidão nu-
merosíss ima irrompia em alegres 
ruidosas aclamações. Hoje, porem, 
todos se conservam tristes e cabis-
baixos á passagem do préstito, que 
avançam lemtamente ao longo das 
ruas, t razendo á f r en t e a banda da 
aviação, que executou as marchas 
fune bres. 

Desde o r o m p e r do dia aguardam 
numerosos espectadores , afim de 
conseguir u m l u g a r q u e lhes 
permit isse vêr b e m o triste cor te jo 
que se formou eu Whi te Hall, ás 
10 horas da manhã. Entre as porso-
nabil idades que se e t c o r p o r a r a m 
no cor te jo estavam o Suor . Mae 
Donald, os pr imei ros ministros dos 
Domínios e represen tan tes dc paizes 
estrangeiros, que seguiam em car-
ruagens. — H. 
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C i í m i â M ^ a n i a ! d e Farc-
! i p g È Í É p i i l 

CURIA, 11 ( p e l o te le fone) -— 
Vindos do Por to chegaram á Curia 
os m e m b r o s da Conferencia Inter-
nacioual do Farolagem c Balisagem, 
que na ga re e ram aguardados pelo 
sr. A lexandre de Almeida. 

O magnifico purque do Pa lace 
encontra-:. ' ' p ro fusamen te ilumi-

' nado. A' hora a que te le fonamos 
está-se dançando animadamente . 

Vai-se iniciar a ceia. 
Aman«m os i lustres visitantes 

seguem para o Bussaco e possivel-
mente visitarão Coimbra. 

Em vir tude do mau t empo foi 
adiada a exibição da grande pelí-
cula «O Conde de Monte Cristo», 
que ontem e hoje devia passar no 
«écran» do Coliseu de Coimbra. 

ŝ íi 5 

Petomou a CSSisica 

por furto 
VIANA DO CASTELO, 11.— 

A requis ição das autor idades desta 
cidade, foi presa no Porto, Carolina 
Fe rnandes , q u e aqui está pronun-
ciada po r c r ime de furto, tendo- lhe 
sido a p r e e n d i d o s vários objec tos 
de ouro. E. 

DP. Aires Ar.iout 
Regressou de Sobrado dc Pa-

via, o sr. dr. Aires Arnaut, juiz do 
3." Juízo Criminal, onde já hoje fez 
a lguns despachos. 

Excursão que naa se fez 
José da Silva Camira, da rua do 

Breiner , que tinha dado entrada na 
cadeia, por te r burlado alguns mo-
toristas por ocasião de uma excur-
são a Braga, fei hoje posto cm li-
berdade . 

i i t r í D i í a M o r a i 
Joaquim Ferre i ra , motorista do 

| Rio Tinto, que ante-ontem atrope-
| lou mor ta lmente uma criança na 
l rua Fe rnão dc Magalhães, pres tou 
j t e rmo de fiança e foi posto em li-
1 berdade . 

icia§ 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

e CRIME DA PO-
ÇA D A S F E I T I -

0 decorrer ffss i n v e s f i s ^ õ g & 
(Do nosso enviado e spec ia l ) 

VIZEU, 11 ( P e l o t e l e f o n e ) — 
O meret iss imo juiz, sr. dr . An tón io 
Abranches e o agente Vidal r e g r e s -
saram esta madrugada de Lisboa,, 
onde, como já noticiámos, foram, 
ouvir Claudino e sua esposa. 

A noticia da «Gazeta de Coim-
bra» sobre a revisão do processo, , 
causou em Viseu g rande sensação.. 

Na próxima segunda feira s e r á 
concluído o depo imen to do t enen te 
sr. Joaquim de Figueiredo, que é 
da máxima importancia . 

Vão ainda se r pres tadas declai-
rações e feitas as necessár ias aca-
reações para comple to esclareci-
mento da ve rdade . A p ó s estas de-
ligencias os a g e n t e s darão as inves-
tigações por concluídas . 

o s r . d r . A n l O n i » 

A b r a n c h e s a s i n v e s t i g a ç õ e s 
d o v g f o H c a ? v m f e d o a 

p r e s t a s e t a ® 
VIZEU, 10.—O sr. dr. António 

Abranches , que está a d i r ig i r as in-
vest igações do cr ime da Poça das 
Feiticeiras, conversando tísta tarde, 
no «Hote l de Por tuga l» , com os 
jornalistas que aqui se en cont ram, 
d isse- lhes : 

—E' imposs ível marca r o praso 
cer to para o e n c e r r a m e n t o c'as de-
ligencias. 

T e n h o ainda vár ias pesssi 'as a 
ouvir, cu jos depoimentos pod erão 
ser longos. No entanto, se n ã o sur-
gir qua lquer novidade, con to ter-
mina-las por toda a p r ó x i m a se-
mana. 

5.a uara Cíueí, M P o a 
Não tem f u n d a m e n t o a noticia da 

extinção da 5.* Vara Ci vel, do Po r to . 

0 
Ao fim da tarde um v io len to 

temporal pairou s o b r e a cidade, 
tendo-se registado i n u n d a ç õ e s em 
vários pontos, onde a água chegou 
a atingir mais de 1 m e t r o de a l tu ra . 
Os pre ju ízos são grandes . 

conseitio a e m m m 
V O govêrno reuniu-se b o j e de 
tarde 110 Ministério do In t e r i o r , 
ocupando-se de assuntos de a d m i -
nistração publica. 

Conferencias universitárias 
Conferenciaram hoje com sr -

dr. Monteiro Barros, d i rec tor gerall 
do Ensino Supe r io r e Artístico, os: 
srs. Re i to res das Univers idades de 
Lisboa, Por to e Coimbra. 

inspesíop interino da aeronau-
tica 

Foi nomeado inspector- in ter ino 
da a rma de aeronaut ica o tenente-
coronel sr. Brito Pais. 

iíiíhísífo dos FinaRoas 
Regressou hoje a Lisboa o mi-

nistro das Finanças. 

Fornecsoores m M o s 
Ao ministro da Agricul tura foii 

en t regue uma representação da As--
sociação C e n t r a l de Agr icu l tura 
Portuguêsa, rec lamando contra o 
facto das emprezas f o r n e c e d o r a s 
d e adubos te rem aumentado o s 
p reços do super-fosfato em i.oooSco 
por tonelada, ou 2oc!?oo por vagão. 

ministro ua Marinha 
Tomou hoje posse do cargo de 

ministro interino da Marinha, o 
sr. comandante Fe rnando Branco , 
ministro dos Negócios Est rangei -
ros, teudo assistido ao acto os s r s . 
Comandante Geral da Armada, Di-
rec tor Geral de Marinha, Chefe do 
Estado Maior Naval, etc. 

M c o m i G conds Ferreira 
Vai se r publ icado um decre to 

de te rminando que as admissões de 
al ienados no Manicomio Conde Fer-
reira no Porto, se jam ordenadas 
pela Direcção Gorai de Assistência 
que pagam 10S00 por dia, por cada 
internado. 

PâfíO fia IOííiisiçlf?, 26 
Reabr iu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

M P R E P R É M I O S 
NA CASA DE 

AVENIDA NAVARRO -COIMBRA 

ESiitseaes e fracções â venda 
para os contos 

a dc @uiuiiro 

R E T O M O U A CLÍNICA 
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&o Porto 
C o n g r e s s o d e B a l l s a g e m e 

l l u m l n e i c a o d a s C o s t a s 
Chegaram ao Po r to os peritos 

estrangeiros, q u e vieram ao nosso 
país para tomar parte nos traba-
lhos da «Conferenc ia de Balisagem 
-e Iluminação das Costas», os quais 
t iveram u m a afectuosa recepção. 

Os visitantes foram recebidos 
oficialmente 110 Salão Árabe do Pa-
Jacio da Bolsa, sendo esta noite ho-
menageados no Palácio de Cristal. 

Choque «e veículos . 
Na Av c n i d a de Montevideu) 

Foz, o e lect r ico 278, guiado pelo 
guarda-fre i o, 808, ao tentar ultra-
passar uma carroça, tirada por um 
cavalo e, guiada por Constantino 
P in to , derrapou com aquele veiculo, 
íican.do ligeiramente ferido, Domin-
gos Alves, res idente em S. Gens 
do Monte, tendo de r ecebe r cura-
t i vo numa farmácia próximo. 

— Também, em Matozinhos, na 
r u a Brito Capelo, o carro electrico 
•.la linha 5, n." 271, guiado pelo 
;guarda-freio 808, embateu com a 
•caminheta N-7751, guiada pelo seu 
proprietário s r . Alber to Ferre i ra 
Faustino, da rua do Conde S. Sal-
vador, daquela localidade, sofren-
do os dois avarias de pouca impor-
tancia. 

©s larápios 
Queixa var. ,-e;e á policia :. 
Flávio <le Carvalho, emprega 'do 

•comercial, da rua Alvaro Castelc es, 
541, de que audaciosos larápios lhe 
entraram na sua residencia, fui tan-
do-lhe grande quantidade de aves 
e diversas roupas, tudo no vai or de 
5ooí?oo. 

— Armindo Ferreira , da traves-
sa do Bomfim, 43, arguindo» Tereza 

I I d e Cutubra 

da Silva Onofre , da rua do Bomfim, 
de abusivamente, na sua ausência 
lhe fur ta r de casa, mobiliário, rou-
pas e objectos de ouro, no valor 
aproximado de 8.ooo$oo. 

fienor desaparecido 
A sr." Lucinda Ribeiro, domés-

tica, da rua do Conde Alto Mearin, 
pediu á policia a captura dum seu 
filho medor de 15 anos, de nome 
António Gomes, que ácêrca de 8 
dias lhe desapareceu de casa para 
par te incerta. 

Dia a dla-prisões 
Foram presos e recolhidos no 

A l j u b e : 
Augusto Fer re i ra da Silva, na-

tural de Vi lar do Barroso, concelho 
de Penaf ie l e sem morada conheci-
da, nesta^ cidade, por sem motivo 
just if icado gritar por socorro. 

— A r m a n d o Marques, da rua do 
B u r g a i de Baixo, por falta de res-
pe i to ®á polioia. 

— Isaura dos Ssntos. serviçal, 
da t ravessa da travessa de Santana, 
pc.r desacatos e tentativa de ogres-
sfícr 

— José da Silva, jardineiro, da 
ma do Carvalhido; Luis de Almei-
da Fernandes , empregado comer-
cial, da rua da Aliança, e Boaven-
tura Rodrigues de Sousa, empre-
gado de restaurant, da rua do No-
gueira, todos acusados por crime 
de furto. 

— Laura dos Santos, da travessa 
de SantAna, 1; Rosa de Jesus, da 

[ rua Miguel Bombarda, 818; Cesar 
Alf redo Ferrei ra Guimarães, da rua 
de Moreira da Assunção, e Augusto 
Julio Mendonça, da rua Latino Coe-
lho, todos por se envolverem em 
desordem. 

PSOQSIftPm DE. 'HOJE 
MADRID — m. — 10 kw. 
19 — Musica ç)'e baile. 
1 : 0 , 2 5 — R e s u l t a d o s de football. 
22 — Comer norações da festa da 

3 kw. 
Raça. 

BARCEÍ .ONA — 349 m. 
19,10 — Orquestra . 
19,40.-—Canto pela soprano Ma-

ria Ter f :za Gonzalez. 
20. to — Orquestra . . 
2r ^45— Resul tados de football. J 
r ; 2 — Comemoração da festa da 

Ra 
ROMA —441 m. 
NÁPOLES — 331 m. 
20,35 — Comédia l inca «Ceudril-

l a n » , musica de Giulio Massenet. 
TURIM — 291 m. —7 kw. 
MILÃO — 500 m. — 7 kw. 
18,30 — Musica variada» 
19,30 — Opereta «Zarevi ch», de 

F ranz Lehar . 
LONDRES 
20,5 • 

-356,3 
- Orquestra^ 

-30 kw. 

Ondas, r jrtas 
ZEESEN (Aler . i a n h a ) — 31,38 m. 
I3 . 2 3 — C 0 1 ^ erto. 
SCHENECT AI)Y - 31,48 m. 
23.3 — Co- .icerto. 
R O M A - _ , M T m . 
R e t r a n s m i s s ã o de Roma. 

10 DE O U T U B R O —Deu entra-
- l a 110 hospital desta cidade com a 
; perna -areitu fracturada junto do 
;artelho, Mar nd Francisco, casado, 
•dc 83 anos ik> idade, residente nas 
Cam *iras •de Baixo, freguesia de 

» Sa l te ie . O Manuel Francisco estava 
sontado num banco á porta da sua 
i r js idència a conversar com várias 
Tpessous, quando por ali passava 
uma carroça carregada de fava e 

' t ransportava também Victor Men-
•des, João Frazão e Manuel Patrício. 
«O condutor quiz desviar a carro-
ça para não atropelar o pobre ve-
lho, mas fa-lo com tanta infelicidade 
que, batendo um dos rodados num 
marco de pedra, o veículo voltou-
se e foi f rac turar a perna do ve-
lhote . 

— Ao contrário do que muitos 
vi t icul tores propalaram cm tempo, 
a colheita de vinho em diferentes 
pontos desta região é maior do que 
•a do ano anterior, especialmente 
;<nm Benfica, Charneca de Almeirim 
'e Canr»o do Valado. 

H o u v e certos pontos da região 
•que foram atacados pela doença 
•nas vinhas, mas c. certo que no seu 
lodo a colheita não é inferior á do 
ano anterior. C. 

Pê Sein 
Vindimas 

O U T U B R O , 9 .—Terminaram 
neste concelho, onde a colheita foi 
regular ; no entanto estão caríssi-
mos os vinhos velhos destas re-
giões. 

Ejtcursêo 
Parte cm 10 para Castelo Bran-

co uma excursão da Banda Timbre 
Seixalcnse, realizando ali uma ré-
cita no Salão Artístico, e regressan-
do em 13. 

Festas náuticas 
Terminaram em 8, as festas le-

vadas a efeito pelo Seixal Foot-Ball 
Club, importante agremiação des-
portiva do distrito. — C. 

P e W i z c l a 
Dr,,, Abil io T o r r e s 

O U T Ú B R O , 1 0 - Falar de Vizela, 
das suas águas termais, do seu ma» 
gef-.oso balneário, do seu lindíssi-
mo Parque—incomparável ho gé-
nero—é iembrar o nome sôb tonos 
os titulos gloriosos do dr. Abilio 
Torres , a quem Vizela deve essa 
grandiosa obra, s empre admirada 
p o r todos quantos a visitam Ou 
anualmente a f requentam, que êle 
criou c o m ..desvelado carinho e 
sustentou t o m o prestigio do seu 
valor, bem conhecido e apreciado 
em todos os meios scientificos do 
país. 

O desaparecimento de tão ilus-
t r e clinico, cuja memória se reflete 
<5 perpetua na sua obra, constituiu 
uma perda i^reparavel para Vizela 
que tinha o melhor e o mais 
dedicadcv 'd í̂S amigos. Toda a sua 
activkiatft consagrou-a êle ao de-
senvolvimento de Vizela, estudan-
do sempre as suas instalações, iti-
• loduzindo-lhe os mais modernos 
processos de aplicação, aperfei-
çoando sempre o que lhe parecesse 
menos próprio e mais antiquado, 
enfim netualisando o sistema de 
aplicação das águas dentro de mol-
d e s verdadeiramente scientificos, 
acompanhando assim os processos 
e as exigências da terapeutica hi-
drológica do seu tempo. 

O dr. Abilio Torres , foi um ra-
ro exemplo de dedicação, de tra-
balho e de inteligência e ainda há 
pouco na consagração, aliás justís-
sima, que á sua memória lhe pro-
moveu a digna direcção da Compa-
nhia dos Banhos de Vizela, indivi-
dualidades em destaque no meio 
médico, acorreram de t o d o s os 
pontos do país, associando-se com 
palavras de louvor e de saudade á 
homenagem prestada ao eminente 
clinico e ao maior amigo de Vizela. 
Insubstituível no logar que duran-
te tantos anos desempenhou com a 
maior proficiência e abnegação, a 
sua falta, seria sôb todos os pontos 
de vista desastrosa, se não fosse a 
boa vontade duma direcção dedi-
cada, com a colaboração inteligen-
te do presidente da assembleia ge-
ral, que, valha a verdade, não se 
tem poupado a esforços de toda a 
ordem para manter e continuar a 
obra iniciada, á altura do nome que 
sabiamente lh'a legou. 

Aguas de Vizela 
A antiga estancia balnear Luso-

-Romana de Vizela constituiu, se-
guramente, uma das liíais brilhan-
tes e f lorescentes da sua época, co-
mo demonstram as lápides votivas, 
inscrições, mosaicos e piscinas de 
grande riqueza c opulência que se 
encontram, umas depositadas no 
museu arqueológico na Sociedade 
Martins Sarmento, de Guimarães, e 
outras subterradas nos logares em 
que foram construídas e que se 
guardam c o m o preciosidades de 
grande valor histórico. 

Sc á' riqueza de então não cor-
responde hoje outra igual, temos, 
em compensação, nas nossas mo--
dernas instalações balneo-terap.cas 
o mais completo arsenal de aplica-
ções de que estas águas são suscep-
tíveis. 

Dr. Alfredo Pinto 
Em missão de estudo- vai no 

próximo inverno visitar diversos 
estabelecimentos balneares do es-
trangeiro o ilustre director clinico 
do estabelecimento termal desta 
vila, o nosso presado amigo sr. dr. 
Alfredo Pinto. —C. 

02 interesse paíilio) 
As escadas do Beco das Cruzes, 

que dão acesso ao Largo Sousa 
Bastos, necessitam de sm- conve-
nientemente picadas, de forma a 
evitar desastres, pois todos os dias 
ali escorrega gente. 

A quem competir recomenda-
mos o assunto. 

A G E N D A 0 0 LEITOR 
Farmácias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

4." turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas, 
com programas sensacionais. 

T I V O L I — A ' s 21 horas, sessão 
cinematográfica, com programa es-
colhido. 

Matihéç,.ás 16 horas. 

s m m na o 
DE SAHTft (UM 
Prédios em ruínas—Perigo mortal 

Um dos maiores flagelos que 
atormenta o povo das grandes cida-
des é, sem duvida, a falta de habi-
tações, sobretudo para as classes 
menos abastadas. 

Po r toda a parte se procura uma 
casa para arrendar, e não se encon-
tra, e as que há, são por preços ele-
vadíssimos, incompatíveis com os 
baixos salarios que auferem os tra-
balhadores. 

E assim é que muita gente, com 
muita familia, impossibilitada de 
a r rendar uma casa, ao preço acessí-
vel ás suas forças economicas, se 
vê na triste e dolorosa necessidade 
de se sujeitar a pequenos quartos, 
sem ar nem luz, quando o não fazem 
em casas arruinadas, a cáír de pô-
dres, muitas vezes em promiscui-
dade com outras famílias, que ás 2 
e 3, habitam êsses antros sombrios 
de miséria e dôr. 

São em grande numero, sobre-
tudo nas artérias habitadas por gen-
te humilde, os prédios que se en-
contram ameaçando ruina, tal o seu 
estado de conservação. 

Em Santa Clara, por exemplo, 
também o mesmo mal se faz sentir, 
e tanto assim que na rua das Par-
reiras, Cano dos Amores, Alto de 
Santa Clara, etc., existem casas ha-
bitadas que ameaçam ruina. 

No Largo da Senhora da Espe-
rança, há muitos anos, que existe 
um prédio em completo estado de 
ruina, com enormes fendas interio-
res, a escadaria a desmantelar-se, 
o telhado a desabar, as paredes a 
desfazer-se e, sobretudo com a mats 
completa falta de higiene, com lixo 
aos montões, com capoeiras á m ;~. 
tura, o que representa um perigo 
para a saúde e para a ';" lda d ( ( a p p < ( , 
soas que ali hab ' ' ; 4 m 

Para es ( ' t í gravíssimo, cha-
mamo-^ a «tenção do vereador do 
r ; i spect ivo pelouro e do sr. sub-
delegado de saúde. 

A Escola Pr imar ia 
Atendendo aos reparos feitos na 

«Gazeta de Coimbra», está-se pro-
cedendo á reparação e limpeza da 
ifrvmtaria da Escola Primaria Antó-
nio Maria da Costa, no Rossio. 

Repa rações—5 qut lometfos á hora 
Começou já a ser reparada a 

Avefiida da Ponte, que será devi-
damente alcatroada. 

Para evitar transtornos ao bom 
andamento dos trabalhos, que de-
vem estar concluídos dentro de 40 
dias, o transito de veículos passa a 
ser feito numa média de 3 quiló-
metros á hora, até que sejam for-
çados a fazer o trajecto pela Por-
tela, com atrazo de 3 horas. 

J. L. 

M H i r ã 
OUTUBRO, 10.—Tomou ontem 

posse a nova comissão administra-
tiva do município de Mira, compos-
ta pelos srs. dr. João da Costa Pi-
mentel Calisto, médico e que de-
sempenhará as funções de presi-
dente ; dr. José Reinaldo Calisto 
Moreira (Coruje i ra) , advogado e 
João Carlos Moreira da Silva, far-
macêutico, . vogais. 

Foram desta vez escolhidos três 
homens que representam três au-
tênticos valores intelectuais, todos 
filhos de Mira, de quem o nosso po-
bre concelho muito tem a esperar. 

Raras vezes a administração Mu-
nicipal tem sido confiada a homens 
de tão comparados merecimentos. 
O Presidente, sr. dr. João Calisto, 
não é um novo na vida municipal 
de Mira, pois, foi êle o primeiro 
presidente após o movimento de 
28 de Maio de 1926, conseguindo 
em pouco mais de um ano de ad-
ministração sua, lançar as bases de 
i m p o r t a n t e s melhoramentos em 
viação publica que muitos benefí-
cios tem prestado ao nosso conce-
lho, tendo conseguido deixar o seu 
nome conhecido e respeitado, por 
todos. O advogado s r . d r . José 
(Corujeira) é um nome nas lides 
municipais, mas, da sua extraordi-
naria força de vontade, aliada á sua 
honestidade, e d u c a ç ã o e saber, 
muito há a esperar . Do sr. João 
Carlos, nada será necessário dizer; 
ê le é bem conhecido. 

Um veterano nas lides adminis-
trativas, secretário aposentado da 
extinta administração do concelho 
de Mira, conseguiu, durante os seus 
36 anos de vida publica, marcar 
bem o seu logar, sendo sempre ti-
do como um dos funcionários mais 
sabedores da sua classe. 

Não podia, portanto haver me-
lhor escolha.—C. 

Mercados 
Montemóvo-Vdho, 8 10 930 

Medida de 14, 1 63. 
Trino lfi$00 
Milho branco 9$C0 

» amarelo 9$00 
Centeio 16$00 
Favas Ç)$50 
Grão de bico 15$00 
Chicharos 8$00 
Cevada G$50 
Aveia 6$50 
Feijão mocho 15$00 

» avinhado 17$00 
» carraço. . . . . . 14$50 

carracinho . . . . 1 1 $00 
* mistura. 11 $00 
- pateta 11 $00 

frade l0$0O 
Trenioços (20.1J 12$00 
Batatas 7$Oo 
Galinha? 12$00 
Frangos 6$00 
Paios 7$50 

Faleceram nesta cidade as s r . " 
Maria Luzitana, de £8 anos, casada, 
natural e residente na f reguesia de 
Alvares, concelho de Gois, e Ma-
ria dos Anjos Patrícia, de 32 anos, 
casada, natural de Santo Amaro/ 
freguesia de Maiorca. 

— T a m b é m faleceu o menino 
José'Madeira, de 3 anos, natural do 
Carvalhal, freguesia de Tapeus. 

And 
Perdeu-se um, de Senhora, em 

ouro, com uma fotografia em es-
malte. 

Rua Visconde da Luz, 45. 1 

Ãlviçaras 
Pessoa pobre que ia para efe-

ctuar um pagamento, perdeu esc. 
3:5ooi?oo, num envelope de tela 
azul. 

Pede-se á pessoa que achou 
aquela quantia o favor de o entre-
gar nesta redacção, onde receberá 
alviçaras. 

Arrenda-se 
O 1.° andar da casa n.° 5 da rua 

das Flôres, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para trotar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 9 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Arrenda-se 
Magnifica casa com muitas divi-

sões, própria para pensão de estu-
dantes, em bom local, Largo do 
Observatório, n.° 9. 

Para tratar, na Avenida Sá da 
Bandeira, n." 89. 2-ç-d-t 

Arrenda-se 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

dá í j é l ra—- Vila União, 
" E uma boa loja para negócio. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 58. x 

" S C 
Rer. do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

-se 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr, António Gonçalo, 
11." 20. X 

Lancia 
Vende-se, 8." série, em estado 

novo. Avenida Sá Bandeira, 66. x 

Landa 
Aberto, aluga-se — Telefono n.' 

427. X 

Lojas 
Para c o m é r c i o , arrendam-se 

duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Loja central 
Arrenda-se em muito boas con-

dições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados. Os 4 a n d a r e i 

Servem para escritórios de rflg-
dicos, advogados e comerciantes e 
para modistas. 

Tratar : na rua Tenente Vala-
dini, 17, x-a 

Piano 
Vertical, em bom estado, pró-

prio para estudo. 
Vende-se na Livraria Cunha, 

rua Ferre i ra Borges, 152, Coim-
bra. X 

Piano 
Vende-se um vertical, em bom 

estado, para estudo. 
Rua das Esteirinhas, 3 (em fren-

te do Teatro Sousa Bastos). X 

Professora 
Das primeiras letras do 2.0 ano 

dos Liceus, habilita para exame, 
em sua casa ou em casa dos alunos. 
Também se ensina piano. 

Rua dos Anjos, 28. 5 

Quinta 
Aluga-se, dentro da cidade, com 

easa de habitação! óptimo rendi» 
mento. 

Informa o sr. Vieiga, na rua Ade-
lino Veiga, 81. 5 

Quarto 
Independente, na Baixa, sem 

mobília, preclsa-fee; Carta a E. 
«Gazeta de Coimbra». 

i 

Centecimal, compra-se. Dirigir 
a Delgado, Garcia & Mendes, L.da, 
Aveiro. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia cm explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o i.° andar com 
8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Precisa-se alugar uma casa para 
familia de tratamento, perto da Pra-
ça da Republica. 

Paga-se aluguer até mil escudos. 
Informa Alberto Queiroz Ros-

maninho, Restaurante Floresta. 4 

Compra-se. Resposta a esta re-
dacção a A S. X-q-d 

Arrendam-se duas, contíguas, na 
Quinta de S. Domingos, (Conehada). 

Cada uma t.:m seis divisões e 
custa cem escudos por mês. 

P o d e m alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Quarto 
Aluga-se com ou sem mobília e 

luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n.* 72. 

Grande, bem situado, perto da 
Universidade e Escola Normal, 
com luz electrica, aluga-se para 2 
ou 3 meninas que desejem viver 
juntas. 

Rua do Norte, 57-í.8. x 

Quartos 
Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 

cada quarto faz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo 1, preço 
33o-

Rua Quebra Costas n.° 11-2.° X. 

iartos 
Ajrendam-se com ou sem mo-

bília ou luz electrica. 
Couraça de Lisboa, 95. X 

Precisa-se, na Livraria Moura 
Marques & Filho. x-a 

Que tenha conhecimento de es-
crituração comercial e saiba escre-
v ê r á máquina, precisam Magalhães 
& Conde, L.da, Praça do Comércio, 
n." 19. ' i-a 

>i 
Diplomada pela Escola Normal, 

com prática de ensino, dà leciona-
ções particulares a meninos ou me-
ninas. 

Informa-se nesta redacção. 3 

asas 
Arrendam-se na Rua Tenente 

Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Alugam-se andares 11a Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
lho, 2 6 . X 

f r e i o s 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conehada c 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

ssa-sc 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Casa de vinhos e comidas no 
melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Dois partos 
Precisam-se, sendo um com mo-

bília, com janela para a rua. 
Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, p a r » M . R. — 
Rua Visconde efa Luz, n.° 34-1.° X 

Empresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0— Coimbra. X 

C C I P S O de ppepQpoçQo 
papa os Grames de Ad-
missão á èseola do fl)a= 

gistépio Ppimápio 
5ter um grupo de professores espe-

cializados e inscritos nos £stabétc€i-
mentos de £nsino do JEstado. 

3>nformações dao-se todos os dias 
ateis, das 9 as 12 horas e d*ts 13 ás 20 
horas, n a ( f l u a Jiiexandre J f e r c u f a n o . 1 . 
onde êste enrso deve funcionar a par-
tir de 15 do corrente. f 

D e s g r a ç a d o d e q u e m 
por d ô t r e s 

se vê impossibilitado de desfrutar et 
vida e de se dedicar aos seusafazeres 
quotidianos. — Sofrimento supér-
fluo desde que a scierscia criou o 
VERAMON novo antidoloras© varda» 
dsiramente inocuo contra as dôre£ 
de cabeça ,dos dentes e as 
doenças próprias do 
organismo feminino. 
Contra as dôres, 
sempre: 

Â M O N 
(tubos de 10 e 20 cocaprlaliáai) 

SEGUROS DE 
n a © o s n p a B l a i a d © 

Correspondente, BAZIL10 XAVIER BB ANDRADE. Sucessor 
Rua Corpo dc Deus. 40 

M a d s s Peitorais d e Dr. M f f i í 
Os melhores para a tosse, catarro^ e brer quite. 
Livres de essencias artificiais <* per isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas ^aassi 
Depositários em Coimbra 

im & ^""ompáz., G d. 

Casa acabada de construir no 
Casal da Eira — Calhabé. 

Para tratar, Barbearia do Ca-
lhabé. 2 

F ^ o freguesia d e S . Martinho d o ^ J ^ j ^ jjg f g j f l 

dorPajosrOrvalho? To ^ s m o MWM ífí» M í 2 M 
lugar. 5 , 

Venda de Harris vaslosr 
Esta Companhia tem para Verf 

der na estação de Mangualde cerca» 
de 327 barris vasios servidos & 
creosote. 

Recebe propostas até ao dia ao 
do coerente, dirigidas 'd Direcção 
da Exploração, na Figueira; da' Fív-. 

O comprador depositará» gp "1„ 
do valor da transação, logo que se -
ja avisado, reservando-se a Compa-
nhia o direiro de adiar o concurso 
sc o maior preço oferecido lhe não 
convier. , 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
dc T930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óc' Albuquer-
que. 

Ou cm fracções, emprestam-sc 
sóbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. X 

Emprestam-se sôbre hipoteca. 
Juros em conta. 
Largo das Ameias d-c-ç-

Método completo e noções sô-
bre máquinas dc calcular, pelo 
professor 

M. L Mendes P ô p o s s 
das escolas de ensino técnico e 
partic-tilar — P r € Ç O S 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. " " s-t 

U111 macho, muito fino, carroça 
e arreios. 

Informa ija R. do Cego, 7. X 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. 

Diz-se nesta redação. x-t-s-d 

- s e 
Uma casa de habitação com um 

quintal e água nativa, no lugar de 

Pequena quinta com regular ha-
bitd^ão em Coimbra ou a r redores 
C que renda mais ou menos o mes-
mo, accita-se em troca de outra no 
Porto, per to do Largo da Boavis-
ta e que tem luz electrica, água 
de mina, toda morada, r endendo 
anualmente 10 contos. 

Carta a M. Teixeira, Avenida da 
Boavista, 247 — P O R T O . t> 

R e p f ã i i o r d e vs loc fãcdes 
Esta Companhia tem para v e n -

der um aparelho, registador de ve-
locidades, em grandes pendentes , 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha en>. 
estado novo, pode ser examinado, 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

IAs propostas para compra de-
vem se r dirigidas á Direcção des-

1 ta Companhia, 11a Figueira da Foz. 
Figueira da Troz, 5 de Outubro 

• dc 1930. 
Pe lo Engenheiro Director da 

Exploração, Amílcar òc Albuquct 
qne. 

i dlíÈ ÉMI? 
? \m\ na 

Antonio 
Fer Roa do mm. 51. gj 

: : - = L I S B O A — - -

A I f a ia te 
Vem muito gostosa mente parti-

cipar a V. Ex." que, i ' o intuito de 
melhorar as instalações da sua Al-
faiataria, se mudou para a rua Sar-
gento Mor, 32-1.0, onde continuará 
a receber as muitas esti madas or-
dens dc V. Ex. \ 

Coimbra, 24-9-930. 

Arrendam-se muito barata s 1, 
andar com 10 divisões, luz, ág ua, 
quintal. Electrico à norta, 11a r ua 
Guerra Junqueiro . 

Explcndidas vistas. 
Outro andar, com 5 divisões , 

aguas furtadas e páteo, na ru;t O r i cn -1 1 
tal de Mo .itarroio. f J r ' 3 3 - U » r * a o C ICIHltl, e i u r e n a ^ 

Tratar na rua Tenente. Vala- j domic í l ios—preços do a r n a 
«fim, 17. x - a l / t i i - C a r v ã o , q a i l o S o o . 

Preços correntes. jVjs| 
Pelo correio mais 
$50 p r,i regi^tv. ^ 

m 
$ § s p M ® M e s b í 

MaRíiei tia Silva Rocha Ferre* 
ESCRITORIO E RESlDFNCi 

Rua Ferrei ra Borges, 96,-2 ° I. 

R. da Kl.. 
gueira, 

1-33. Carvão C Icíltia, ;entreE 



GAZíTã DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1930 

bElbOES 
António de Freitas 
c o m a g e n c i a d e l e i l õ e s , f u n d a d a e m 1 8 9 3 , 

no P O R T O . R o a S á d a B a n d e i r a , 1 9 9 - 1 / - T e l f í . 1 7 5 1 , 

e n c a r r e s a - s e , 

por conta própria ou aSfreia, cie 

T 1 1 ã c m í o f l o 0 p a i z ™ s p a r M a r e ? . 
á d ^ i i y ® © c o m e r c i a i s o u i n d u s t r i e i s , e t c . , e l e . 

E s c l a r e c i m e n t o s , i n f o r m a ç õ e s o u r e s p o n s a b i l i d a d e , n o 

K P a l a i s d e l á M e d e 
i i E d u a r d s S i m õ e s d e C a r y a l h o , Arco d e A l m e d i n a , 2 5 , C o i m b r a . 

Trindade, 2 e 4 —COIMBRA — Telefona 602 

O f i c i n a s d e marcenaria, polidor, estofador, entalhador, etc. €? nmaior depétsito, M U 
p r o v i n d a , de ytKobiBias em todos os g é n e r o s e para todos os preç&s. 

Enorme sortido, onde só predomina í&om Gosto e Elegancia. 

MOVEIS AVULSO 

í?mími§ de 
Arco de Almedina, 25 — COIMBRA — Telefone 602 

D e p ó s i t o d a S a l ã o d a T r i n d a d e . 0 m a i o r s o r t i d o e m t a p e s s a í i a s , p a s s a d e i r a s , o l e a d o s , v e l a d o s . b r i - b i s e s , s t o r s . s a n e i a s . e?c . e t c a 
P a p e i s p i n t a d o s . T o d o s o s m a i s l i n d e s a d o r n o s d o l a r . NovidadesI E n c a r r e p - s e d a d e c o r a ç ã o maiSes la a imis siirnomss 
Preços em concorrência! Eduardo Simões de Carvalho 

um r jc na antiga rua, f 
n.o II — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

Mm o 'Casal das Nogueiras, 
>6 proximo das Sete t' ontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

A melhor das aguas minerais 
Pr imia i '^ com 

M c f i n i t i a d e O u r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

C O I M B R A 

A i s p r n n r i s f i n a s â e 
a o t o i h o v e i s e i n d o s -

Ifitii 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
b e m como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses . 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

S f p H i i l í 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
R u a dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para a r r u m a ç õ e s ' e luz 
eléctrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 9 5 . x 

vendciiHc 
e f e r r a m e n t a s 

d e I n n i l e i r o . T a m b é m s e v e n -
d e a r m a ç ã o c o m v i d r a ç a s d e 
c o r r e r . A v e n i d a s a d a B a n -
d e l r a , 1 0 3 . C o i m õ r a . X 

Agua das n a s c e n t e s UÍDA-
60 ê só a que no 

rútulo apresenta 

1 Vidago Pa l au Hotel 
Fixe bem o rotulo 

K E A T I 
0 REI DQS I N S E C T I C I D A S 

TUDOMQRRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Arrenda se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

internato e semi-internsto para o sexo masculino. 
EKiernato e aulas para ambos os sexos, 

o ineibor tratamento e as mais higiénicas instalações 

Todo o ensino dos Liceus. Sciencias e Letras, l.o ao T.o anos. 
Toda a Instrução Primária Geral, l.a a 4.a classes. 
Todo o Ensino Comercial — Elementar e Complementar. 
Cursos Comerciais Diurnos anelos do INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA. 
Cursos Nocturnos — na SEDE DO INSTITUTO, á Praça do Comércio. 

Esplendido corpo docente composto de professores especializados no ensino e diplomados pelas 
Escolas Superiores, Especiais e Técnicas. 

Óptimo aproveitamento escolar. Magnificas resultados ob*ido'. 

Este COLÉGIO POSSUE as mais completas e perfeitas instalações i>edagógicas, e o MAIOR e 
MELHOR dos edifício do ensino particular do Centro do Paiz. 

R e g u l a m e n t o s a i n f o r m e ç õ e s 6 1 1 I o d a s a s à r n m e m 1 0 d e O u t u b r o . 

, tf»**1* 
* iflDclIDADE * 

t t h b a d a S I S i s a e 
" Sède cm Linhos 
Ctrnspiotisit is fasto: 

m MIER raOMDÍ. 
Roa ds Corpo de O d u s , 43 

C O I M B R A 

Capiti 
1 . 

Fundo de 
2 . 7 0 0 . 0 S 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e m a i s poderosa de 
Portugal, t o m a seguros con-
tra o risco de f o g o , sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

O proprietário da Tintura-
ria A BR AZUEIRA, comuni-
ca a inauguração da sua fi-
liei na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

Electro Mecanica 
{Trabalhos Gerais de Carpintaria 

Civil •;«r ' ... 

Portas, Janelas, Cominaria, Armação de estabele-
cimentos, Soamos, Forros, Tétos cm todos os esti-
los. Guarnecimentos, Rodapés, Lambris, eit., efe. 
Os nossos trabalhos sõo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competerccia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e ccnstrnctses civis 

A. A. Alves da Veiga 

&tna da Sofia n.o 9% — Coimbra 

ff raça "Velha. 97 a lOO 
Liquidação com 30 % de desconto de todos os reta-

lhos existentes, camisolas, miudezas, etc., aproveitem «sta 
oportuuidade. 

Além disso panos brancos com 0,80 de largo a 3850, 
eras desde i$80, LENÇÓIS BRANCOS, desde 18S00 os 2,25. 

A l p a r g a t a s d e b o r r a c h a , n o V a b a i x a , r i a n e l a s a 
3 S 0 0 , e t c . 

L o j a 
g r a n d e 
c o m i i a s p § r t e , 
a r r € i ! f l i - § € n a 
r u a i a s r a n $ a $ , 
§ 5 a 

Q u a r t o ; 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Cdoip. P. dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso ao publico — (2.o Aóitamen-
, to ao Aviso ao Publico A. n.o 

2t3) —Multiplicadores. 

Desde i de Outubro dc 1930 
considera-se modificada como a se-
guir se indica a 3." das restr ições 
do Aviso ao Publ ico A. n.° 243 de 
22 de Fevere i ro de 1930 : 

3.* — Transpor te e manutenção 
de remessas para exportação d e : 

a) — Grande valocidade — Pes-
caria de qualquer especie, fresca, 
salpicada, salgada ou em gelo (ex-
cepto camarão, lagôstas, lagostins 
e lavagantes). Multiplicador 6. 

b)—Pequena velocidade—Bar-
rotes de pinho nacional que não 
tenham comprimento super ior a 
6™,5 nem diâmetro super ior a o™,12 
no toupo mais delgado; madeira 
de eucalipto ou de pinho nacional, 
com ou sem casca, em toros cujas 
dimensões não excedam o compri-
mento de 3 metros se o diâmetro, 
no tôpo mais delgado, não f ô r a l e m 
de o'",15 ou o comprimento de 
2m,75 se o diâmetro, no topo mais 
delgado, exceder , o™, 15 sem ir a lem 
de om,i8. Multiplicador 6. 

Se se tratar de e x p o r t a ç ã o po 
via marítima a Companhia reserva-
se o direito de exigir prôvià- de que 
a mercador ia foi, efectivamente, ' 
exportada. 

O presente anula o Aviso ao 
Publ ico A. n." 255 de 3 de Julho 
de 1930. 

Lisboa, 25 de Se tembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Agente e depositário bem 
relacionado nesta praça para 
venda de cartas fie jogar. 

nirigir-se a Ferreira fios 
Santos & irmão. Liiogratia maia 
rua Guedes de szeuedo, 71 -
p o m o . y-3 

Dão-sc a fazer a dactilografa 
que seja perfeita nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

tida 

IS! 
Qualidade absolutamente garan-

1 l i t r o 1 S 5 8 
5 l i t r o s 7 S 3 0 

Vende a antiga casa Carvalho, 
rua Oriental de Montarroio, 3 e 5 — 
Telefone n.e 498. 2 

Mi ( t a U Letras 
i Sciencias 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

trilião e Exploração de Caminhos 
de Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
l.o Aóitamento á Tarifa Especial 

n.o 101 - Gtanòe velocióaóe — 
liithetes óe excursão com ite-
neràrios escolhióos pelos pas-

, sageiros 
Para aplicação desta Tarifa a 

i t inerários que compreendam -tro-
ços de linha abertos á explorarão 
depois da sua publicação^., devem 
ter-se em conta as s e g u h í t ^ dis-
tancias : 

Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses (Linha do Sul e 

Sueste ) 
Beja a Aljustrel-Castro Verde 

38 k m . ; Aljustrel-Castro Verde a 
Aljustrel-Vila,9 km.; Aljustrel-Cas-
tro Verde a Funcheira, 27 km. ; S. 
Bartolomeu da Ser ra a S. Tiago de 
Cacem, 10 km. " 

Linha da Louzã 
Louzã a Serpins, 7 km. 

Companhia Nacional de Caminho 
de Ferro (Linha do Vale do Sabor) 

Pocinho a Mogadouro ( E m vez 
de Pocinho a Lagoaça ), 73 km. 

Espinho, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira óe Almeióa. 

C a m i o n e l l e P a i n i a r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

IplraiiSiíaí 
^ ^ j r L i i n s l a s 0 0 Ócu los 

E j c e c u t a - s e a._ ^ ^ « - n t . * o u e r n p o u c a s h o r e s í 
q u a l q u e r r e c e i t a d o s e s p e c i a l i s t a s n a 

K R è B o J ò a r i a C o m e r c i a i 
JJ AdolFo Pinto de Sousa. P»açá do Çomercio-Coimb a 

í 

A m e l h o r q u a l i d a d e e a o 
m e l h o r p r e ç o . 2 8 3 

s i s m l i r a ! ! i i í í i i y , L i s ^ i S 
f i t a » inàls I i « n i 8 8 açfódiiaifo f l í 5 j : r j ^ 

W u a d a M a n u » o ç ã o M i l i t a r , 3 . — C o i m b r a . 

í i í a s : M$i: S m m : § í l , m I r a l a , 

E y p o r t n ç ã o p a r a » P a i z , U l t r a m a r 
e E s t , r . . j e i r o fc fy 

Hm 

(Com aulas nocturnas) 
dirigido por conta&Mistak d i p l o m a n d o , 
antigo professor do Colégio íFramcês, 
Escola Jtlinerva, t f f k e ( R i l e t j JsrsstiÉsjste. 

de JEisfiboa, etc. 

L è c i o n a m s m o pela p r o c e s s o prática e raniâo d e : 
Escrituração Comercial, Fabril, Agrícola, Bancária, etc* 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Era Cursa e m s e p n i o - PUEfjes M0BIC01 
Embora este cursa não fornsga atssiaisos mim ~ lornsce 

o saber e competenc ia ! i ! 
Este Cnr&o abre esm &'mêuê>ws». í-
se desde já. inscrições, HieaÊmz ma Msxa 

Visconde « f e .Cssss, -

H U M D E i o s r 1 1 '.tr-ji 
- . . l i E I S I O Z A P H A 

181 — R u a f e r r e i r a B o r g e s — 1 8 3 — c e i f í B R A 

O mais completo sortido em l ã s de todas as qualidades 
e cores, assim como cm ca lÇ&âO d£ a g a s a l h o caseiro, em 
qualidades e modélos com os mais lindos meltons cm todas as 
côres e preto. 

Lã nacional de i.* 50S00. 
Novelos «Primavera» e «Vitória», a 3S50. 
Silenciosos, desde 5S00. 
Grande sortido em meias e peúgas, -bordados, rendas, 

linhas para bordar e m~lhas para homem, senhora e criança, 
etc., etc. Alpargatas com o piso de borracha e corda. 

8 I 

"Gazeta de 
Coimbra „ 

• i P R E Ç O S P E M I N M I 1 P 1 

Çobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre . . . .. . 39$00 
Á r i o ? 8 $ 0 0 
Numero avulso . $30 
(felo correio mais a estampilha 

N a o s e p u b l i c a á s e -
gunda feira. 



Avulso $3 O O Jornal mais s i i í i p fia cidade e de maior Informação A v e n ç a d o 
Se s&weveis defender a 

&islm de vossos fkltkos, auxi-
1 é€si cs lutez contra a tuber-
ctã2©se. afixzimsio na corres-
p©ijE«fewcaea o selo anti-tu-
berculoso, à venda em vá-
rias casas comerciais. 

Por Coimbra DIÁRIO DA MANHA Pelas Beiras 

REDACÇÃO E ADMINISTRACCAO D i r e c t o r , J O Ã O RIMIPO a r r o b a s 
Administrador, Angnsto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

OriCINAS DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
Pálio da Inquisição, 6. - Telefone ss i . 

D i r e c t o r , J O Ã O RIMIPO a r r o b a s 
Administrador, Angnsto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas P â í l o da I n q u i s i ç ã o , 27 e 2?-A 
D i r e c t o r , J O Ã O RIMIPO a r r o b a s 
Administrador, Angnsto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

irçe-íeira, 14 de Outubro 
U B H : f § 3 0 : 1 

« S e m p r e que se dá qualquer 
crime de maior gravidade e que 
mais alarme a opinião pública, sur-
ge por toda a parte uma chusma 
de «Scherlock-l lolmes» com um 
mostruário completo de criminosos 
para todos os gostos. São êles que t 
com uma lógica que deixa muito a 
desejar, l a n ç a m as primeiras 
atoardas e fazem as primeiras in-
sinuações ; quem, embora involun-
tariamente, vai fornecendo bases 
pouco sólidas para discussões en-
tre partidários opostos dum fana-
tismo igual. E como em regra igno-
ram o perigo das paixões e das 
grandes correntes da emoção, dão-
se ao luxo de arquitectar as con-
jecturas mais extravagantes. 

« De sorte que, na jactancia de 
elevar a grandesa efémera da sua 
glória, põem-se a propalar boatos 
que vão ganhando em abundancia 
o que vão perdeudo em verdade. 

« Esta mania policial não é, por-
tanto, tão inofensiva como parece. 
Pelo contrário: desempenha um 
papel importante na obra da Justi-
ça. E' a' onda que se deforma á 
medida que vai engrossando; o 
principio da paixão pública, de que 
p rovem o rumôr que designa du-
mas vezes os culpados, e que pro-
duz, doutras, a calúnia que tanta 
vitima faz. 

« P o r q u e isto é sabido : O pouco 
que geralmente cônhecem ao cri-
me serve-lhe para construírem hi-
póteses. « Os boatos entrechocam-
s e ; aqueles que se exprimem me-
lhor, com mais certeza, ou que, 
simplesmente, gritam mais, im-
põem-se aos mais tímidos. As ima-
gens sugeridas misturam-se c o m a s 
memorais, ou substituem-nas, e, 
por um fenómeno gregário, esta-
be lecem a versão média». 

« Constitui-sc assim, ordinaria-
mente, o crime. E' sôbre estas ba-
ses que quási sempre a Just iça 
principia a operar» . 

Foi precisamente, assim que 
Claudino Ribeiro e sua mulher, fo-
ram indigitados autores da morte 
de seu pai e sogro. 

O sher lokomismo aproveitado 
como norma nas investigações é 
um êrro, e, só é usado ' or aqueles 
que são profundamente ignorantes 
da técnica policial. Scherlock-Hol-
mes não foi um policia, era uma 
fantasia de policia idealisado pelo 
novelismo de Cónan Doyle. 

O scherlokomismo encontra um 
grande auxiliar no espirito român-
tico dos reporters, é, por uso que 
muito bem se afirma: 

«O repór ter vai procurar as 
noticias do crime. Vai buscar as 
suas informações á melhor fonte ; 
interroga as pessoas que estão en-
carregadas da investigação. « E n ã o 
são, certamente, essas pessoas que 
vão diminuir a importancia das 
descobertas dos seus agentes; não 
são elas que vão falar da possível 
inocência do pretenso criminoso 
que prenderam». E' natural e hu-
mano que também aproveitem a 
ocasião para delicadamente mos-
t rarem ao jornalista a habilidade 
com que logo descobriram o crime.» 

Esta afirmativa representa uma 
verdade sem contestação. Mas o 
i lustre articulista não diz tudo. Pe-
dimos vénia para ir mais alem... E' 
que quando se verifica um erro, 
afincam-se nesse erro, sem cora-
gem moral para o confessar, sem 
energia para o reparar. . . 

E assim em vez de erguerem a 
voz defendendo a verdade, persis-
tem no ê r ro defendendo o ê r ro ! 

A falta de técnica policial acar-
re ta o sherlokomismo como o she-
lorkomismo acarreta a vaidade. 
Agarrando-se ao sistema scherloko-
miano, esquecendo que tudo isso 
não passa de novela, tendo as no-
velas policiais como tratados de téc-
nica policial, fantasiam e vão dedu-
zindo a sua fantasia ao sabor do seu 
modo de vêr. 

Daí nasce o êr ro! 
Há quem sofra com êsse ê r r o ? 
Que importa se ao público é 

apresentado um criminoso e toda a 
imprensa ergue aos pincaros da lua 
o hábil, o grande, o t remendo de-
tective ! 

Não pensamos assim. Entende-
mos, sempre o entendemos, que é 
melhor deixar um crime impune 
do que entregar inocentes á Justiça. 

Esta campanha em que há me-
ses estamos empenhados não re-
presenta um meio de propaganda, 
n e m uma forma de vender papel. 
Um fim mais alto a determinou—-
o esclarecimento da verdade num 
caso grave, num caso escuro. 

As investigações estão em via 
de conclusão. Pres ide a elas um 
moço de talento e de caracter, o dr. 
António Abranches. Conhecedores 
das suas qualidades,- convencidos 
estamos de que aquele i lustr í fun-
cionário será ámanhã alguém na 
Investigação portuguesa. 

Estamos satisfeitos com a nossa 
campanha. Convictos estamos de 
que em breves dias, a conclusão 
das investigações nos dará razão, e 
provará que defendendo aqueles 
que se dizem inocentes, prestamos 
um altíssimo serviço á Verdade. 

Goron 
—«fttSXSS*— 

M i l a s d a T . S . F . 
Atendendo a pedidos que nos 

são feitos, insistentemente, a « Ga-
zeta de Coimbra» inicia, a partir 
de hoje, uma secção de consultas 
sobre T. S, F., dirigida, proficiente-
mente, por um consagrado técnico. 

Memórias de um Príncipe 

i 

Ninguém ainda esqueceu as do-\ 
lorosas scenas da guerra. Embora 
a metralha, saída da boca escaldan-
te das metralhadoras, caísse longe 
da pátria, como se estivesse nas 
proximidades do Inferno de Dante, 
até nós chegou, ainda, numa toáda 
sinistra, o ruído das baionetas en-
trechocando-senos«corpo-a-corpo» 
selvagens e bárbaros. 

Afirmava-se que a batalha cruel 
era o encontro de duas civilisações 
antinómicas. Sustentava-se que as 
trincheiras n ígras se abriam para 
liquidar antigos ódios de raça. 

Assegurava-se que as divisões 
heróicas marchavam ao assalto san-
grento para derimir incontroversas 
supremacias economicas. 

Fôsse o que fósse: era a guerra. 
Fôsse o que fôsse: era a dôr. 
Fôsse o que fôsse: era a morte. 
Da sombra, batida dum verme-

lho de labareda, surgia a figura 
misteriosa de Guilherme II. 

As suas manifestas tendencias 
guerreiras, o seu amor pelas bata-
lhas, o seu egotismo cruel, agudo 
como o capacete de aço que lhe 
emoldurava a fronte, indicavam-o 
comô génio do extermínio, sen-
tindo o prazer satanico de destruir 
uma civilisação brilhante em cujo 
pedestal pairavam duas figuras di-
vinas : a Liberdade e o Direito. 

E as legiões deslisaram, arro-
gantes e altivas, cobrindo o campo 
das batalhas, desolador e triste, ha 
pouco ainda revestido de loiras 
seáras, de floridas árvores frondo-
sas, onde a aza construíra o seu ni-
nho de oiro e de rosas. 

O mundo, mal sentiu os cavalos 
do novo Atila, devastando pomares 
e jardins, teve receio da catástrofe 
terrível. 

Já as aguas do mar, revôltas 
pela quilha dos pesados barcos de 
guerra, se tingiam de sangue rutilo 
e moço. 

Já o espaço, adormecido e quie-
to, como nas pr imaveras serenas, 
despertava ao ruído maquiavelico 
dos « gothas » gigantes. 

O rodar soturno e lento das car-
retas dc artilharia era como a sin-
fonia infernal num scenário dc de-
solação e de tragedia. 

A Bélgica, flôr mimosa desabro-
chando entre dois fogos, calcinava-
rápidamente, as suas delicadas rai-
zes seculares e deixava tombar, fa-
nadas e sêcas, as pétalas brancas. 

O vento das grandes tempesta-
des humanas soprava com a violên-
cia do tufão. 

A Europa cobria-se de cinzas. 
As almas deixavam-se invadir pela 
dôr. Os templos enchiam-se de 
orações e dc súplicas. 

Os quatro cavaleiros do Apoca-
lipse, ginêtes desenfreados c tétri-
cos, narinas ardentes, deslisavam, 
céleres, pelas rnais lindas cidades 
e aldeias. 

Tudo era dôr, devastação e 
morte. 

Foi a politica da guerra, na Ale-
manha onde vivera um Karl Marx; 
que os partidários de Guilherme II 
defendiam como a única salvação 
para a sua Pátria. 

Na Europa sonhadora, erguendo 
catedrais de ainôn onde o soldado 
não devia ser mais do que um ci-
dadão e nunca um instrumento de 
morte, as teorias avassaladoras da 
Prússia militar rasgavam as sensi-
bilidades como o aço cortante das 
baionetas. 

Era uma raça diferente. 
Uma mentalidade diferente. 
Uma casta feudal e dominadora. 
A França adormecia ao som do 

cântico mavioso dos seus adoráveis 
pacifistas. Jaurés era o verbo ilu-
minado dum mundo novo. A luz 
divina da ressurreição da humani-
dade. 

O génio do amôr. 

O poeta rutilante da paz. 
Havia quem desejasse transfor-

mar a terra bemdita deMusset , nu-
ma caserna, antes que a transmu-
dassem num cemitério desolador. 
A corrente magnética das ideias 
apoderava se das almas. 

O incêndio apròximava-se, ilu-
minando sinistramente, Paris, 

As mocidades mais radiosas co-
meçavam a queirnar-se, como bor-
boletas, nas primeiras labaredas da 
fornalha escaldante. 

O «Kaise r» , predestinado para 
trágicos destinos, admiravelmente 
debuxado pela ironia genial e scin-
tilante do autor da « Relíquia », as-
sistia, sereno e sorridente, aos pre-
parativos alucinados do mais deso-
lador espectáculo da loucura hu-
mana. 

A Alemanha, animada pelo gé-
nio do mal, saiu vencida da guerra. 
O seu imperador, como a figura ma-
cabra do remorso, recolheu-se ao 
silencio evocador dum exílio som-
brio. 

A sua quéda arrastara outras 
opulências, outros impérios, desen-
tranhára, da alina humana, as mais 
violentas e alucinantes paixões. 

Ruiram trônos, despedaçaram-se 
scetros. Esfarrapara.~n-.se mantos 
reais. Novas nações surgiram e 
com elas novos dramas colectivos. 
As ideias modificaram-se e o ho-
mem começou a sentir se insatis-
feito e rebelde. A agitação inva iiu 
o mundo como um grande mar in-
quieto. 

Rolaram, como sempre, i.noer-
tubavelmente, os anos. 

A Alemanha começou, de novo, 
a « turbilhonar. As massas popula-
res movimentam-se, impulsionadas 
pela vontade, pelo d :-,ej » ardente 
da desforra. Hitler, aventureiro e 
orador, armado de garras aduncas, 
começa a sentir o prazer satanico 
de rasgar as carnes rejuvenescidas 
da Europa espectante. 

Do outro lado do Reno, o rio 
brumoso e lendário, otive-se o ruí-
do tétrico das espadas nuas e cor-
tantes. 

A ameaça duma nova guerra 
entenebreceu os horizontes plá-
cidos. 

Volta, dc novo, a animar as ruas 
de Berlim, o espetro patibular do 
« Kaiser ». 

As legiões armam-se. A scien-
cia descobre modernos processos 
de destruição e de morte. 

A catedral de Briand, construí-
da no mármore branco do seu lindo 
sonho, desfaz-se no sólo das reali-
dades politicas do mundo. 

As eleições da Alemanha, no 
alarmante aspecto da sua orienta-
ção internacional, resultaram como 
a demonstração eloquente da ideia 
enervante da vingança. 

O povo alemão atravessa um pe-
ríodo profundamente febricitante. 

As suas correntes politicas cho-
caram-se, como nuvens tempestuo-
sas, desferindo a scer.telha sinistra 
do eterno ódio de raça. 

Os partidários da guerra, sus-
tentando a necessidade da expan-
são territorial da República alemã, 
vieram erguer, das cinzas dos ce-
mitérios, os cadáveres dos heróis e 
dos mártires. 

Destruíram as suas cruzes, sím-
bolos do martírio, flôres divinas da 
ròmantica humildade cristã. 

Fizeram abalar, de novo, as ca-
tedrais e os templos. E a politica 
da guerra, animada pelo « génio »f 
do imperador exilado, não é mais 
do que, na opinião do principe de 
Bulow, uma delirante manifestação 
de loucura. 

Lousan. 

MÁRIO MACHADO. 

CÕÍÉIÍ. tííojí turismo 
Ilda excursão francesa 

Visitou esta cidade nos passados 
dias io e n, uma excursão france-
sa de io pessoas, presidida pelo sr. 
Leon Bourdillon, oficial da Legião 
de Honra, engenheiro de Artes e 
Manufacturas, antigo membro da 
Camara do Comercio e administra-
dor-delegado da Sociedade Pro-
vençal de Trabalhos Públicos de 
Marselha, tendo os excursionistas 
visitado os monumentos, museus e 
vários pontos da cidade, que clas-
sificaram de surpreendentes . 

No Museu Machado de Castro 
deram um alto valor e especialmen-
te ao Museu de Ourivesaria e Ta-
peçaria, que acharam de incalculá-
vel valor e beleza, bem assim a Bi-
blioteca da Universidade, que mui-
to apreciaram. 

Em seguida, foram em passeio 
ao Bussaco, sempre acompanhados 
por um «guia»- interprete da Co-
missão de Turismo, de onde leva-
ram as melhores impressões. 

O sr. Bourdillon e os demais 
excursionistas, declararam que co-
nheciam pontos admiraveis na pai-
sagem dos Alpes e dos Vosges, 
mas que nunca tinham visto nada 
que se assemelhasse em beleza á 
frondosa mata do Bussaco que clas-

sificaram de «le plus ravissant que 
peut exister». 

Hontem, chegaram mais excur-
sionistas f ranceses que veem diri-
gidos pela Grande Agencia de Via-
gem Cook, que activamente está 
organizando outras excursões de 
estrangeiros ao nosso país. Tam-
bém foram acompanhados por um 
«guia» interprete da Comissão de 
Turismo. 

O r . M m M a c h a d o 
O nosso querido amigo, sr. dr. 

Mário Machado, ilustre advogado 
na Lousan e nosso scintilante cola-
borador, começa hoje a publicar 
na «Gazeta de Coimbra», algumas 
curiosas impressões sobre as me-
mórias do Principe de Bulow, que 
tanta celeuma estão erguendo na 
Europa. 

A sua prosa animada e colorida 
não deixará de impressionar os 
nossos leitores. 

fi "Gazeta tle [ o i b r a , , en-
á vendo m todos os 

q u i o p s e \Èmm do Porto. 

PREITO DE GRATIDÃO 

H o m e n a g e m a o P r o f e s -
s o r M a x i m i a n o C u t i n o 
Uma reunião na Assoc iação dos 

Ar t i s tas de Coimbra 

Já há muito tempo que se pen-
sava em levar a efeito nesta cidade 
uma homenagem sentida e justa á 
memoria de Maximiano Augusto da 
Cunha, o saudoso professor que 
durante muitos anos regeu o curso 
diurno de instrução primaria na 
Associação dos Artistas. 

Foi de algumas dezenas o nu-
mero de alunos que frequentaram 
aqueles cursos, alguns dos quais 
ocupando hoje elevadas posições 
sociais, c assim, desses alunos, um 
grupo se constituiu para levar a 
efeito uma homenagem sentida e 
justa á memoria do distinto propa-
gador da instrução popular. 

Para isso convocou uma reunião 
preparatória de todos os antigos 
alunos do refer ido professor, a 
qual se realizou no domingo pas-
sado, ao meio dia, com regular con-
corrência, no salão nobre da Asso-
ciação dos Artistas. 

Pouco depois da hora marcada, 
o sr. António Leite Pinheiro, usan-
do da palavra, em nome do grupo 
convocados, expoz os fins daquela 
reunião para resolver a melhor ma-
neira de prestar homenagem á me-
moria do saudoso professor, ao 
mesmo que irá estreitar os laços 
de amizade entre antigos condiscí-
pulos, alguns deles ausentes de 
Coimbra. 

Depois de uma ligeira troca de 
impressões foi resolvido convocar 
nova reunião para o proximo do-
mingo, pelas 13 horas, no mesmo 
local, em que se assentarão defini-
tivamente as bases da manifestação 
a prestar. 

Mais foi resolvido pedir o auxi-
lio de toda a imprensa de Coimbra 
no sentido de se fazer a mais in-
tensa propaganda a favor da nova 
reunião a realizar. 

CONVITE 
Um grupo de antigos discípulos 

do saudoso e dedicado professor de 
instrução primária Maximiano Au-
gusto da Cunha, convida todos os 
alunos que f requentaram a escóis 
diurna que funcionou por largoa 
anos sob a direcção daquele pro-
fessor na séde da Associação dos 
Artistas, a reunirem em assembleia 
magna no salão nobre daquela As-
sociação, no proximo domingo, 19 
de Outubro, pelas 73 horas, afim de 
assentar na homenagem a prestar 
ao saudoso mestre. 

Coimbra, 12 de Outubro de 1930 
— Um grupo de alunos. 

U i s í i e r s i t e f l e 
A sua r e a b e r t u r a so lene tem luga 

no dia 19 do cor ren te 
A abertura do novo ano lectivo 

da Universidade efectua-se, solene-
mente, no dia 19 do corrente, sen-
do a oração de «sapientia» pronun-
ciada, como já informámos, pelo 
sr. Dr. Mário de Figueiredo, profes-
sor da Faculdade de Direito. 

Finda a cerimonia, o sr. Dr. Fè-
zás Vital, oferecerá, na reitoria, um 
chá aos membros do Congresso dc 
Hidrologia que nesse dia visitam 
Coimbra. 

Grandes trovoadas 
Esi Ciêdo os prejolzos ocasio-
nados p i o temeorsi atingem 

a iniiiiares de cas to s 
IDANHA-A-NOVA, 12.—Pairou 

ontem sôbre esta vila uma medo-
nha trovoada acompanhada de tão 
grandes aguaceiros que pela sua 
duração, não há memória de outra 
assim. O rio Ponsul que margina 
esta vila, há muito tempo que se lhe 
não via uma gôta de água, apresen-
tou-nos hoje, um espectáculo ma-
ravilhoso, ta! foi a água caída du-
rante a noite, pois tomou uma en-
chente tal, que nem no rigor do 
inverno. "" 

Felizmente não deu prejuízos. 
Outro tanto não sucedeu na visinha 
freguesia de Olêdo a 9 quilómetros 
desta vila, aonde se fez sentir com 
tanta dureza que os prejuízos são 
de milhares de contos. O graniso 
que ali caiu era do tamanho de no-
zes considerando-se perdida toda a 
azeitona, hortas, milhos etc. 

O graniso chegou a atingir a al-
tura de 25 centímetros nas ruas e 
tal era o seu tamanho que os telha-
dos de algumas casas e vidros das 
janelas ficaram completamente par-
tidos. Felizmente não houve desas-
tres pessoais. — C. 

SANTARÉM, n . —Desde meia 
tarde até ás 18 horas, fez-se sentir 
uma violentíssima t r e v o a d a nas 
imediações desta cidade, acompa-
nhada de chuvas torrenciais. Cons-
tamos que caíram algumas faíscas, 
mas não se deram desastres pes-
soais. Esta chuva já veio prejudicar 
um bocado a grande feira anual da 
Piedade, que tem ámanhã seu co-
meço com a duração de 8 dias. 

Oxalá que o tempo levante co-
mo tudo leva a crêr, segundo indica 
o barómetro. — C. 

Mim grande drama 
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K i s m a i i u s ? e§3„. 
Os novos investigadores do cri-

me da Poça das Feiticeiras estão 
quasi a atingir o vert ice das mon-
tanhas do Himalaya... processoal. 
Três meses de marcha acidentada 
por veredas sinuosas cobertas de 
escalrachos morais, sob uma atmos-
fera cheia de contrariedades, de 
influencias satanicas, de rasteiras 
surrateiras de rufias de viela, de 
ataques dissimulados na floresta de 
odio e da vingança, acabam de ser 
percorr idos pelos dois agentes Vi-
dal e Meira, agora sob a direcção 
de um magistrado integérrimo, o 
sr. dr. António Abranches. 

Que luta tem sido preciso man-
ter para se t ransporem e vencerem 
todas as armadilhas! Que persis-
tência é preciso dispender para não 
se ser invadido pelo desanimo! 
Que inteligeneja e bestimto policial 
são necessários para se atingir a 
craveira actual dos dois agentes, 
que uma aureola de simpatia en-
volve e um diadema de admiração 
cobre. 

Quando os agentes principiaram 
a sua missão, olharam-nos com cer-
ta sobranceria. Não faziam nada; 
tudo estava esclarecido ; foram os 
dois condenados os criminosos. 
São mais dois agentes que se quei-
mam no forno crematorio das pai-
xões, serão mais dois «clowns» que 
se estatelam ás gargalhadas do ri-
dículo. Deixa-lo pe rder tempo, 
queimar energias, que nós os ven-
ceremos, como vencemos Pereira 
dos Santos, como amesquinhamos 
Lrnins, diziam os da tribu. 

Estabeleceram-se estrategias dc 
extermínio, de liquidação moral 
dos agentes. R o m p e r ostensiva-
mente seria comprometedor. Como 
todos os meios são bons desde que 
atinjam os fins, lançaremos mão, 
primeiramente, das armas que imor-
talizaram Tartufo. 

E os agentes se não foram re-
cebidos pelos da «Mão Negra» com 
girandolas de foguetes e pétalás de 
rosas rubras, t iveram as primeiras 
atenções velhacas do bando. Um 
sorriso alvar envolveu-os. A cari-
cia de Judas pre teudeu captar as 
simpatias dos novos que chegavam. 

Ofereceu-se aos agentes o ramo 
de flores da recepção. Mas entre 
as rosas e os cravos escondeu-se 
um punhal de veneno. Logo que 
Vidal e Meira viram a oferta re-
pudiaram-na. 

Iam no desempenho de uma 
missão profissional, no cumprimen-
to dos seus deveres de cidadãos e 
de policias. Não lhe interessavam 
os aplausos. Se os merecessem não 
lhe faltaria oportunidade para lhe 
serem prestados. E começaram a 
trabalhar. 

Entretanto o meu brilhante ca-
marada «Goron», criminalista notá-
vel e «dedect ive» valioso, inicia 
em a «Gazeta de Coimbra» esta 
campanha, colocando logo de en-
trada êste ponto de vista: 

" T r a í a - s e d e u n i e r r o p o -
Mcin l e n a o d e Km erro j a -
caiciano ?... 

E o nosso velho amigo funda-
menta o seu raciocínio .na circuns-
tancia irregular das primitivas in-
vestigações, afirmando que os três 
magistrados do tribunal de Viseu 
condenaram á face do processo das 
provas que lhe foram fornecidas 
pela investigação. 

Dias depois, a convite do meu 
presado amigo e director dêste jor-
nal, o venerando Arrobas, inicio eu 
as minhas crónicas e reportagens, 
demonstrando com o conhecimen-
to dos factos as circunstancias ori-
ginárias do erro policial. 

Ambos, «Goron» c o autor des-
tas linhas, afirmámos o erro poli-
cial, nunca insinuámos que tivesse 
havido da parte dos juizes venda 
de consciência ou cumplicidade na 
monstruosidade. 

Mesmo que algum clia tivésse-
mos afirmado que houve erro judi-
ciário, isso de algum modo poderia 
significar da nossa parte a minima 
acusação á magistratura. 

« — E r r a r e humanam cs t : » 
E era o primeiro erro judiciário 

que se observava entre nós ? Não 
será susceptível de erro o homem, 
quer êle seja juiz ou simples tra-
balhador rural ? 

Dissemos apenas que houve er-
ro policial, e os factos posteriores 
veem confirmar tudo quanto asse-

j gurámos. E' porque nos antes dc 
produzir a afirmação tínhamos es-
tudado o processo, examinando de-
talhadamente as paixões de Viseu, 
os ódios contra o.s condenados, as 
influencias que a «Mão Negra» de-
senvolvia para 1-evar á cadeia Clau-
dino e sua mulher . 

Vieram depois os dois investi-
gadores provar que tínhamos razão. 
Houve, de facto erro policial. E 
dentro de alguns dias tudo será 
poeirado e devidamente exemplifi-
cada a razão porque se praticou 
esse erro. 

Isto quere apenas demonstrar 
que o êrro policial não representa 
qualquer conivência com os planos 
sinistros da «Mão Negra», como mi-
seravelmente já se disse que nós o 
tínhamos afirmado.-

«Errare humar.um cst». 
A reincidência no ê r ro é que 

não é humana. 
A. r l . 

VISEU, 13—As investigações, 
para o jornalista, apresentam a mo-
notomia de sempre . O.s agentes, 
quando alvejados pelas nossas per-
guntas, indicam-r.os o sr. dr. Antó-
nio Abranches — o único que nos 
«pôde dizer qualquer coisa». 

O meretíssimo dircctor-adjunto 
da P. I. C. de Braga, por sua vez, 
recebe-nos com a amabilidade de 
sempre — e sempre nos responde, 
com um sorriso a amenizar o pre-
vidente silêncio: 

—Não ha nada, tenham paciên-
cia... 

Nós adivinhámos a ansiedade do 
publico, ávido de noticias sensacio-
nais, com prisões à mistura.. . 

Mas, paciente leitor, a nossa 
missão não é inventar—ou melhor, 
disparatar. 

Temo-nos repor tado—já aqui o 
afirmámos — ao decorrer dos fac-
tos. Para quê formular hipóteses 
permaturas, que correm, evidente-
mente, o risco dum desment ido? 

De resto, os agentes ainda tra-
balham— e ainda têem muito que 
fazer. Evidentemente que as in-
vestigações atingiram já o acto fi-
nal. Mais meia dúzia de testemu-
nhas a ouvir, duas arestas -<o pro-
cesso a l imar— e tudo ficará con-
cluído. Isso, porém, demora ain-
da uns dias. Entretanto, os espíri-
tos preparar-se-hão — para não cor-
re rem o risco de sof rerem fortes 
emoções. 

O que podemos assegurar —e 
para isso, possuímos os elementos 
necessários — é que Claudino Ri-
beiro e sua esposa estão inocentes. 

Isto duma vez para sempre. 
Uma afirmação feita sem receios 
nem tibiezas: ninguém a poderá 

! contestar. 
| Dentro de poucos dias, esta 
j afirmação será corroborada pelo 
\ bom têrmo das actuais investiga-
• ções e... 

Ah! Ia-me esquecendo, de guar-
dar segredo, abandonando-me a es-
ta série de cons iderações—quando 
prometi não escrever, sôbre o ca-
so, uma só palavra... 

Hoje, de tarde, durante algumas 
horas, foi ouvido, de novo, o tenen-
te sr. Joaquim Figueiredo. Con-
cluiu o seu longo e importantíssi-
mo depoimento. Particularmente, 
sabemos que as suas dec la rações 
esclareceram alguns pontos do te-
nebroso drama. 

A'manhã, possivelmente, será 
ouvido o tenente sr. Pires Lourei-
ro— outro depoimento da máxima 
importancia. 

Depois, irão prestar declarações 
mais algumas testemunhas, serão 
feitas algumas acareações e pon-
to final. 

Já agora, ponto final, também, 
por hoje. 

FIGUEIRA DA FOZ, 12—Hoje 
pelo meio dia pereceu afogado em 
frente da Praia de Banhos, o menor 
de 16 anos António Cardoso Pes-
soa, estudante, filho do sr. Jaime 
Cardoso Pessoa c da sr." D. Ester 
Cardoso Pessoa. O pobre rapaz que 
andava nadando a uns 100 metros 
da praia, e que decerto foi vitima 
de congestão, pois o mar encontra-
va-se «chão», isto <-, manso. 

Os socorros dos bombeiros, na-
da poderam fazer, devido á rapi-
dez do desaparecimento. 

O cadaver ainda não apareceu. 

Em estado grave, recolhau on-
tem á enfermaria da 3." C. H. dos 
Hospitais da Universidade, o traba-
lhador Albino Ramalho, de 19 anos, 
solteiro, natural e residente no lu-
gar da Junqueira, concelho de An-
cião, que no domingo, nas Malhadas, 
freguesia de Pombalinho, concelho 
de Soure, foi agredido à paulada 
pelo trabalhader José Maria Vintém, 
daquela localidade, quando sata de 
casa da sua namorada. 

Trata-se de uma questão de 
ciúmes. 

O Ramalho apresenta uma pro-
funda ferida contusa na região oci-
pital, da qual resultou fractura do 
crâneo. 

Hipótese da sua localisaçâo no 
Chão de Our ique (Penela) 

IV 
Forças almoravidos em princí-

pios de 1138 (Herc.), no total de 
alguns milhares de homeas, ha-
viam passado a Marrocos para ten-
tarem sefocar rebelião dos «almóa-
das. 

Encontram-se pois as forças sar-
racenas da península rarefeitas, o 
que para Herculano, foi çondição 
notável de D. Afonso, avaççar até 
Ourique do Alentejo. Rafõés corrlo 
a destruição de Leiria-e investida 
de Omar atê Trancoso, em 13^0 
(Herc.); a tentativa infrutífera de 
conquista de Lisboa com o auxilio 
de uma armada francesa de Cruza-
dos, nesse mesmo ano (I ierc.) ; o 
cerco em 1151 ou 1152 de Alcácer, 
também com auxilio de uma arma-
da de cruzados, posto por D. Afon-
so sem resultado (Herc.); o novo 
cerco dessa praça em 1157, com 
idêntica conclusão á do primeiro 
(Herc.), asseguram que — não obs-
tante a partida dos guerreiros de 
Taxfin — essa rarefação não era 
tão grande, que D. Afonso podesse 
avançar ao sertão do Gharb, sem 
encontrar tenaz resistencia. Alem 
disto os proprios sucessos que o 
principe tinha alcançcdo na Galiza, 
e os desastres sofridos na Extre-
madura, entre os quais avultavam 
o destroço cerca do rio Tomar 
(Nabão), e a perda de Leiria com 
seus 240 defensores valentes e no-
bres, em 1137 (Herc.), tinham di-
minuído as forças da Monarquia 
tanto morais como físicas. 

Uma entrada pois em terri torio . 
almorávida, á semelhança da já 
realizada por D. Afonso VII, que 
em 1138 avançou até ás margens 
do Guadalquivir, destruindo os dis-
tritos de Jaen, Baeza, Ubedâ e An-
dujar, e em abril do ano seguinte 
«utilizando as destruições anterio-
res», indo sitiar a importante praça 
de Auzelia que se rendeu, impu-
nha-se ao animo guerreiro do prín-
cipe cristão, como represalia, aos 
revezes infligidos, aos seus guer-
reiros, no meio-dia de seu territó-
rio. 

Mas em que condições fazê-la? 
Estavam os arabes senhores de 

fortes castelos defensores do Tejo 
Médio e Baixo, entre os quais Tor-
res Novas, Óbidos, Sintra, Santa-
rém e Lisboa. 

Os cristãos tinham a posse màis 
ou menos provável dos castelos de 
Leiria, Ourem e Cera (Cer-.s), êste 
duas léguas ao norte do actual To-
mar, e soore o Tejo, segundo o sr. 
tenente-coroncl Costa Veiga, muito 
ilustre director da Biblioteca Na-
cional, parece possuírem já então 
alguns, como Cardiga, Almourol e 
Inzere ; (no entanto segundo Her-
culano o castelo de Almourol foi 
fundado depois de 1159). 

Entre os três castelos de Leiria, 
Ourem e Cera, estendiam-se largas 
regiões, que poderiam ser facil-
mente atravessadas pelo inimigo, 
que encontraria mais ao norte vá-
rias linhas de defêsa de Coimbra, 
com maior numero de castelos, e 
outras defezas de menor importan-
cia, desíacando-se entre os primei-
ros os de : Sobral, Penela, Soure, 
Miranda, Lousan, Santa Eulalia, 
Montemor e Penacova. Entre estas 
linhas de defêsa e a formada pejos 
três citados castelos estendia-se, se-
gundo todas as responsabilidades, 
um-vas to território deserto, onde 
os mouros, passadas ou tomadas 
que fossem as fortalezas ao sul, pó-
diam, julgamos, vir estacionai em 
pontos estratégicos, sem serem ru-
demente enconiodados pelas guar-
nições do sistema defensivo da ca-
pital da-Monarquia. -

Não antecedeu D. Afonso sua 
emprêsa de desvastações á seme-
lhança do primo (ou de Omar que 
só avançou até Troncoso, em 114O, 
depois de ter destruido o castelo 
de Leiria) mas antes, desde a paz 
de Tuy até á campanha de Ourique, 
nós vemo-lo fazer numa prófunda 
inactividade, inactividade essa expli-
cável pelo estado de abatimento fí-
sico das forças do seu comando. 

Pastôr-Penela, 1930. 
Continua 

S d v a d o r Dias Arnaut 

I 1 1 3 É 
EIGUEIRA DA FOZ, 13. — On-

tem ás 6 horas da tarde, entrou a 
barra o «hiate» de recreio alemão 
«Atlantic», que tinha pedido para 
desembarcar um doente grave. 

Assim se fez, dando o doente 
entrada no Hospital da Mizericor-
dia. 

Hoje o «hiate-motor» — que é 
luxuoso—saiu para a «cala» de 
Buarcos onde, á hora que escreve-
mos, aguarda o regresso do doente 
que melhorou, segundo nos comu-
nicaram. 

O «Atlantic» retomará depois a 
sua rota de recreio. — C. 

Para os mm polirei 
Do nosso amigo sr. José Maria 

Mendes de Abreu, recebemos a 
importancia de 50S00 para serem 
distribuídos pelos pobres socorri-
dos pela «Gazeta de Coimbra». 

Em nome dos contemplados, 
deixamos aqui os nossos agradeci-
mentos. 
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ALIANÇA DE ARTISTAS 

E' cur ioso o f e n ó m e n o q u e se 
es tá o b s e r v a n d o en t r e os art is tas 
teatrais , cu ja tendenc ia , se mani -
festa , de u m a mane i ra ini ludível , 
p e l a emanc ipação das e m p r e z a s . 
P s ar t is tas q u e t r aba lham n o A v e -
n ida cons t i tu í ram u m a coope ra -
tiva «su i gene r i s» , d iv id indo os 
p r o v e n t o s e n t r e si, i l idindo o em-
p r e s á r i o q u e s e m p r e l evava a 
p a r t e de leão. Lucíl ia , Er ico , Cha-
bi e o u t r o s artistas, t e n d o fo rma-
do u m a soc i edade artística sob a s 
m e s m a s b a s e s mui to antes , reali-
za r am agora o seu p e n s a m e n t o 
n a p e ç a d e R a m a d a Curto, « S u a 
Al teza» . Maria Maios, Maria Ne-
v e s e Maria He lena , as t r ê s Ma-
r ias que. não são da vida airada, 
vão pa ra o Po l i t eama an imadas 
dos m e s m o s propósi tos . 

E s t e . m o v i m e n t o , com ressai-
b o s de s indical ismo, não p o d e 
de ixa r d e m e r e c e r o s ap lausos 
s i n c e r o s de todos os amigos do 
b o m tea t ro não só pe lo f u n d o de 
e q u i d a d e mora l q u e r e p r e s e n t a 
c o m o p e l a so l idar iedade artística 
d e q u e s e r e v e s t e . 

Se es tas soc i edades ar t ís t icas 
e s t e n d e r e m as suas vis tas a lém 
d o s « g u i c h e t s » da bi lheteira , ar-
r a n c a n d o dos escan inhos da Ar t e 
o « s u b s t r a c t u m » , quanto p o d e 
ganha r o t ea t ro c o m esta aliança, 

1 3 d e C u i u & v o 

quan tos benef íc ios p o d e r e c e b e r 
o pub l ico com esta cur iosa ini-
ciativa. 

Os art is tas não p o d e m c i rcuns-
c r e v e r a sua acção aos i n t e r e s se s 
de bi lheteira . T e m que i r a té on-
de o ex igem as n e c e s s i d a d e s do 
teatro. S e l e c i o n a n d o as peças q u e 
t e n h a m de a p r e s e n t a r em publ i 
co, e s c o l h e n d o um tea t ro mora l i 
zador em q u e a A r t e se sob repo -
nha a todas as conveniênc ias . 

Eu sei qual é a p r e f e r e n c i a do 
pub l i co pe lo teatro. Os «Ar t i s tas 
U n i d o s » q u e f o r m a m o e l enco 
do A v e n i d a a p r o x i m a r a m - s e dos 
d e s e j o s des se pub l i co com « O 
m e u Menino» . A soc iedade art is 
tica Chabi, Lucí l ia E r i co p r e f e r i -
r a m ou t ro g e n e r o de tea t ro — o 
tea t ro de R a m a d a Curto, autent i -
co 1930, com seus a spec tos dês te 
s écu lo de v e r t i g e m e e lectr ic i 
dade. 

H e m o s d e convi r q u e pa ra 
nós os ú l t imos são os m e l h o r e s 
i n t e r p r e t e s da Ar te , pos s ive lmen-
te os q u e vão t e r m e n o s lucros . 

A s man i f e s t ações a r t í s t i c a s 
cus tam nos t e m p o s de mater ia-
l i smo q u e vão c o r r e n d o bas tantes 
con t ra r iedades . 

Mas se não fô r ass im o tea t ro 
não sairá da infancia, f ixando-se 
n u m a r r e m e d o de Ar te , com seus 
ca rac t e re s de r epor tó r io de sal-
t imbancos . — A. P | . 

Curso juricico de 1913-1918 
A comissão q u e es tá t ru t ando da 

p u b l i c a ç ã o da rev is ta - fa rça «Direi to 
p o r l inhas tortas», or iginal do sr. 
d r . A u g u s t o Cunha, e q u e foi r e p r e -
s e n t a d a em 1918 no tea t ro de S . 
Car los , em rec i ta de desped ida 
de s t e curso , p e d e a todos os seus 
c o l e g a s e aos q u e ne l a t o m a r a m 
p a r t e e a q u e i r a m adqu i r i r o obsé-
q u i o de o c o m u n i c a r e m d e s d e já 
p a r a o sr. dr. J o ã o Coelho Te ixe i ra , 
R u a do Ouro , 178-1.°, afim de se 
r e g u l a r a t i r agem de e x a m p l a r e s 
e m p a p e l especia l . 

A comissão p e d e t a m b é m a to-
d o s q u e t o m a r a m par t e na r e f e r ida 
réc i ta a r e m e s s a das suas fo togra-
fias. 

Assuntos d e i n s i r a 
Foi h o j e pub l icada a re lação 

d o s p r o f e s s o r e s n o m e a d o s pa ra 
cons t i tu i r o q u a d r o auxil iar das 
r e g i õ e s e sco l a r e s de Braga, Lisboa 
e Vi la R e a l de Trás-os-Montes . 

mais um cr ime? 
Da sua res idenc ia , Vila Grande-

la, 3 - i p foi h o j e e n c o n t r a d o mor to 
c o m um t iro na cabeça um indivi-
d u o c u j o n o m e s e d e s c o n h e c e ain-
da e q u e a p a r e n t a t e r 40 anos de 
idade . 

O cadáve r r e c o l h e u ao Necro-
té r io . 

sempre o j o g o . . . 
A c u s a d o de t e r pra t icado um 

a b u s o de confiança, na impor -
tancia de 11 contos, ao sr . Fi l ipe 
B l a n c o Félix, A v e n i d a Antón io Au-
gus to de Aguia r n." 8o-i.°, foi p r e s o 
p e l o agen te da P. I . C. J o s é Fran-
c i sco L o u r e n ç o , C l e m e n t e de Ma-
tos. 

In te r rogado , con fes sou o c r ime 
d e c l a r a n d o t e r p e r d i d o aque la im-
por t anc ia ao jogo, no Casino do 
Monte Es tor i l . 

Trmunai de marinha 
R e s p o n d e m no p r ó x i m o dia 16, 

n e s t e T r ibuna l , a s segu in tes p r a ç a s 
da A r m a d a : D o m i n g o s Sac ramen to , 
m a r i n h e i r o ar t i lhe i ro 6285, p o r in-
s u b o r d i n a ç ã o ; Manuel Bar ros , g ru -
m e t e de manobra , 7827, p o r insu-
b o r d i n a ç ã o ; Rau l Santos Aleixo, 
g r u m e t e de m a n o b r a 6155, p o r de-
s e r ç ã o , e J o s é Pascoal , g r u m e t e 'de 
m a n o b r a 7859, p o r dese rção . 

Escola superior oeisniei 
D e p o i s de amanhã , pe l a s 21 ho-

ras , real iza-se na sala « Alga rve » 
da S o c i e d a d e de Geograf ia a sessão 
inaugura l do ano lect ivo de 1930-
-1931 d a ' E s c o l a S u p e r i o r Colonial . 

A o ração de « sapient ia » é feita 
p e l o p r o f e s s o r sr. L i sboa de Luna . 

Marinha de Guerra 
Ao i . " - t enen te sr. A l f r e d o Fe r -

r e i r a da Si lva e 2.' t e n e n t e sr . Gui-
l h e r m e Mart ins de Magalhães, foi 
conced ida a m e d a l h a dc pra ta da 
c lasse de c o m p o r t a m e n t o e x e m -
plar . 

— O capitão t enen te sr. Vasco 
J o s é Sa lo rda Fe r r e i r a , foi exone ra -
do do cargo q u e exerc ia na comis-
são tócnica de submers íve i s , s e n d o 
subs t i tu ído pe lo sr. Rau l A l b e r t o 
S o a r e s da Costa, oficial da m e s m a 
pa ten te . 

Conferencia internacional de 
P r o s s e g u i r a m hoje , na' sala das 

s e s sões do c o n g r e s s o da Repúb l i ca , 
os t r aba lhos das s u b - c o m i s s õ c s da 
s ecção de Ba l i sagem da C o n f e r e n -
cia In te rnac iona l de Ba l i sagem e 
I luminações das Cartas. 

* * * 

No Palac io Estori l Hotel , e s t eve 
r e u n i d a a de legação inglesa, q u e 
d i scorda da mane i r a a p r e s e n t a d a 
pa ra a Bal isagem e do acordo de 
unif icação in ternacional de Balisa-
gem. 

A m a n h ã os congress i s tas vão, 
de ' au tomove l , vis i tar Sintra , Cabo 
Raso , o n d e lhes se rá o fe rec ido um 
chá dansan te nas t e r m a s do p a r q u e 
Estor i l . 

Convenções internacionais 
O sec re ta r i ado gera l da Socie-

dade das Nações, i n f o r m o u te r a 
F r a n ç a a d e r i d o á C o n v e u ç ã o da 
Un ião de Par is , para a p ro t ecção 
da p r o p r i d a d e industr ia l , e aos 
A c o r d o s de Madrid re la t ivos á re-

p r e s s ã o das falsas ind icações de 
p r o v e n i ê n c i a e ao regis to in terna-
cional das m a r c a s da fábr ica ou de 
comérc io , rev is tos na Haia e a inda 
ao A c ó r d o ass inado na m e s m a ci-
dade, respe i tan te ao depós i to in ter-
nacional de d e s e n h o s e m o d e l o s 
industr iais , e b e m assim te r o go-
v ê r n o f r a n c ê s ade r ido igua lmen te 
aos citados i n s t rumen tos d ip lomá-
ticos em n o m e do Sul tão de Mar-
rocos , pe la zona f r a n c e s a do Impé-
r io Xerif iano, e em n o m e do Re i 
de Túnis , pe la Tunís ia . 

m lamentável engano 
R e c o l h e u h o j e ao Necro té r io o 

c adáve r de Ju l io Tava res , de 25 
anos, r e s iden te na rua do Ca rmo 

Ao q u e pa rece , a m o r t e foi p ro -
vocada p o r um pu rgan t e q u e lhe 
foi r ece i t ado 110 sábado, n u m a con-
sulta hospitalar.] 

Congresso internacional de Hi-
drologia, Climatologia e Geolo-

gia especiais 
Chegaram hoje , no p a q u e t e «Al-

manzora» os m é d i c o s ing leses q u e 
v ê e m tomar pa r t e nos t r aba lhos do 
XIII Congresso In ternac ional de 
Hidrologia , Climatologia e Geolo-
gia Médicas e da r eun ião da Socie-
dade In ternac ional de Medic ina Hi-
drológica. 

A sessão inaugura l e fec tua-se 
no dia 15, pe las 21 horas , na Acade-
mia de Sciências . 

Jornalistas estrangeiros 
E s t i v e r a m hoje , de manhã , no 

Pa lác io do Congre s so da Repub l i -
ca, a c u m p r i m e n t a r a de legação 
po r tuguesa da Confe rênc i a de Ba-
l isagem das Cartas, os jorna l i s tas 
es t range i ros que on tem c h e g a r a m 
a Lisboa, t endo em seguida ido 
de ixar ca r tões de c u m p r i m e n t o s 
aos r e p r e s e n t a n t e s dos s eus países . 

Ainda esta s e m a n a visitam a se-
de do Sindica to dos Prof iss ionais 
da I m p r e n s a de Lisboa, o n d e lhes 
se rá o f e r ec ido um «Por to de Hon-
ra». 

peia fireado 
C o n c e s s õ e s d e p e s c a 

Foi env iado pa ra a I m p r e n s a Na-
cional e d e v e se r a inda h o j e publi-
cado na folfia oficiai um d ip loma 
e s t a b e l e c e n d o a d o c u m e n t a ç ã o q u e 
os p r e t e n d e n t e s a c o n c e s s õ e s de 
pe sca e de depós i tos de pe ixes , de 
m o l u s c o s ou de c r u s t á c e o s d e v e m 
a p r e s e n t a r pa ra p r o v a r a sua qua-
l idade de c idadãos p o r t u g u e s e s e 
de e s t a r e m no p lena gôzo dos s eus 
direi tos . 

L inhas a c r e a s c o l o n i a i s 
A f im de p r o c e d e r e m aos reco-

n h e c i m e n t o s ind i spensáve i s para a 
esco lha dos ae ropor to s , a e ród ro -
m o s e á colhei ta de todas as infor-
m a ç õ e s neces sá r i a s à e l aboração 
dos c a d e r n o s de enca rgos re la t ivos 
às l inhas a e r e a s coloniais , fo ram 
n o m e a d o s os srs. m a j o r dc aero-
naut ica A l f r e d o dos San tos S in t ra e 
i.° t e n e n t e p i io to-aviador Manue l 
Or t ins Be t t encour t , o s quais d e v e m 
par t i r pa ra Afr ica d e n t r o em b r e v e . 

Wm I I I I 
Ejeames de oní 'm 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
Medic ina opera to r ia — Antón io 

Augus to de Bar ros , dist. 16 v. ; An-
tónio Pa iva S o a r e s Couce i ro , A v e -
lino J o s é Gonça lves , Car los Lei tão 
de Carvalho, H e n r i q u e P e r e i r a da 
Mota, H e r c u l a n o A l b e r t o da Con-
ceição. 

Ana tomia patologica -— Antón io 
de A r a u j o V a s c o n c e l o s Vilas Boas 
e Alv im, A r n a l d o da Conce ição 
Capelo, Car los P in to Cortez, Fel is -
be r to Augus to Madeira , G u i l h e r m e j 
A n t ó n i o d o A m a r a l A b r a n c h e s 
Pinto , H e n r i q u e Viei ra da Luz , 
H u g o de Moura Eloi, J e a q u i m Pa i s 
Caramelo , J o s é S i m õ e s de Ol ive i ra 
Mart ins e L u í s Manuel Mart ins 
Olaio. 

F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s 

vegeta is — Aloisio J o s é de Carva-
lho F e r n a n d e s Costa, dist. 17 vai . 

DESPORTOS 
j f l e g s m o 

O torne io C o i m b r a - L i s b o a a 
m a r c a r u m a é tape br i lhante na 
vida despor t iva con imbr icense , ser-
viu b e l a m e n t e pa ra d e m o n s t r a r que 
o que se e s c r e v e u em cer to jo rna l 
da espec ia l idade não passou d u m a 
blague. 

Coimbra s e m Alme ida Macha-
do, França , Lu í s Xavie r , U m b e r t o 
Conceição , Caldas A m a d o , Lu í s 
Agu ia r e outros , pe rde r i a cer ta-
m e n t o d u m a q u a l q u e r équ ipe jú-
n ior l isboeta. 

Num to rne io ass im organizado a 
Capital ganhar ia p o r u m a m a r g e m 
de pon tos q u e íião admit i r ia duvi-
das, ficando a Coimbra s ó m e n t e a 
consolação de t e r g u a r d a d o avara-
m e n t e os s eus m e l h o r e s atletas, 
aque l e s que v e r d a d e i r a m e n t e a de-
v iam r e p r e s e n t a r . 

O conce i to da c idade un ivers i -
tária n o s ou t ros cen t ro s despor t i -
v o s ser ia ass im ap rec iado injusta-
men te . 

A élite at lét ica ficaria nas ban-
cadas. Van tagem ? Nula. 

E ' que em Coimbra há, com ra-
ras excepções , u m a c lare i ra b e m 
distinta en t r e os bons e l e m e n - o s a 
c o n s i d e r a r e os «melhores» jun io rs 
em act ividade. A d i f e rença é enor-
me . 

Os c o n i m b r i c e n s e s p o d e m , pois, 
o rgu lha r - se do resu l t ado q u e f i ze -
r a m os g r a n d e s c a m p e õ e s nacio-
nais. 

L a d o a lado, o m b r o a ombro , 
s o n b e r a m por ta r - se g a l h a r d a m e n t e 
an te os leais a d v e r s a r i o s l isboetas. 

F icou d e m o n s t r a d o , pois, q u e o 
nosso a t le t i smo a lguma coisa já 
va le en t r e o a t le t i smo por tuguês . 

O s nossos m e l h o r e s va lo re s com 
mais prat ica da pista p o d e m s e m 
rece io e n f r e n t a r o s g r a n d e s cam-
p e õ e s po r tugueses . Nada de vaida-
des, todavia. E s p e r e m o s , por tanto , 
conv ic t amen te pe l a época de 1931. 

J í s p r o & a s 
100 m e t r o s — Mário Por to , 11, 

15; Adr i ano Pi res , 1 1 , 4 / 5 0 C o r -
e i ro . 

200 m e t r o s — Cordei ro , 2 5 1 / 5 ; 
Mário Por to , 25, 3/5 e A. P i res . 

400 m e t r o s — A . Silveira, 56, 1/5; 
E d m u n d o , 56, 2/5 e Alvarez . 

800 m e t r o s — Silveira , 2™, 10"; 
Machado, 2'", 11a, e AIyarez. 

1500 m e t r o s — Manuel Dias, 4™, 
20" 2/5; França , 4'", 21", e Almeida . 

5000 m e t r o s — M. Dias, 15™, 59"; 
França , 16"', 3", e Almeida . 

4>> 100 — Lisboa (Porto, Licínio, 
P i res , Corre ia) 47"; Co imbra (M. Ma-
tos, Corde i ro , L o p e s , F igue i r edo) 
50a-

4 X 400 X, 300 X 200 X 100 — Lis-
boa (Silveira, Alvarês , P i res , Por to ) 
2'", 12' e 4 /5 ; Coimbra , 12''' e 14a. 

83 ba r r e i r a s — Pa lha res , 15 4/5 ; 
E d u a r d o Mour inha , 16*; Licinio 
Vaz. 

C o m p r i m e n t o — J. Alpoim, 5,67; 
Sampaio , 5,50; Belo . 

Al tura — Luís Aguiar , 1,60; Mi-* 
randa, 1,60; Pa lha res , t,6o. 

A classif icação foi feita após 
«bar rage» . 

Tr ip le - sa l to — Mart ins Correia , 
12,07 > J ° ã o Belo, 11,73 ; Sampaio , 
" , 3 7 -

V a r a — F a u s t o Xavier , 3,15; Jo r -
ge T o r r e s e Belo, 2,85. 

P ê s o — Garnei , 11,97; Morgado, 
10,48; F. Costa, 9,95. 

Disco — Garnei , 33,27; Morgado, 
36.95; Alpoim, 26,75. 

D a r d o — Garnei , 46,80; A. P i res , 
39,30 ; Conceição, 37,65. 

A s p r o v a s mais emoc ionan t e s 
fo r am as de 200, 800, 100, va ra e 
4 X 100. 

— Um e r r o de visão dos ju izes 
cie chegada deu nos 100 m e t r o s o 
3." lugar a Cordei ro , q u a n d o de v e r -
dade chegou des tacado em 2." 

—Classi f icaram Mour inha nas 83 
bar re i ras , depois de t e r d e r r u b a d o 
3 bar re i ras . A sua desclass i f icação 
es tava indicada. 

— Alme ida Machado a p e z a r dc 
não t e r t r e inado há 2 m e s e s a p e r -
tou S i lve i ra t o rnando os 800 m e t r o s 
n m a das p r o v a s mais i n t e r e s s a n t e s 
do torne io . 

— Na v a r a subs t i tu iu-se s e m 
van tagem o consagrado 1 l u m b e r t o 
Conceição, pe lo noviço da Anadia . 

— Corde i ro v e n c e n d o os 2 0 0 
met ros , consag rou- se um dos m e -
l h o r e s s p r i n t e r s d e ve loc idade p u r a 
do País . 

— A' é q u i p e c o n i m b r i c e n s e fal-
t a ram João Carvalhosa , L u í s R o d r i -
gues , J o s é da Silva, dr. A u g u s t o 
Pais , T e i x e i r a L o p e s , Caldas A m a d o 
c R o b e r t o Matos. 

A équ ipe l isboeta a p r e s e n t o u - s e 
s e m Ju l io Santos , Denis , Cabrita, 
Acác io Santos e An tunes . 

F. A. 

Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

F a z e m anos, h o j e : 
D. Jul ia do Ca rmo Alves . 
D. Al ice L is te r Gonçalves , 
Egidio Sousa Ferreira. 
Miguel Cabre i ra . 

Casamentos 
No domingo, na capela de Nossa 

S e n h o r a dejj Lourdes , no Ba i r ro 
Operá r io , t eve lugar o en lace da 
sr." D. Maria Marques dos Santos, 
e s t r emosa f i lha do sr. B e n j a m i m 
M a r q u e s dos Santos, com o sr. A d e -
lino Pessoa , a jndante de obse rva -
dor do Observa tó r io A s t r o n o m i c o 
da Un ive r s idade de Coimbra . 

T e s t e m u n h a r a m o acto a sr.n D. 
F r a n q u e l i n a R a m o s Vaz e o sr. 
B e n j a m i m Marques dos San tos J ú -
nior, i rmão da noiva, e p o r pa r t e do 
noivo, os s eus pais, a sr.* D. A m é -
lia de J e s u s Pes soa e o sr . A l f r e d o 
Pessoa . 

A o s noivos, bem. d ignos das 
das ma io re s fe l ic idades, d e s e j a m o s 
uma pro longada lua de mel . 

Nascimentos 
T e v e a sua. «dél ivrance», dando 

á luz u m a robus ta cr iança do sexo 
mascul ino, a sr." D. I r ene Lei tão 
H e n r i q u e s dos Santos , dedicada es-
posa do sr. dr. Ru i H e n r i q u e s dos 
Santos, of icial-chefe de secção da 
sec re ta r i a dos Hospi ta is da Uni-
ve r s idade . 

Mae e filho e n c o n t r a m - s e bem. 

Partidas e cliegadas 
Par t iu para Arganil a sr." D. Ma-

ria Nogueira Lobo . 
R e g r e s s o u de Esp inho a sr." D. 

H e r m o g e n i a Ju l ia N. Pes tana . 
De T o n d e l a pa ra a L a m a r o s a a 

sr.a D. Maria Amél i a da F o n s e c a 
Vale. 

Da Figuei ra da Foz o sr. J o s é 
António Dias Pe re i r a . 

A CIDADE 
Atropelamento 

Ao A r c o Pintado, onde residia, 
foi a t rope lada p o r uma motocicleta , 
Maria da Conceição, viuva, de 60 
anos, na tura l de Arganil , q u e f icou 
bas tantg contusa. 

Poubo 
Na A d e m i a fo ram r o u b a d a s 4 

gal inhas a M a n u e l G o m e s e um 
b o r r ê g o a A lbe r to B a r b e i r o Jún io r , 
ali r es iden tes . A policia, posta em 
campo, s u r p r e e n d e u em casa de 
uns tais «Boldregos», dos Fornos , a 
cos inha rem a carne , t endo p r e n -
dido c o m o au to re s do r o u b o os ir-
mãos Luc iano e R a i m u n d o Fran-
cisco, dos Fornos , e J o a q u i m Dias, 
da A d e m i a de Baixo. 

A policia p r e n d e u ou t ro indivi-
duo q u e p r e s u m e te r tomado pa r t e 
no roubo . 

Presa em transito 
Par t iu on t em para Lisboa, afim 

de segu i r o seu dest ino, Maria Na-
bais Salada, q u e se encon t rava na 
cadeia de Santa Cruz, d o n d e se ha-
via evad ido em 14 de J u n h o de 
1923, depo i s de t e r sido condenada 
em p e n a maior na comarca de 
Anadia . 

Julgamento 
No dia 20 do c o r r e n t e real iza-se 

o ju lgamento , em t r ibuna l colect i -
vo, de Anton io José , do Loure i ro , 
Cernache , acusado do c r ime de ho-
micídio. 

Desordem 
P o r s e t e r e m envo lv ido em de-

s o r d e m f o r a m p r e s o s J o a q u i m An-
tónio Den i s c L e o n a r d o Branco Be-
naven te , r e s iden t e s nesta c idade. 

Quem perdeu? 
Na policia encon t ra - se deposi -

tado um pa r de sapatos de criança, 
achados no P e n e d o da Saudade . 

Por insultos 
P o r dirigir insul tos a uma sua 

vis inha e se dirigir em t e r m o s me-
nos co r r ec to s ao gua rda n.° 144, foi j 
p r e s o J o s é Baptista, r e s i d e n t e no ! 
Ingote. ! 

F o i i n a u q o r a J a 

no domingo a 
nova léJe Ja 
Ja í. T. Je Leiria 

(Do n o s s o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

LEIRIA, 13—Como estava anun-
ciado, reà l i sou-se on tem a inaugu-
ração so l ene da nova s éde da Co-
missão de Iniciativa e T u r i s m o desta 
cidade, q u e se encon t ra luxuosa e 
magn i f i camen te instalada n u m do» 
t o r r e õ e s do Mercado Municipal , e 
que é , s e m duvida, u m a das gran-
diosas o b r a s q u e Lei r ia fica d e v e n -
do á comissão adminis t ra t iva ca-
marar ia . 

P o u c o depois das 12 horas t eve 
lugar no H o t e l Liz o a lmoço o fe re -
cido pela C. T. L. aos r e p r e s e n t a n -
tes do Conse lho Nacional de T u -
r ismo, srs . dr. Mart inho S i m õ e s e 
Vergi l io d o s Santos Maia, que vie-
r a m e x p r e s s a m e n t e de L i sboa no 
«rápido» da manhã, e da Comissão 
de Iniciativa de Coimbra , srs. dr . 
Manuel Braga, capitão S ê c o e Car-
los Ribe i ro . 

Assist iu t a m b é m , p o r especia l 
de fe rênc ia , o r e p r e s e n t a n t e da «Ga-
zeta de Coimbra». 

Segu idamen te , os conv idados di-
r ig i ram-se , cm au tomoveis , para o 
Castelo, o n d e o distinto a rqui tec to 
sr. E rnes to Korrodi , m e m b r o da C. 
T. L., fa lou l a rgamen te das ob ra s 
de r e s t au ração execu tadas s o b a 
sua in te l igente di recção, p o r que 
acaba de passa r o ve tus to e f a m o s o 
m o n u m e n t o , d o n d e se d is f ru ta um 
s u r p r e e n d e n t e e d e s l u m b r a n t e pa-
norama. 

D e p o i s e fec tuou-se a visita aos 
t e r r e n o s do «Marachão», p i to resca 
a l ameda s i tuada nas m a r g e n s do 
rio Liz, des t inados a um p a r q u e 
que, pe l a s suas p roporções , d e v e 
f icar um dos ma io re s e mais com-
ple tos do país, es tando as suas 
obras o rçadas em cêrca de 500 
contos. 

A p ó s esta d e m o r a d a visita, os 
conv idados s e g u i r a m pa ra a nova 
s éde da C. T., onde , pe las 18 horas , 
e com a ass is tência dos srs. capitão 
J o ã o R o d r i g u e s e Adr i ano Rodr i -
gues, pe l a J u n t a Gera l do Distrito, 
co rone l L a c e r d a de Almeida , co-
mandan te militar, t e n e n t e F e r r a z de 
A l m e i d a , ' comandan t e da policia, 
R a m o s Pinto, v i ce -p res iden te da 
Camara Municipal , r e p r e s e n t a n t e da 
C. T. da Batalha e imprensa , t e v e 
lugar um f iníss imo «Por to de H o n -
ra», t endo- se t rocado a fec tuosos 
b r indes . 

U s o u da pa lavra em p r i m e i r o 
lugar, o sr . dr : A l f r e d o de Carva-
lho, em n o m e da C. T. local que , 
n u m br i lhan te d i scur so e depo i s de 
se r e f e r i r ao s ignif icado daque la 
festa, focou o a spec to fo lk lór ico da 
região, e logiando a acção turís t ica 
que se v e m d e s e n v o l v e n d o no país, 
e spec i a lmen te em Coimbra e Vizeu, 
c i tando com m e r e c i d o r e l e v o os 
n o m e s dos srs. dr. Manuel Braga c 
capitão A lme ida Morei ra . 

Fa lou depo i s o sr . dr . Manue l 
Braga, i lus t re d i rec to r -de lcgado da 
Comissão de T u r i s m o de Coimbra , 
q u e ag radeceu o convi te feito pe la 
Comissão de Lei r ia ao o rgan i smo 
q u e r e p r e s e n t a ali, d i s se r t ando so-
b re o in te r -cambio tur ís t ico e n t r e 
as zonas Coimbra-Lei r ia , da máx ima 
impor tanc ia pa ra ambas . 

Sal ienta ainda a coad juvação q u e 
a. Camara local t em çlispensado á 
C. T. de Leir ia ; f o r n e c e n d o - l h e ca-
sa, agua e luz, g ra tu i tamente . 

Ò a rqu i tec to sr. Kor rod i cum-
p r imen ta a Camara 11a pessoa do 
seu v i ce -p r e s iden t e pe lo auxil io 
que esta en t idade v e m p r e s t a n d o ao 
tu r i smo regional . 

P o r fim, falou o sr. dr. Mar t inho 
S imões , q u e ag radeceu as sauda-
ções dir igidas ao Conse lho Nacional 
de T u r i s m o , a f i r m a n d o q u e lhe e ra 
s e m p r e gra to assist ir a mani fes ta -
ções de vi tal idade turística, e pro-
m e t e n d o con t inuar a d i spensa r ás 
comissões distri tais todo o in t e re s se 
q u e elas m e r e c e m , pela sua acção 
e p e l o seu es forço . E a de Lei r ia 
— a c r e s c e n t a — a p e z a r dc nova , é 
das q u e t e m rea l izado u m a obra 
impor t an t e e grandiosa . 

Os o r a d o r e s fo ram mui to aplau-
didos. 

Comprimidos de 
m w 

mitigam as dôres e 
protegem contra constipações. 

Da Associação dos Jo rna l i s t a s 
de Coimbra , r e c e b e m o s , com pe-
dido de publ icação a segu in te n o t a : 

A Comissão Adminis t ra t iva da 
Assoc ição dos Jorna l i s tas de Coim-
bra, t endo em cons ide ração as ra-
zões a legadas pe la E m p r e z a do «Ci-
n e m a T ivo l i» no q u e diz r e s p e i t o 
a b i lhe tes para a I m p r e n s a , ace i tou 
a so lução de, a par t i r de amanhã , 
14 do co r ren te , os b i lhe tes n u m e -
rados s e r e m requis i tados a té ás 18 
horas na respec t iva b i lhe te i ra . Pas-
sada esta hora, a E m p r e z a do T ivo -
li não se c o m p r o m e t e a f o r n e c e r 
aos r e p r e s e n t a n t e s da I m p r e n s a bi-
lhe tes n u m e r à d o s . 

Coimbra, 13 de N o v e m b r o de 
1930. 

O P r e s i d e n t e da Comissão A d -
minis t ra t iva— (a) Ernesto Donata. 

B Bresil revoladooario 
As forças federais M i e m «s 

r e m e s eus Gíisraeá e 
U m - A o f e n s i v a g i -

veraameatal 
R I O DE JANEIRO, 23 — As f ô r -

ças f ede ra i s d e r r o t a f a i n as_ t ropas 
r ebe ldes , nos Es tados de 
c Goyaz. I n f o r m a m t e r e m chegauO 
á Baía dois navios de g u e r r a e t rans-
po r t e s com t ropas para as ope ra -
ções a e fec tua r cont ra 03 revol to-
sos. 

Uma colana de iMigiros revo-
liicioiiarlos derrotada pe-
lo exérciío feiíeral He 

Oa Y3z 
R I O DE JANEIRO, 13 — O s ca-

ç a d o r e s do exérc i to de Goyaz, des-
ba ra ta ram uma co luna de r evo lu -
c ionár ios minei ros , t endo e fec tuado 
n u m e r o s a s pr i sões . 

D izem de S . Pau lo q u e junto da 
P o n t e do Rio Grande , en t r e Minas 
e a f ron te i r a paulista, os revo luc io-
nár ios f o r a m de r ro tados , s o f r e n d o 
impor t an te s baixas. — H. 

Jl®ÍÍ£Í€IS 
i c U S l M H I 
Faleceu o antiga deputado sr. 

sa Pereira 
F a l e c e u h o j e o ant igo d e p u t a d o 

r e p u b l i c a n o sr . Sá P e r e i r a , pa i do 
nos so p r e s a d o c a m a r a d a n a Im-
p r e n s a sr. J o ã o Cons ig l ie r i Sá P e -
re i ra , a c t u a l m e n t e cônsu l de P o r -
tugal e m A y a m o n t e . 

Conselho Superior de Adminis-
tração Publica 

P e d i u a e x o n e r a ç ã o de p r e s i -
d e n t e do C o n s e l h o S u p e r i o r ' de 
Admin i s t r ação P u b l i c a o s r . conse -
lhe i ro J o s é Mar ia P e r e i r a Cipriario 
da Silva. 

Gabinete da imprensa no Minis-
tério do interior 

Foi h o j e i n a u g u r a d o no minis -
té r io do in t e r io r o no ^0 g a b i n e t e 
da I m p r e n s a . 

Ao ac to ass is t i ram os i~rs. P r e -
s iden te do Ministério, m i n i s t r o do 
In ter ior , t e n e n t e - c o r o n e f í J a n u e l 
Lat ino, eto. etc. 

Em n o m e dos jorna l i s tas da A r -
cada fa lou o nosso c a m a r a d a Jl '1ío 
de A l m e i d a , q u e f ez o e logio o 'os 
P r e s i d e n t e s do Minis tér io A n t ó n f o 
Maria Baptista, D o m i n g o s Pere i ra , . 
Antón io G r a n j o e do c o r o n e l sr . 
L o p e s Mateus pe la» a t e n ç õ e s q u e 
s e m p r e d i spensa ram á i m p r e n s a . 

O t enen t e - co rone l sr . C r i s tóvão 
AireS, p r e s i d e n t e do S ind ica to d o s 
Prof i ss iona is da I m p r e n s a , apso-
ciou-se a estas h o m e n a g e n s . 

O sr. min i s t ro do In ter ior , agrar-
d e c e u os e logios q u e lhe foraim 
dirigidos. 

À festa t e r m i n o u c o m um «Po.r-
to de Honra» , 

interesses de .Angola 
Com o sr. Ministro d a s Co lón ias 

c o n f e r e n c i o u o sr . g e n e r a l N o r t o n 
de M a t o s ' s ô b r e a s sun tos r e s p e i t a n -
tes a Angola . 

peia Marinha 
F o r a m à a s s ina tu ra p r e s i d ê n c i a ! 

os d e c r e t o s q u e p r o m o v e m a con-
t ra -a lmiran te os s rs . Minis t ro da 
Marinha e Lu 1 * Cons tan t ino Lima. 

Ria tfg Ave iro 
A J u n t a A u t ó n o m a da R ia e 

B a r r a de Avei ro , e n v i o u ao min i s -
t ro d o C o m é r c i o u m t e l e g r a m a d e 
fe l ic i tações pe la a b e r t u r a da . s obras , 
s audando ' s i m u l t a n e a m e n t e o" Go-

T R E Z T A M A N H O S 

A v e n d a cm t o d a s as 
R e l o j o a r i a s o o u r i v e s a r i a s 

FABRICAÇÃO 

"Vítimas da Guerra,, 
Inse r indo boa co laboração e c o m 

a spec to gráfico, pub l icou-sc o 4.° 
n ú m e r o des t e jornal , des t inado á 
d e f e s a dos mut i lados , invál idos, as-
cenden te s , v iuvas e o r f ã o s d a g u e r r a . 

A r e d a c ç ã o e admin is t ração é na 
R u a J o ã o Afonso , 38-1.°—Santarém. 

Vitima dum roubo 
No a p e a d e i r o dc Seiça. e q u a n d o • 

r e g r e s s a v a dc Fátima, foi or.teni vi- ' 
t ima d u m r o u b o o sr. Manuel Viei- j 
ra Agost inho, de Vila Nova de Ou- ! 
rern, a q u e m os ga tunos l eva ram ! 
u m a c o r r e n t e de ouro, um re logio j 
c u m a l ibra t a m b é m dc ouro, que ' 
se rv ia de meda lha . 

O sr. Manuel Agost inho, que a 
noite pas sada e s t eve na nossa re-
dacção, sol ic i ta-nos que p e d i m o s 
p r o v i d e n c i a s 00 c h e f e da es tação 
de Caxarias. 

Socorros urgentes 
Ao pos to de s o c o r r o s dos Hos-

pitais da Unive r s idade , fo ram rece -
b e r t r a t a m e n t o : 

A m a d e u Borges , de 15 anos, 
t raba lhador , natural e r e s i d e n t e 110 
lugar da P ó v o a de San to Antonio, 
( regues ia de Canas de Senho r im , 
conce lho de Nelas, com esmaga-
m e n t o de dois d e d o s do pé direi to, 
pe lo q u e r eco lheu à e n f e r m a r i a 3." 
C. H.; o m e n o r de 6 anos, A r m a n d o 
Madei ra For tuna to , na tura l e res i -
den te nesta cidade, com fer ida con-
tusa no cou ro c a b e l u d o ; a m e n o r 
de 5 anos, Lucí l ia F e r n a n d e s , natu-
ral e r e s iden te nes ta c idade, com 
fe r ida contusa 110 lábio s u p e r i o r ; 
Emí l ia de Almeida , de 73 anos, 
casada, domést ica , na tura l dos Ca-
sais V e l h o s e r e s iden te na R ibe i r a 
do Monte, conce lho dc Sou re , com 
unia pús tu la mal igna na face direita; 
Maria da Conceição, de 60 anos, 
viuva, domést ica , na tura l de Arga-
nil e r e s iden te nes ta c idade, com 
f r ac tu ra do f é m u r e s q u e r d o , pe lo 
q u e t e v e de r e c o l h e r à e n f e r m a r i a 
3." C. I I . ; An ton io Gera ldo , de 29 
anos, casado, electr icis ta , na tura l 
de S. Mar t inho do C a m p o e res i -
d e n t e n o s Casais, dê s t e conce lho , 
com fe r ida contusa no pé e s q u e r -
do; e J o a q u i m A n t u n e s , de 51 anos, 
casado, t r aba lhador , na tu ra l e res i -
den te nes ta c idade, a t ingido pe lo 
couce dé um cavalo, com fer ida 
incisa na mão direita. 

A Comissão de T u r i s m o de Lei-
i ria, cuja acção, c o m o acima dize-
| mos, foi m e r e c i d a m e n t e pos ta em 

d e s t a q u e , e const i tu ída p e l o s s r s . : 
E d u a r d o Sousa Monteiro', p res i -

den te ; E r n e s t o K o r r o d i e Narc iso 
Costa, da s e c ç ã o de o b r a s ; Horá-
cio El izeu e dr. A l f r e d o de Carva-
lho, da s e c ç ã o cie publ ic idade , e 
P imen te l de F igue i redo , c h e f e da 
sec re ta r ia . 

Os m e m b r o s da C. T. L. f o r am 
mui to a m á v e i s pa ra com o r e p r e -
sen tan te do nosso jornal , pe lo q u e 
lhe e s t a m o s e x t r e m a m e n t e gratos. 

i d e o c i a s 
P e d e m - s e as mais ef icazes e 

imed ia tas . 
No s a b a d o á t a rde caiu uma pe-

q u e n a ba tega d e água q u e i nundou 
r a p i d a m e n t e pa r t e da r u a S a r g e n t o 
Mór, pa ra l i zando o seu comérc io , 
e n t r a n d o a água em a lguns es tabe-
l e c i m e n t o s e imposs ib i l i t ando os 
m o r a d o r e s de sa í r em de suas casas. 

Ora isto não p ô d e ser . E s t a m o s 
no c o m e ç o das c h u v a s e já isto 
acon tece . 

Não h a v e r á incio de a c a b a r corn 
esta porca r ia , pois na ocas ião é im-
poss íve l r e sp i r a r , tal ê o m i a s m a 
q u e o s c a n o s dc esgo to e x a l a m ? 

Director da P. I. c. 
T o m o u h o j e pos se d o ca rgo d e 

d i r ec to r da P. I. C., desta c idade, 
o sr. dr. Margar ido P a c h e c o . 

A ap resen tação do i lus t re ma>-
gis t rado foi feita pe lo d i rec tor inte-
r ino sr . dr . Pa iva L e r e n o . 

Ao acto assistiu todo o pessoal 
d a q u e l e organismo. 

Goiiiitio por uma Escomsiiva 
Na estação de S. Ben to foi colhi-

do p o r uma locomot iva , q u e lhe 
esmagou um pé, Manuel Pe re i r a , 
de 44 anos, de Viana do Castelo. 

Foi o p e r a d o no Hospi ta l da' 
U n i v e r s i d a d e . 

Barco que se afundo 
No rio D o u r o a f u n d o u - s e h o j e 

um barco, c a r r egado de areia , e 
q u e era p r o p r i e d a d e d o a r n i s Cae-
tano da Silva, do Are i ínho. 

Na e m b a r c a ç ã o segu iam .4 mu-
l h e r e s q u e f o r a m sa lvas pe lo arrais . 

de s e m ! 
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I n s u l e í : s S M 
R e a b r i u o seu Consultório. 

S e o s m e d i c a m e n t o s q u e a té a g o r a 
tomou não m e l h o r a m o es tado dav 
sua saúde , não v e j a nisso u m m o -
tivo de d e s a n i m o e não p e r c a aes - . 
p e r a n ç a de se curar . P e n s e , antes , 
q u e não e n c o n t r o u até h o j e o r e m é -
dio q u e lhe convinha . 

P o r q u e não se rão as Pí lu las P ink 
e s se r e m e d i o ? . P o r q u e lhe não. 
darão um resu l t ado exce len te , r»e o> 
d e r a m já a tantas p e s s o a s a q u ç m 
a cura pa rec ia i m p o s s í v e l ? U m a 
cousa é c e r t í s s i m a : e é q u e as 
P i lu las Pink, em q u a l q u e r dessas; 
doenças , tão vulgares , q u e t é m p o r 
causa um e m p o b r e c i m e n t o do s a n -
gue ou um e n f r a q u e c i m e n t o do< 
sys te ina ne rvos , dão r e su l t ados n o -
tabil issimos. Não s ó m e n t e restituem', 
ao s a n g u e a sua r iqueza e o seu; 
vigor, m a s e s t imulam e n e r g i c a m e n -
te o sys tema n e r v o s o e r e f o r ç a m a. 
ac t iv idade das f u n ç õ e s organicas . 

As Pi lu las P ink c u r a m rapida-
m e n t é e s e g u r a m e t e a anemia , a 
c lo rose das moças , o e n f r a q u e c i -
m e n t o geral , a neu ra then ia , as en-
xaquecas , as d o r e s de es tomago, a 
i r r egu la r idade de m e n s t r u a ç ã o , a s 
p e r t u b a ç õ e s do c r e s c i m e n t o e da 
e d a d e cr i t ica . 

As P i lu las PinK es tão á v e n d a 
e m todas a s pha rmac ia s pe lo p r e ç o 
de E. 12S a caiva, E. Ó9§ as 6 ca ixas . 
Depos i to geral : J. -P . jBastos c C." 
L.da, rua Inst i tuto Virgi l io M a c h a -
do, 8, Lisboa. 

<Cosra aulas nocturnas) 
í D i s i & l t é í o p © « ? c f f l i r t f f i l s ã i í i s í e s e i t & l & m a d a . 

- p r o f e s s a r « 2 & S f e a m c ê s , 
5 £s$.&Izb JWliinL&rwa, ( f t i l e i j J f m & t i t s a t e . •Çl .: 
•; el<z J£is&s*s&, e t c . 

R e a b e r t u r a do Liceu 

O U T U B R O , 13 — Na sec re ta r i a 
do L i c e u , rea l i sou-se h o j e a abe r -
tura s o l e n e das aulas . 

U s a r a m da pa lavra os srs . gove r -
n a d o r civil, re i to r do Liceu, etc. 

P é d e t e l e fón i ca d c C a s t r o 
D a i r e a L a m e g o 

Foi h o j e inaugurada a r ê d e tele-
fónica p ú b l i c a ide Las t ro Da i re a 
Lamego . - • C. 

Lecionanranío poio processo prático e rapino de : 
Escrituração Comercial, Fabril, Agrícola, Bancária, etc 
Calculo Comercial e Bancário. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Kstenografia (taquigrafia) 

Esis e em s e p t ò o ~~ PRESOS M00IC8S 
Embora este corso nio forneça atestados oficiais - fornece 

o sssser e competencia m 
f r i t e sMgfve e m CmíuíS»*». ú f i e c e & e m . 
s e d l e s e l e i « s i n s c r i ç 0 e s „ ú f c a t a v n a í f i u 

t y í s e & n t H e dia J E u z , — t o i m f t f a 



GAZíTã DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1930 

Ô© Sotto 
IMIS URI PARA 0 ROL 

P a r a o rol das vitimas do au-
tomobil ismo em Portugal — mais 
uma vi t ima. 

O sorvedouro enche-se, dia 
a d'ia, hora a hora de carne hu-
mana , de sangue h u m a n o — e n -
o ^ a n t o as lágrimas dos doridos 
são carne sangrando sob punhais 
assassinos, e as suas almas são 
Hágrimas sangrando dor, amôr, 
•gerfíidos de revolta e gritos de 
indescrença! 

Mais u m — m a i s uma vitima 
da Fatalidade-—dessa Fatalidade 
sem nome "que não olha para o 
lado... que não olha para as viti-
mas da vitima, para a sua esposa 
desolada e filhos inocentes — de 
poucos anos e poucos meses'! 

Mais 'ama... 
O sT.'. engenheiro Cunha Cou-

tinho., homem de inteligência, ca-
rac te r e coração, homem como 
ba.via poucos, pelo pr imor das 
rsuas qualidades! 

Que descance em paz! 

A «Poça flos Feiticeiras» 
Continua apaixonando a opinião 

pública, o tenebroso e nublado cri-
me da «Poça das Feiticeiras», sendo 
a «Gazeta de Coimb.a» — o único 
jo rna l por tuguês que enfrentou 
•corajosamente as « s o m b r a s » do 
mistério por amor da Verdade e 
para que a Justiça se dignificasse— 
muit íssimo procurada e aplaudida 
pe ia sua tão persistente como gene-
rosa campanha. 

A conclusão das averiguações é 
•aguardada com um interesse mani-
festamente febri l—enquanto à volta 
dos presumidos assassinos do velho 
Trindade se f o r m a e avoluma cada 
vez mais uir ambiente de piedade 
e simpatia. 

Mais um «torto e um ferido 
nairj desastre m automóvel 

Per to de Vila do Conde, em 
Azurara, estrada do Por te , deu-se 
ontem, domingo, peks. horas, 
um gravíssimo desast re de auto-
móvel , do qual re/sultou a morte 
<do engenheiro electrotécnico e che-
Se-mecàmco <ja Central da Foz do 
Sousa, s r . Carlos de Macedo da 

13 de Cutubko 

Cunha Coutinho, e a fractura do 
braço de sua cunhada, sr. ' D. Ana 
Maria Garrido, que, bem como seu 
marido, sr. José Garrido, felizmente 
ileso, fòra cuspido do carro lio 
momento fatal do desastre. 

O sr. engenheiro Cunha Cou-
tinho, muito Conhecido e estimado 
nesta cidade, comprara o carro que 
o vitimou, há poucos dias e seguia 
em marcha moderada, atribuindo-so 
por isso a lamentável ocorrência ao 
facto de a estrada, recentemente 
reparada, estar cheia de areia, o 
que a t oma muito escorregadia c 
justifica a « derrapage » causadora 
de mais essa tragédia que no Porto 
causotTgrande emoção. 

O sr. José Garrido que, como 
dissemos, satu providencialmente 
ileso do desastre, foi quem imedia-
tamente socorreu a esposa e o 
cunhado, sendo êste último já ca-
dáver ao ser transportado para o 
fatal carro que, conduzido por o 
passageiro dum outro automóvel 
que passou no local do sinistro e 
após dois quilómetros percorridos, 
se ince.idiava, pelo que o cadáver 
do engenheiro Cunha Coutinho e 
seus cunhados, tiveram de ser con-
duzidos ao hospital por um outro 
carro> 

Na Misericórdia, verificou o óbito 
(ío infeliz condutor do fatídico carro 
o sr. dr. Guilherme Braga, médico 
de serviço, sendo o cadáver remo-
vido para o necrotério de Agra-
mente. 

A • sr." D. Ana Maria Garrido, 
depois de socorrida naquele esta-
belecimento hospitalar, recolheu a 
casa. 

O extinto, que contaya 26 anos, 
era filho do sr. dr. Pedro de Ma-
cedo, médico em Amarante, e ca-
sado Com a sr." D. Maria Coutinho, 
da qual tinha dois filhos, um dêles 
de 4 meses. 

O funeratrealiza-.se boje. 

o s l a r á p i o s 
Queixaram-se à policia: 
Emília Rosa da Silva, com esta-

belecimento de mercearia, à Rua 
Fernão de Magalhães, 494, de que 
os larápios lhe entraram no seu es-
tabelecimento, furtando-lhe dali, 
grande quantidade de azeite, do 
qual dá o valor de 1.400800. 

— Américo Simões Coelho, da 
Rua da Fábrica, 45, de que dum 
quarto da sua residência, lhe furta-
ram, uma gabardine e um casaco 
de fazenda, tudo no valor de 800S00 

ufa de m 

álíll!! 
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P J W j R A P l A D E H O J E 
MADRID — 424 m. — 10 kw. 
22 — Opera em quatro actos «A 

Boémia», de Puccini 
LONDRES — 356 m. — 30 kw. 
19,10 —«Strife», drama por John 

Galsworthy. 
21,35 — Musica <',e dança. 
•32,15 — Concet to de orquestra. 
BARCELONA — 349 m. —8 kw. 
21,05 — Orquest ra . 
22,20— Orquestra e canto. 
TUR*M — 291 m. —7 kw. 
Mil ,AO — 500 m. — 7 kw. 
i& 30 — Musica de Milão - Or-

ques t ra . 
22,55 — Jazz. 
RABAT - - 416 m. — 2 kw. 
21,15—Musica variada. 
22 — Retransmição dos postos 

europeus . 
DAVENTRY — 1.554,4 m. 
19,35 — Concerto de banda Mi-

litar. 
20,45 — Comédia musical. 
21,30 — Musica de dança. 

O f t & t s « r i a s 
SCHENECTADY —31,48 m. 
23 ás 4,30 — Concerto. 
SCHENECTADY —25,53 m. 
12,30 ás 13,30 —• Concerto. 
18 ás 23 — Concerto. 
CHELMSFORD — 25,53 m. 
12,30 ás 13,30 — Concerto. 
18 ás 23 — Concerto. 

TO DE OUTUBRN — Numa das 
vitrines da ourivesatia Queirós, eti-
contra-.se em exposição uma artís-
tica taça que so destina á Carreira 
de Tiro de Mortágua. T e m o nome 
de Maria Cristina. 

O' seu trabalho artistico de um 
bom' gosto e bom acabamento tem 
acabamento tem sido muito admi-
rado. Vimo-la, ê realmente um 
trofeu, 

• Pe lo que se vê, Mortágua con-
tinua marcando, continua dando 
exemplos de inexcedivel patriotis-
mo. 

Por cá, pouso ou nada. 
— Novamente lembramos á Di-

recção da Companhia Portuguesa, 
o pedido feito para estabelecimento 
do-apeadei ro no Banco de S. Mi-
guel. — C. 

11 DE O U T U B R O — Por sus-
peitas, ainda se encontra presa e 
incomunicável a serviçal do capi-
tão sr. Manuel Rodrigues Leite. 

Foi preso Antonio Duarte Baêta, 
que se encontra incomunicável, no 
qual recaiem todas as suspeitas de 
ser o criminoso. A ser assim, co-
mo parece, fica arredada a hipótese 
do ciúme tendo o crime sido per-
petrado por requinte de malvadez 
pois não possuia as menores rela-
ções com a vítima nem houve a 
menor discussão, tendo sido morto 
aquele homem como poderia ser 
outro. 

Motivou a morte, o prazer de 
matar, uma féra á solta. Não con-
fessou no entanto ainda o crime, 
recaindo apenas todas as suspeitas 
nele. — C. 

Retomou a clinica. 

Carla He Aveiro 
Junta Autonoma 

i r D E OUTUBRO — E m sessão 
plenaria realizada ontem pelas 14 
e meia horas na sede desta junta, 
foi conferida a posse de presidente 
ao vice-presidente sr. dr. Lourenço 
Peixinho. 

A sessão que foi publica, teve 
farta concorrência, correndo os tra-
balhos lia melhor ordem. 

Hipismo 
Realiza-se no próximo domingo 

no Stadium de S. Domingos, um 
concurso hípico com a colaboração 
dos melhores cavaleiros do Porto, 
fazendo parte desta «equipe» algu-
mas Amazonas. Esta prova què está 
despertando grande interesse, pro-
mete ser muito concorrida, deven-
do-se a sua realização ao esforço 
do nosso amigo alferes sr. Fer re r . 

A «equipe» desta cidade é com-
posta dos melhores cavaleiros civis 
e militares. 

Telefones 
Conía-se que dentro em breve 

será inaugurada a rêde telefónica 
nesta cidade, melhoramento que se 
impunha desde longos anos. Preen-
chida esta falta, é de crêr que este 
melhoramento muito venha a con-
tribuir para o desenvolvimento co-
mercial e industrial desta regiãa. 

Os trabalhos encontram-se quá-
si concluídos e portanto ficamos a 
aguardar a sua inuaguração. 

Via jantes 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta cidade o nosso amigo 
,sr. Evaristo Moita, digno emprega-
do viajante da praça de Coimbra. 

— De visita a sua familia éncon-
tram-se entre nós as sr ." D. Maria 
Carvalho e D. Fernanda Sêco. — C. 

i H U i a < 5 t , 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, 54. 

[ÉMI I l l i S I 
a melhor fie i o d a s 

e a q u e m a i s 
s c vesaf le 

R e p r e s e n t a n t e 

H . S t r z e l e w i c z 
a u a d a Conce ição , 6 7 

P O H T © 

Depositário em Coimbra 

I H I t Almeida 
n u a d p . P e d r o Rima, 1 

l e l e i a n e S 6 9 

OUTUBRO, II. — Diz-se que a 
inauguração do mercado coberto 
vai ter novo adiamento para o dia 
8 de Novembro, por as obras de 
alojamento comercial estarem aíh ' 
da atrazadas. 

— Desde que a Camara pediu a 
intervenção do sr. ministro do Co-
mercio para a anulação do contrato 
realizado entre aquele corpo admi 
nistrativo e as Companhias de Gaz 
e Electricidade, para o fornecimen-
to de energia electrica á cidade, as 
referidas Companhias deram sinal 
de vida, andando três camionetas 
no transporte de material nas inun-
dações desta cidade, para a monta-
gem do cabo condutor da energia. 

— Chega ámanhi a esta cidade 
um técnico duma fábrica de fundi-
ção do Porto para fazer os moldes 
das guardas da ponte D. Luís, a fim 
de se proceder á colocação das co-
lunas destinadas á iluminação elec-
trica da mesma ponte. 

— A Comissão de Iniciativa vai 
dar começo aos trabalhos da balaus-
trada de cimento armado, na mar-
gem esquerda dh avenida das Por* 
tas do Sol. — C. 

Arrenda-se 
Magnifica casa com 20 divisões, 

tendo luz, agua e quintal, no ponto 
mais central de Celas, com electri-
co á porta, 

Para tratar em Celas na fua Ber-
nardo de Albuquerque,*n.6 26. 3 

A G E N D A 0 0 L E I T O R 
Farmác ias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias:. 

4.° turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nho s. 

Crus Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas, 
com programas sensacionais. 

TIVOLI— A's 21 horas, sessão 
cinematográfica, com programa es-
colhido. 

Arrenda-se 
Um explendido quintal com ter-

ras de semeadura, vinhas e árvores 
de fruto, tendo dois poços com 
bomba electrica e bem assim uma 
casa para adega e celeiro, no ponto 
mais central de Celas. 

Para tratar em Celas na ruo Ber-
nardo de Albubuerque, n.° 26. 3 

Arrenda-se 
O i.° andar da casa n.° 5 da rua 

das Flóres, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 8 

Arrenda.se 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n.° 155, 2.° e 3.° andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
ft." 16 r. t-q-s 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada «Vila Saudade», com 
13 divisões e quintal, X 

Em Montes Claros faleceu a sr." 
D. Ana Adelaide da Fonseca, de 60 
anos de idade, sogra do advogado 
em Campelo, sr. dr. António José 
Nogueira e Costa. O cadaver foi 
trasladado para o cemitério daque-
la localidade. 

—• Também se finou nesta cida-
de a sr." D. Maria da Conceição de 
Sousa Horta e Costa, estremosa es-
posa do sr. dr. José da Costa Hen 
riques e mãe dos srs. Sebastião 
José Horta e Costa Henriques, en-
genheiro da C. P., e dr. Joaquim 
José Horta e Costa Henriques, di-
rector do Colégio Luis de Camões. 

A' ilustre familia enlutada as 
nossas sentidas condolências. 

— Igualmente faleceu em Antu-
zede o sr. Constantino Pedro, de 32 
anos, empregado do Laboratorio de 
Fisica da Universidade de Coimbra. 

— Faleceu nesta cidade o sr. 
Manuel Monteiro Ascenso, de 30 
anos, casado, trabalhador, natural e 
residente em Lares, freguesia de 
Vila Verde. 

— Faleceram a menina Irene 
Ferreira, de 14 anos, natural e re-
sidente na freguesia de Ovoa, con-
celho de Santa Comba Dão, e Rosa 
Meirirn, de 62 anos, solteira, domes-
tica, natural da freguesia de Lor-
delo, concelho de Monção. 

PENACOVA, 11 — Com dois 
meses de idade faleceu ontem uma 
filhinha do sr. Filipe Mendes da 
Cunha, aspirante de Finanças neste 
concelho, e de sua esposa D. Pal-
mira da Silva c Cunhs. — C. 

Magnifica casa com muitas divi-
sões, própria para pensão de estu-
dantes, em bom local, Largo do 
Observatório, n.° 9. 

Para tratar, na Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 89. i-ç-d-t 

" Arrenda-se 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. * 
Trata-se* na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Rcz do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por noSoo. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
11a rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Ccntecimal, compra-se. Dirigir 
a Delgado, Garcia 6c Mendes, L.da, 
Aveiro. X 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e (ratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas) . t-q-s 

^ n s a c i o n e i esireio em 
GGímtsra 

E s p e í ã c u S o s i o d a s a » 
noiiies „ , . . . _ Grandioso drama religio-

A'manhã, novo prcgrarna s 0 e m 8 partes 

e x e c u i a d o por ebal isados quimicos, se 
fabrica a ASPIRINA. 

Experiências e analises diarias garanfern 
absolutamente a pureza, c o m p o s i ç ã o uni-
forme, inocu idade e eficacia do producto. 

Por isso V. E;<e. p o d e sempre confiar 
inteiramente nes ASPIRINA. 

A s p i r i n a r t ^ ^ f e S S » f F N 
única n o ir .undc. p - i ^ ^ ^ i ^ i ^ ^ e A v s ^ 

v i 1 y wM 

C O P S O d e p p e p o p a ç õ o 

p o p o 0 5 6 ^ a n i 8 s d e f l d * 

m i s s ã o á G s e o l o d o Í I ) G = 
q i s t é p i o P f v m á w o 

í S V í r HSEra g^TEf lps® e l e r m o t e s s o v e s e s p e -
c ã a l i z f f i ^ o s e i n s & ^ i t & s m o s E s t a b e l e i i -
m e n t o « d e í n s t n o «Io Z s i à d o . 

3 f n f o r t m a ç õ e s e&ã®~se t o d & s & s cSÀéaiG 
ú t e i s , d a s ess t o t o f a a < e d<&s 1 3 á s 
f r o t a s , n a t f Z z a s x . . / í i e s c a n d í x z J£z2zwZsCírsv, 1 , 
o n d e ê s t e crexso d e v e tfzMjteí&nav a p a r -
tir d e 1 5 d<9 c o e r e i B í c . G 

Som negócio 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Bons partos 
Próximo da Universidade, ar-

rendam-se. 
Diz-se na Rua Alexandre Her-

culano, n." 42. X-a. 

CcnScE 
Encontra-se vaga uma casa na 

Ladeira do Seminário n.° 8, com 
TO divisões, com dispensa, casa pa-
râ arrumações, quintal, tanque, e 
instalação electrica. Para vêr e Ua* 
tar na mesma casa, das 11 ás 16 
horas. 6 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, 11a Estrada da Beira, onde se 
cncontra a chave x 

Arrenda-se r.a rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o 1." andar com 
8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e tima capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Precisa-se alugar uma casa para 
familia de tratamento, perto da Pra-
ça da Republica. 

Paga-se aluguer até mil escudos. 
Informa Alberto Queiroz Ros-

maninho, Restaurante Floresta. 3 

Arrendam-se duas, conííguas, na 
Quint? de S. Domingos, (Conchada). 

Cada uma t^m seis divisões e 
custa cem escudos por mês. 

Podem alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Arrendam-se na Rua Te*nente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não lia melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Na baixa, arrendam-se baratas. 
Um 2." andar, 7 divisões, luz elec-
trica, 220S00. Llm 3." andar, 11 di-
visões, luz electrica, casa de banho, 
etc., 280800. Casa com 3 divisões 
e águas furtadas, 1 toSoo. 

Tudo situado na rua das Padei-
ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Tratar na rua Antero do Quen-
tal, 4, ou Largo das Ameias, TO — 
Gabriel Tinoco. •i-a 

I » t bbl 
Para electricidade, para 3 Iam-

padas, vende-se. 
Nesta redaccão se diz. 

Vende-se. 
lho, 26. 

Rua Eduardo Coe-
X 

Precisa-se. Nesta redacç 
diz. 

ao se 
X 

Enipresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0 — Coimbra. X 

Precisam-se, sendo um com mo-
bília, com janela para a rua. 

Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-1." X 

Com conhecimentos de Cami-
nho de Fer ro e outras habilitações, 
oferece-se para armazém ou lugar 
compatível. Dá todas as referen-
cias e informa esta redacção. 2 

Chegado há pouco do estranjei-
ro, leciona o francês, língua que 
conhece a fundo, prática e teorica-
mente. Tratar Palácio Confusos 
das 15 ás 17. X 

De 1926 em muito bom estado, 
vende em conta José M. Cardoso, 
de Condeixa. i-a. 

Vende-se, 8." série, em estado 
novo. Avenida Sá fiandeira, 66. x 

Antiga discípula do Mestre An-
tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n.° 17, 2.". <;-t 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n." 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 30. 

Ai! que tormento . 
Indispensável recorrer rapfdárnéhte 
ao V E R A M O N , que acalma dôres 
de cabeça de toda a especle, por 
mais intensas que sejam. Tornou-se 
famoso em todo o mundo não só 
pela sua acção pronta e segura, mas 
também por não atacar o coração 
nem causar sensações desagra 
dáveis de calor ou cansaço 
Contra dôres sempre: 

V E R A M O N 
(Tubos ds 10 e 20 compr imidos^ 

R E T R O Z A R I \ 
Pua ferreira Borges —183 C O I M B R A 1S1 

O mais completo sortido em l ã s de todas as qualidades 
e cores, assim como em C ã l Ç a d O de a g a S O i l i O caseiro, em 
qualidades e modêlos com os mais lindos meltons em todas as 

! cores e preto. 
| Lã nacional de i.* 50800. 
j Novelos «Primavera» e «Vitória», a 3^50. 

Silenciosos, desde 5800. 
Grande sortido cm meias e peúgis , bordados, rendas, 

I linhas para bordar e rer-lhas para homem, senhora e criança, 
etc., etc. Alpargatas com o piso de borracha e corda. 

I MaMMMHatBãwawsagagMaHBa^w» c 

2 i]2 H.P em bom estado pelo 
preço de uma bicicleta, vende F. 
Enes Morais. Pampilhosa do Bo-
tão. 3 

Piano vertical em estado dc 
novo. 

Rua dos Militares, 11. A 

Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n." 13. X 

Vertical, em Lom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha, 
rua Ferre i ra Borges, 352, Coim-
bra. N 

terrenos 
Vende-se na Rua Anterp^dj> 

Quental, junto á habitação dp Ex.mo 

Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. -

Informa António Luís Maria, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. t-q-s. 

trespassasse 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante af re-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X Trespassa se 

Casa de vinhos e comidas no 
melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa dc habitação e renda 
jarata. 

Vende-se um vertical, em bom ! Informa-se nesta redacção. X 
estado, para estudo. I 

Rua das Esteirinhas, 2 (ent fren- j 
te do Teatro Sousa Bastos). , Trespassa-se 

j Uma mercearia e vinhos, naVi-
í la Mendes, (Estrada de Lisboa). 
| Trata-se na mesma, ou c o m A n -

. . , t „ . , „ „ „ tónio de Oliveira Baio, no Largo Das primeiras letras ao c. ano c , . s-t 
dos , Liceus, habilita para exame, ; ( , a 3 0 l a : : 
em sua casa ou em casa dos alunos, j 
Também se ensina piano. I 

Rua dos Anjos, 2'J. 4 
j Um macho, muito fino, carroça 

e arreios. 
Informa na R. do Cego, 7. X 

Grande, bem situado, perto da ' 
Universidade e Escola Normal, J 
com luz electrica, aluga-se para 2 i 
ou 3 meninas que desejem viver ] 
juntas. 

Rua do Norte, 57-1.°. x • e | , l Z e i e c t r i c a . 
Diz.-se ne.fta redação. x-t-s-d 

lesic-se 
l v c r ! Pequena quint- com habitaçao, 

1 terra de seiuc-aduní, água nascente 

Uma casa dc habitação com uni 
Independente, na Baixa, sem 

mobília, precisa-se. Carta a E. C.— i > ri<-
«Gazeta de Coimbra». quintal e água nat.va no g dc 

! Fala, freguesia de S. Martinno c!o 
! Bispo. S^lga B i y S 1'ara tratar, , - m o seu procura-

, .,. t dor Jose Carv.tii.o, 
Aluga-se com ou sem mobília e | 

luz electrioa, na rua Visconde da i --
Luz, 11.* 72. 

Casa acabada coa- t ru i r no 
Casal da Eira — Calh..'1" 

Alugam-se, se fôr 2 rapazes cm j p a r a tratar, B a r b e r 0 0 

cada quarto faz-se o preço dc 300 lhabé. 
escudos com tudo, sendo 1, preço 1 T „ 

J°Rua Quebra Costas n.° 1 1 -2." X : j | | f C O l l f ^ M ^ 

| 'Oa .cm fracções , emprestam-, ° 
sôbre hipoteca. Nesta redacção st. 

i X 
/urendam-r;e com ou sem mo-

biiia ou luz electrica. ' ! 
Couraça de Lisboa, 95. X 

I S s H l ^ U l ! Ppi 
Aluga-se, dentro da cidade, com , ut-

casa de .habitação : óptimo rendi-
mento. 

Informa o sr. Vieiga, na rua Ade-
lino Veiga, 8r. 1 

l i » É i l É I ! 1 

Diplomada pela Escola Normal, 
com prática de ensino, dà leciona- t i -
ções particulares a meninos ou me j K® 
ninas. rJM 

lnforma-se nesta redacção 

_ ã f c n o s 
í 

Baratos para pequenas eonstru j j ^ j 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Ar íónk Maia, I v » 

Rua do a m p a r o , 51. 
r=r LISBOA ~ 

Preços ccrrenic.s. 

Pelo correio mais 

$80 parn regista. 

k 1 
Y-xi 

Olivais. 



G A Z í T ã DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1930 

maior depósito de materiâls de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 
(edifício próprio) 

Coimbra 

Pá! 

Nmmm 
§ N a c i o n a i s c 
c i a s p a r a r e l i 

ilicl§ 

c 

i r i n o i ! 
s a n n e i r a s d c f e r r o e s m a l t a i ! © 

Eísgéres. M i a s , EspoDieiras. Chuveiras, Torneiras H Í G Í I É S is todos os 
Instalações de água e electricidade 

S. 

um r|C nu antiga rua, 
n.o n — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

S ta Saiu M 
A melhor das aguas minerais 

Primiai".o com 
Medalha de Ouro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

w COIMBRA wj 

Aos p r o p r i e t á r i o s to 
a o í o m o v e i s e MÉIS-

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
b e m como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

!Ui 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
R u a dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
te r raço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

S í f i l i s \ m e fgrraiasnííis 
ile íoni lc íre . TamUem se von-
fSe «rmação com vidraças de 
correr. Aventou Sâ da Bon-
ileira, 103. M a H r a . X 

ta das nascentes uídu-
G0 é s ó a que no 

rotulo apresenta 

o Vidaoo Palate ifoíel 
FÍHB bem o rúíuio 

ESectro Mecanica 
ÇfgaifisisMiios Gerais ele Carpintaria 

Civil 

Partas, laneias, Caixilharia, Armação de estatoele-
dmuilos. Soalhos, Forros, Tétos em iodos os esti-
los, (guarnecimentos, Roda pés, Lambris, ele., efe. 
Os nossos traftalhos sao dirigidos por técnico com 
gastantes anos de prática, e com coiagetewcia oii-
çialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(&Sua d ê s Sofia n.o — C<ssinmÊ>ra 

* FIDELIDADE 
Capi ta ! : 

s t t u b a n j f i s a i i c a e 
8£de em Lisboa 

tsnisposilíll IO (llstn; 

BASILIO XftVIER d'5í1D8ADE, ÍEttEilíí 
Rua do Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

U4ooo$e 
Foaio de reserva: 

Esta Companhia, a mai? 
antiga e mais poderosa c!e 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Palio da inquis ição, 26 
Reabriu òste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

0 mais antigo e (requentada i i M t à m 
instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internaio pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois sexos 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada . 

Psflir e regnlatnenfo - precário m Director 
A f l i c o r É c B a n a n a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a •Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova t q s 

HUss d e p z 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras. 27. X-st-q 

Dão-se a fazer a dactilografa 
que seja perfeita nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

Qualidade absolutamente garan-
tida 

1 Sifro 1 S 5 1 
5 litro? íSl íS 

Vende a antiga casa Carvalho, 
rua Oriental de Montarroio, 3 0 5 — 
Telefone n.° 498. ' 1 

Mi te I? Letras 
dai 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luis de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

1 f i I M í 2 ' I 

OREI DOS INSECTICIDAS/ /* 
T U D O f A O P R E 1 1 ! / M L 

Wm-16 AS 

«L» 

O p u r g a n t e 
Agrsílável e Inofensivo. Mo irrita mm causa 

Idsal para mascas. 
Preço 2 $ S O 

A' vendo nas principais Farmácias e Drogarias. 

BARRIAS 
PERCEVEJOS ^ 

PULGAS 
TRAÇAS 

/ETODOS 05 OUTROS 
I N S E C T O S W 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 4345. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Qoortos s pe isâo 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

" G a z e t a d e 
C o i m b r a , , 

P R E Ç O S D E M I N A I I I R A 
Cobrança mensal 6$50 
Trimestre . . . . . 19$50 
Semestre . . . . . 39$00 
Ano . . . . . 
Numero avulso 

• • ?8$00 
$30 

(feio correio mais a estampàlfia-

se publica d se-
gunda ielra. 

Carreiras regulares mensais entre 
a JSielró&oie, Cabo "Verde, Guiné. 

Jlntàota e ytloçambique 

Masni í leas a co m o daçõ es para pas sage i ros He todas 
25 ciasse 

P a p e i e s da carreira de Africa 
MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
L O A N D A 
GUINE' 
AMBOIM 

8 503 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4 910 T, 

Todos estes paquetes possuem salões de n tí-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da companhia: 

itul 
0 : !ZI 

, 1 1 
ilveira, 18-io 

Endereco (eleiaiico MTICUS 

22, Praça 8 De Maio, 25 
T E L E f O N E 3 1 

ferre, Ac®, ferra-
gens e linfas 

Ejcecuta-se de israxnentv ou em poucas horas 
qualquer receita dos especialistas na 

í R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo^ Pinto^de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra^ 

i É 3 i a 8 ! t í f N i a s i a . f i 8 
A mnrn mais importante s a e m a d a ds mn 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: e t e i 
Exportação para 1 Paiz, Ultramar 

e Esti «cieiro ZZZZZ 

Pedra dc alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

J U U U C X X X X X X X X X J U U U U U L 

n 

Agente e depositário beta 
relacionado nesta praça pari 
uenda de cartas de jogar. 

Dirigir-se a Ferreira dos 
santos & irmeo, Litografia maia 
rua Guedes de Azeuedo, 71 -
PORTO. 112 
Camioee l t e P a n h a r d 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de Anlónio Maia. X-282 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pçio 
professor 

M. L Mendes Póvoas 
das escolas de ensino técnico e 
particular — PrCÇO 12S00. 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Li. -
boa. s-t 

A T C F N D Ã M Â C S A W 
Parteira Olaissiaiia 

Rua Oriental de Montarroio, n.°-6 
COIMBRA x-t>« 

Pequena quin tacom regular ha-
bitação em Coimbra ou ar redores 
e que renda mais ou menos o mes-
mo, aceita-se em troca de outra no 
Porto, perto do Largo da Boavis-
ta e que tem luz electrica, água 
de mina, toda murada, rendendo 
anualmente 10 contos. 

Carta a M. Teixeira, Avenida da 
Boavista, 247 —- PORTO. 5 

Antónia õ õ i i n p s 
F e r n a n d e s 

Al fa ia te 
Vem muito gostosamente parti-

cipar a V. Ex." que, no intuito de 
melhorar as instalações da sua Al-
faiataria, se mudou para a rua ^ar -
gento Mór, 32-1.", onde continuará 
a receber as muitas estimadas or-
dens de V. Ex.". 

Coimbra, 24-9-930. 

R e H o s P e i t o r a i s t o Dr. Cen tazz l 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e |. or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

Seca» & Compa.. f.d. 

Manoel da Silva Rocha Ferrei a 
ESCRITORIO E RESIDENCIÂ 

Rua Ferreira Borges, 96,-2." X 

£omp. P. dos Mèn oe¥ro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Mo«en,bro de 1894 
Aviso ao publico — (ã.o Aditamen-

to ao Aviso ao Publico A. n.e* 
2t3) — Multiplicadores. 
Desde i de Outubro de 1930 

considera-se modificada como a se-
guir se indica a 3." das res t r ições 
do Aviso ao Publico A. n." 243 de 
22 de Fevere i ro de 1930 : 

3.* — Transpor te e manutenção^ 
de remessas para exportação tíe ^ 

a) — Grande valocidade — P e s -
caria de qualquer especie, f resca , 
salpicada, salgada ou em gélo (ex-
cepto camarão, lagostas, lagostins 
e lavagantes). Multiplicador 6, 

b) — Pequena velocidade—JJjn»"* 
rotes de pinho nacional que n&rJ 
tenham comprimento super ior a' 
6m,5 nem diâmetro superior a o™,12 
no toupo mais delgado; madeira 
de eucalipto ou de pinho nacional, 
com ou sem casca, em toros cu ja* 
dimensões não excedam o compri-
mento de 3 metros se o diâmetro, 
no tôpo mais delgado, não fór alem 
de o1",15 ou o comprimento de 
2°',75 se o diâmetro, no topo mais 
delgado, exceder, om ,i5 sem ir a lem 
de o™,18. Multiplicador 6. 

Se se tratar de e x p o r t a ç ã o po 
via marítima a Companhia í e s e r v a -
se o direito de exigir prova de que-
a mercadoria foi, efectivamente, 
exportada. 

O presente anula o Aviso ao 
Publico A. n.° 255 de 3 de Julho 
de 1930. 

Lisboa, 25 de Se tembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

CompanUía Porfugaesa para a C o q & -
trucão e Exploração de MM 

de ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 
l.o Aditamento á Tarifa Especial 

n o 101 - Grande velocidade — 
liithetes de excursão com ite-
netàrios escolhidos pelos pasr 

Çsageiros 
Para aplicação desta Tarifa a 

itinerários que compreendam tro-
ços de linha abertos á exploração 
depois da sua publicação, devem 
tér-se em conta as seguintes dis-
tancias : 

Companhia dorr. Caminhos de Fer-
ro Po r tugueses (Linha do Sul e 

S u e s t e ) 
Beja a Aljustrel-Castro Verde 

38 km. ; Aljustrel-Castro Verde a 
Aljustrel-Vila.q km.; Aljustrel-Cas-
tro Verde a Funcheira, 27 km.; S. 
Bartolomeu da Serra a S. Tiago de 
Cacem, 10 km. 

Linha da Louzã 
Louzã a Serpins, 7 km. 

Companhia Nacional de Caminho 
de Fe r ro (Linha do Vale do S a b o r ) 

Pocinho a Mogadouro ( Em vez 
de Pocinho a Lagoaça ), 73 km. 

Espinho, 25 de Agosto de 1930. 
"O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira de Almeida. 

T e l e i o n e 4 1 5 k l 7 
31 33. Carvão e lenho, entregas 
aos domicílios — preços do ar.na-
zem—Carvão, quilo $60. 
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